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AÑO x i i V m . r>< mfnsro « «Hle No vimbre de 1887. -> ant«»*« 1 e» ^ ardo y Severo, obispo y mártir. NUMKKO 264. 
DIAR ARINA. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA» 
T E L E G R A M A S P O R E L C A B L E . 
8 E R T I C I 0 PARTICÜLAK 
DRL 
DIARIO DE LA MARINA. 
Aí. ÜIAHIO O I L A iLi_RlN>. 
T f i L S a H A M A S D S A N O C S B . 
Lóndres, 4 de noviembre, á loa I 
9 de la noclie. S 
E l m e r c a d o d e a z ú c a r d e r e m o l a -
c h a h a c e r r a d o h o y m á s f i r m e : e l d e 
c a ñ a m u y f i r m e t a m b i é n . 
H a h a b i d o b u e n a d e m a n d a p o r 
a z ú c a r c r i s t a l i z a d a y e l r e f i n a d o 
c i e r r a c o n m a y o r f i r m e z a q u e e n l a 
s e m a n a a n t e r i o r . 
N u e m York. 4 de noviembre, á l a s } 
9 y 30 ms. de la noche. S 
D i s m i n u y e n n o t a b l e m e n t e l o s c a -
s o s d e f i e b r e a m a r i l l a e n T a m p a . 
L o s d o s c a s o s d e e n f e r m e d a d s o s . 
p e c h o s o s o c u r r i d o s e n S a n f o n n o 
h a n s i d o de d i c h a e n f e r m e d a d . 
P a r í s . 4 de noviembre, á l a s ) 
9 y 45 ms. de la noche- S 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i -
n i s t r o s , M r . E o u v i e r , h a i n f o r m a d o 
á l a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a e n c a r -
g a d a d e l a i n v e s t i g a c i ó n e n e l a s u n -
to C a f f a r e l , q u e e l g o b i e r n o n o h a r á 
c u e s t i ó n de g a b i n e t e l a c o m p l i c i d a d 
de M r . W i l s o n e n e l a g u n t o , s i e s t a 
r e s u l t a s e de d i c h a i n f o r m a c i ó n . 
M r . H o u v i e r m a n i f e s t ó a s i m i s m o 
q u e p u d i e r a t r a e r g r a v e s c o n s e -
c u e n c i a s l a e x o n e r a c i ó n d e M r . W i l 
s o n d e l c a r g o d e d i p u t a d o . 
r m s o t i x A M A & g Das acox. 
Madrid, 5 de noviembre, á l a s ) 
8 y 15 ms. de la m a ñ a n a . S 
E n u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a a y e r 
p o r l o s i n d i v i d u o s q u e c o m p o n e n 
l a L i g a a g r a r i a , c o n o b j e t o d e t r a t a r 
d e l a c r i s i s a g r í c o l a é i n d u s t r i a l q u e 
s e s u f r e e n E s p a ñ a , s e a c o r d ó p e d i r 
a l g o b i e r n o l a r e b a j a d é l a s c o n t r i -
b u c i o n e s ; l a m o d i f i c a c i ó n d e l i m -
p u e s t o de c o n s u m o s ; l a i n t r o d u c c i ó n 
e n e l p r e s u p u e s t o de g a s t o s d e to-
d a s l a s e c o n o m í a s c o m p a t i b l e s c o n 
l o s s e r v i c i o s ; e l f o m e n t o d e l a r i -
q u e z a n a c i o n a l , y l a p r o t e c c i ó n 
a r a n c e l a r i a . 
A d i c h a r e u n i ó n , á l a q u e s e d a 
g r a n i m p o r t a n c i a , a s i s t i e r o n m u l t i -
t u d de p e r s o n a s p e r t e n e c i e n t e s á 
l a s c l a s e s m e r c a n t i l e s é i n d u s t r i a -
l e s , b a n q u e r o s , s e n a d o r e s y d i p u t a -
dos. 
Madrid, 5 de noviembre, á las t 
9 de la m a ñ a n a . V 
H a s i d o n o m b r a d o C o n s e j e r o de 
E s t a d o e l S r . N ú ñ e z de A r c e . 
H a l l e g a d o á e s t a c o r t e e l M a r -
q u é s de l a V e g a de A r m i j o , e l c u a l 
s e m u e s t r a de a c u e r d o c o n l a po l i t i -
n a d e l g o b i e r n o . 
N a d a d e f i n i t i v o s e h a a c o r d a d o 
h a s t a a h o r a a c e r c a d e l P a l a c i o de 
l a s C ó r t e s e n q u e s e c e l e b r a r á l a s e -
s i ó n r e g i a . 
Nueva York, 5 de noviembre, á las I 
10 de la m a ñ a n a < 
L a c á r c e l de C h i c a g o s e h a l l a fuer -
t e m e n t e c u s t o d i a d a p o r l a p o l i c í a , 
lo m i s m o i n t e r i o r q u e e x t e r i o r m e n -
te. 
E s t á l e v a n t á n d o s e e l t a b l a d o p a -
r a l a s e j e c u c i o n e s d e l o s a n a r q u i s -
t a s , q u e s e e f e c t u a r á e l d i a 1 1 . 
L o s s i m p a t i z a d o r e s de t o d a s p a r -
t e s h a c e n e s f u e r z o s c e r c a d e l G-o-
b o r n a d o r d e l E s t a d o de I l l i n o i s p a -
r a q u e é s t e c o n m u t e l a p e n a á t r e s 
de l o s s e n t e n c i a d o s . L o s d e m á s de 
c l a r a n q u e n o t i e n e n c u l p a b i l i d a d y 
p o r c o n s i g u i e n t e q u e n o a c e p t a n 
m á s q u e l a l i b e r t a d ó l a m u e r t e . 
A l g u n o s a m e n a z a n c o n p r o m o v e r 
d i s t u r b i o s e l d i a 11. 
L a s a u t o r i d a d e s n o c e s a n e n l a 
v i g i l a n c i a , c o n e l objeto de i m p e d i r 
q u e s e a l t e r e e l ó r d e n p ú b l i c o . 
Lóndres, 5 de noviembre, á las 
lo y 45 ms. de la mañana . 
E l T i m e s p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
V i e n a , e n e l q u e m a n i f i e s t a e l 
c o r r e s p o n s a l de d i c h o p e r i ó d i c o e s -
t a r p e r f e c t a m e n t e e n t e r a d o de l a ce -
l e b r a c i ó n de l a t r i p l e a l i a n z a . D i c e 
q u e e s t a f u é p a c t a d a e n l a p r i m a v e -
r a d e l a ñ o a c t u a l y q u e l o s d e t a l l e s 
f u e r o n d e f i n i t i v a m e n t e a r r e g l a d o s 
e n l a e n t r e v i s t a c e l e b r a d a p o r e l s e -
ñ o r C r i s p í c o n e l p r í n c i p e de B i s -
m a r k . S e e s t i p u l a e n e l l a l a a c c i ó n 
c o m b i n a d a , m i l i t a r y n a v a l , de A l e -
m a n i a , A u s t r i a é I t a l i a , c o n t r a c u a l -
q u i e r p o t e n c i a q u e i n t e n t e perttar-
b a r e l e q u i l i b r i o de s u p o d e r e n E u -
r o p a , T a m b i é n e s t a b l e c e q u e l a s 
m o d i f i c a c i o n e s t e r r i t o r i a l e s n o s e 
c o n s i e n t a n s i n l a c o n f o r m i d a d de 
l a s t r e s p o t e n c i a s , á n t e s de f i r m a r s e 
l o s t r a t a d o s d e p a z . A s i m i s m o s e 
a c u e r d a q u e n o s e f i r m e n i n g ú n t r a -
t a d o de p a z h a s t a t a n t o q u e h a y a 
s i d o a p r o b a d o p o r l a s p o t e n c i a s s i g 
n a t a r i a s : q u e á n i n g u n a de e l l a s l e 
s e r á p e r m i t i d o d e s i s t i r de l a g u e r r a 
e n c a s o n e c e s a r i o , n i t r a t a r de l a 
m i s m a s e p a r a d a m e n t e , s i n e l c o n o 
c i m i e n t o de l o s d e m á s . 
L a a l i a n z a t r a t a t a m b i é n de l o s 
a s u n t o s d e l M e d i t e r r á n e o . 
Berl ín, 5 de noviembre, á las 
11 d é l a m a ñ a n a 
E l E m p e r a d o r de A l e m a n i a s e h a 
l i a m e j o r , y h a a p a r e c i d o h o y e n l o s 
b a l c o n e s d e p a l a c i o . L a f i s o n o m í a 
d e l S o b e r a n o p r e s e n t a b a s u m a p a 
l i d e z . 
E l g o b i e r n o h a r e s u e l t o i n t r o d u 
c i r e n e l e j é r c i t o r i f l e s de r e p e t i c i ó n 
d e p e q u e ñ o c a l i b r e , á c o n s e c u e n c i a 
d e h a b e r l o s a d o p t a d o F r a n c i a p a r a 
•1 s u y o . 
Roma, 6 de noviembre, á las 
11 y 35 ms. de la m a ñ a n a < 
H a f a l l e c i d o m o n s e ñ o r P e l l e g r i n i 
e l ú l t i m o de l o s c a r d e n a l e s p r e c o 
n i z a d O s p o r S u S a n t i d a d P í o I X 
San Petersburgo, 5 de noviembre, 
á l a s 11 y 50 ms. de la m a ñ a n a 
H a n s i d o a r r e s t a d o s e n K i e f f y e n 
O d e s s a 1 8 n i h i l i s t a s . 
L ó n d r e s , n o v i e m h r e é , 
Azdcar de remolacha) A 12i7%. 
Azúcar centr í fuga , pol. 96 ,14 i6 á 14i9. 
Idem regalar refino, á 12[9. 
Consolidados, & 108 l i l 6 ex - In terés . 
Cuatro por ciento español , 67% ex-di-
videndo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
B a r i s , nov iembre 4 , 
Renta, 3 por 100, á 82 francos, e x - l n t e r é s . 
((¿uetia frohtbtcUi la reprmuccivn iva 
elcgramas que anteceden, con arreglo ai 
rf. 31 .i/! Uf ÍJÍU He P r w i n i a i i IntHlPr.Mitl,} 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 5 de noviembre de 1887. 
O H O ¿Abrid á 239Ví por 100 y 
DEL < cierra de 239 á 2 8 9 ^ 
CDRo ESPAROK. ( uor 100 á laM dos. 
Tipo de 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
u n o de amortización 
anual 60} p § D . oro 
Idem, id. y 2 i l 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba i &1 p § P. oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Bico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 pg D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Bspafiol de la Isla 
de Cuba 20 á 21 p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 10 & 10} pg D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
¡Caj a de Ahorros Descuen-tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española d e 
Alumbrado de G a s . . . . t i ) á 4 9 } pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 70} pg D. oro 
Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á E l } p § D oro . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 14 á 14} pg D oro1. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 17J á 18 pg P oro1. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 14 á 15 pg D . oro1. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagna l a 
Grande 
Compañía de Caminos do 
Uierro de Caibarien á 
Sanít i-Spíntus 4 4 5 pg P. oro.'. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste I 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Hab ma á Matanzas \i 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 13 á 14 p g D oro1. 
Ferrocarril del Cobre I, 
Ferrocarril de Cuba I. 
Refinería de Cárdenas . . . Par á 1 p g P . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" , 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba , 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
pf>r 100 Ínterin aunal.. 
reotas. 
P g D 
I N G L A T E R R A . . 
rOTÍZACIONES 
DEL 
C O L E a i O D S C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 4} á 7 pg P. oro es-
j pañol, según pl 
j fecha y cantidad. 
20} á 21 pg P. oro 
español, á 60 d[v. 
6 á 6} pg P., oro es-
^ n c i a ]6}r7<;'gftp6tí(d¿vro 
I pañol, á 3 djT. 
A L E M A N I A ^ ^ 1 ^ d ^ ^ 
9} á 10 pg P., oro es 
S S T A D O S - U N I D O S i w \ f ^ \ % % 
\ español, a 3 d^r. 
D E S C U E N T O M E R C A N - 1 8 **** 0101 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
Sin variación. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
Sin variación. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a 
D E C A M B I O S . — D . Waldo F . Villam il, auxilia 
de corredor. 
U K F R U T O S . — D . Cárlos M? Jiménez y D . Juan 
C, Herrera. 
Es copia—Habana, 5 de noviembre de 1887.— 
(̂Tidinn liit«TÍtio. Jnwé U * d* Monialvan 
NOTICIAS DE V A L O R E S 
O R O ( Abrid & 239^ por 100 , 
DEL ] cerrdde 239 a 239^ 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( p0r 100. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A J L B S 
N u e v a F o r k , noviembre 4 , d l a s 5}$ 
de l a tarde . 
Onza* españolas, & $15-70. 
Descuento papel comercial, 60 d|v., 6 6 
8 por 100. 
Cambio* sobre Ldudres, 60 dfv. (banqueros) 
A * i - v i , efe. 
Idem sobre Paris, 60 «I|v. (bunqneros) á 5 
francos 23í4 cts. 
Idem sobre Hamburgro, GO dfv. (banqueros) 
d 9 5 ^ . 
Bon w registrados de los Kstndos-Unidos. 4 
por 100. á 127 ex-cnpon. 
Centrífagras n. 10, pol. 96, ú 5%. 
Centrífugras, eoslo y flete, A 8?¿. 
Regatar A buen refino, de 51$ Si 5Já. 
Azflcar de miel, de 4 ^ d 4>i-
E f merendó quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Hieles nuevas, de 19 d 20. 
pUBtee» (Wilcox) en tercerolas, & 6.90. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Benta 3 pg interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes de la lela de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco Industrial, acciones redu-
cidas á 250 en liquidación 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario d« 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur , 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Qan 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Oas 
Compañía Española de Alumlira 
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada ¡ 
Compañía do Caminos de Hierro 
de la Habana , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. 
Compañía de Caminos de Uierro 
de Cárdenas y Júoaro 
Compañ'a de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti- Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana á Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" 
Kmpresa de Abastecimiento de 
Agua d-jl Carmelo y Vedado 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cié lito Territorial Hipoteca-
ría de )a Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p § inierés anual. | 
Flabuna. 5 de nnviembr 
Compradores. Vend0 
99i á 101 V 
á 30 ex-cV 
i 20J P 
i 10 n 
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d« 18X7 
DE OFICIO. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E R S A . 
S E E S P E R A N 
Nbre. 6 Ardandhu: GUígow. 
« Manhattan: Veracrnz y Progreso 
0 Avon: Veracruz. 
6 Francisca: Liverpool y escalas. 
ms v es<i! 
k'a York, 5 City of Alexandría: Nuev 
9 México: Nuera York. 
9 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
10 Hienfuegos: Nueva Vorh. 
11 Benitar Liverpool y encalas. 
13 Ciudad de Santander: Veracruz y Progreso 
13 Baldomero Iglesias: Colon y esoalaa 
15 "Hv Atlanta *»'"'<«•'• *•>•« 
15 ftunon <1A Herrnra; St. Thomas y escalas. 
16 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
17 San Agustín: Vigo y escalas. 
17 N'iiyjira: Nueva iork. 
17 Catalán: Liverpool y escalas. 
18 City of Washington: Veracruz. 
22 Manhattan: Nunva Vors. 
_ 24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
24 Saratoga: Nueva Yort, 
29 City of Alexandria: Nueva-York. 
S A L D B Á K 
Nbre, 6 Manhattan: Nueva York. 
6 Avon: Jamaica y escalas. 
9 Hutchinson: N. Orloans y euoaiaa. 
9 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
10 Manuela: Pto. Rico y escalas. 
10 Saracopa: Nueva York 
10 Cataluña: Veracruz y trogreso. 
12 City of Alexandría: Nueva-York. 
M 12 Pío I X : Cádiz y escalas 
17 Cienfuegos: Nueva York. 
19 d ty of Washington; Nuev* Vo<^ 
19 Baldomero Iglesias: Col»-, y escalas. 
20 Ramón de Berrera: St. Thomas y escalas 
24 Niágara: Nueva Yorír 
29 Manhattan: Nueva-York. 
30 M L Villaverde: Pnerto-Rloo y nsnnlas. 
S E E S P E S A N . 
Nbre. 6 José García: (en Batahanó) de Trinas, Tr l 
nidad y Cienfuegos. 
9 Argonauta: (en Katabauó) da Cuba, Man-
ítuiiuv Santa Cruz. Jácaros, Tánas. T r i -
nidad y GianfnoKos. 
. . 15 Ramón de Herrera: de Cuba, Ba?aooa y 
Nnevttaa. 
. . 16 Joseflta (en Batabanó) de Cuba, Manzani-
llo. Santa Cruz, Júoaro, Trinas. Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 24 M. L . Villaverde: para Cuba Gibara y Nue 
vitas. 
S A L D K Á N . 
Nbre. 6 Josefita; (de Batahanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Tánas, Jácaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
8 Avilés: para Nuevitas Pto-Padre, Gibara, 
Mayarí, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 
9 José García: (de Batabanó) para Cienfne 
gos, Trinidad y Tñnas. 
10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
. . 13 Argonauta (de Batabanó) para Cienfuegos 
'l't nidad, Túnas, Jácaro. Santa Cruz, Man 
zaaillo y Cuba. 
2J Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
' :••.* ;< *; para Cárdouao, Singua j Oa!bsrl«n, los 
miércoles, regresando toa lúnes. 
AI-AVÍ. ioc jaévus para Oar-Jienas, Saga» / íjalb 
ríen, regioeando ios nMrt*-». 
BouBianciz: para Cárdona* los márt-es, regresando 
los vlérna*. 
BA.-H V-'ÍU-VÍ.V; parí. ftvMa Honvla, Rio .Blanco. 
Barraco», San Oayetauu y Malas Agua», los sábados, 
regrosando los oiiércoio». 
ADULA: pUM liabn!» de .-ri» v Oalbartan. lo* eii 
bulo, raeraaandn lo. -MI ••• — 
Dia 5: 
De Puerto-Rico v esca as en 14J días, vap. esp. Ma-
nuela, cap. Vtntnra, Irip. 41, tons. 886: con car 
ga general á Sobriioj de Herrera. 
Saint Nazaire, Santardtr y la Coruña, en 12diaB 
de este último, vaprr francés Soint Germain, ca-
pitán Bojer, trip. 146, tons, 2,202: con carga ge-
> tral á Bridat Mont'Rosy Cp. 
Tampa y Cayo Uueso en 1J horas vap. ameil-
cano AiaacoUe, cap. Haulou, tnp. 35, tons. 620: 
en ¡astre. i* Lftwtori v H9 
Gíjon en 20 dias vap. esp. Gijon, cap. Canal, 
trio. 33, tons. 461, con carga general á Ordoñez 
y lino. 
x a í - i J / A f 
Dia 5: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, oa-
nitan Flanión. 
Puerto-Rico. Cád?z y Barcelona vap. esp Isla de 
Cebú, c^p. Portuondo 
Veracruz v»p. franc. Saint Garmain, cap. Boyer. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Se recuerda al público la oblig icion ineludible de dar 
partft al Alcalde de barrio de toda variación ó canibio 
de domicilio • n el tVrmino d* veinte y custro hiia^ 
para i o Inforrir en la multa peñalada en el Bando de 
Gobenisc i .. \ Pvlicíada 1«4«. 
Habana, novieiulre 4 de ifol .—J, Cnbero. 
3-fi 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
i v M KAK» -í» 
De P U E R T O - R I C O , P U E R T O - P L A T A , P O R T -
A U - P R 1 N C E , C U B A , B A R A C O A , G I B A R A y 
N U E V I T A S en el vapor esp. Manuela: 
Sres. D. Pedro Sarraga v 3 de familia—Cármen 
García y Sra.—Oito Gorard—Vicenta Pujol—Enri-
que Eustangrl—Juan Clemente y Sra —José M. Gil 
—Pedro Virias—José M González—Manuela Julve y 
B de familia—Antonia Martínez y 1 niño—Francisco 
Serrus— Benjamín Promelles—Bernardo Suárez— 
•José V. Muñiz y familia—A. Santa Olalla y familia— 
José G. Delgado y familiá—Además, 25 individuos 
del ejército. 
De T A M P A y C A Y O H U E S O en el vap. ameri-
cano Magcolie: 
Sres. D. Salvador D. Domínguez—Basilio Roques 
—Ana Azpeitía—Celestino Palacio—Jof é B. Valdéj— 
Rosalía Portillo 6 hijo—GerÓLÍmo diaz Alvarez—Eu-
genio F . Jiménez—Francisco B . Bacallao, señora é 
hija—Rafael Estrada—Fauitino Lozano—Bernardi-
no Diaz—Alberto G. Illas—Luisa Escobar é hya. 
De S A I N T N A Z A I R F , S A N T A N D E R y la CO 
R U S A en el vapor francés Saint Oermain: 
Sres. D. Alfredo López—Ramón Vázquez—Manual 
F . Rabañal—José Rodríguez—Juan Vidal—Antonio 
Villaverde—Antonio Iglesias—José M. Balseiro—Jo-
sé Naviera—Vicente Vázquez—Podro Vázquez—Ma-
nuel Caldeiro—Vicente López—Fernando Diez—Se-
gundo M López—Bernardo Pl i—Manuel Cenado — 
Peilro P. Pazos—Juan López—Juan Pazos—José M. 
Penabo—Fraucuco Ramos—José Bodiíguez—Do-
mingo Rodríguez—Rosa López—Manual Rodríguez— 
Juan Paradeia—Faustino Vila—Tomás García—En-
rique Rodríguez—Manuel Fuentes—Ignacii Vázquez, 
—Oomineo Rey Claudio Neira— Benito Calvo— 
Manuel Vázquez—Benito San Martin—P¿dro Casas. 
—José Sagoa—Manuel Prado—Antonio Colmenares 
—Bamon Vilariño—Amador Sánchez—Manuel Ló-
pez—Antonia García—Baldomero Gutiérrez—Emilia 
Rodríguez—Isidro García—Fraccisco García Cazara-
vido—Manuel Conseiro—Francisco Rodríguez—Fian-
cisco Lonzeiro—Angel Iglesias—Francisco González 
—Manuel Vidal—José Migueles Vázquez—Balbina 
Dieguez— Francisco García— Frincisca Vázquez— 
Joaquín Fernández—Florinda Alvarellos—Francisco 
Pszot—Manuel Gsroía—Gabriel Formóse—Joan Sán 
chez—Gabriel Koimil—Manuel López—Antonio L ó -
pez—JoséExpó.dto—Juan Qaintai—Antonio Mín lez 
—Lorenzo Aro a—Joié Bacará—Rosendo López— 
Juan Raño—Estanislas González—Antonio R«y—Ni-
colás Alvarez—Perfecto D míi guez—José M- Braña. 
—Santiago Plano—Ramón Ramo—Manuel Beiiuú 
dez—Diego Pita—Germán Bugallo—José Garabal— 
Antonio Samiguairc—Joté M. Dobarro—Domingo 
Otero—José Otero Carvajal—José García—Benito 
C j ravillc—José Vázquez—Andrés Antelo—José M 
Quintana—Manuel J . Nieto—Domingo Alegre—Al-
berto Fernández-José Insna—José M. Mayo—Do-
mtogo Mayo—Rosendo Vázquez—Juan Suárez—Ma-
nuel Alio—Francisco García—José Freitas—Juan 
Cevey—Andrés Ricarey—Bamon Calvo—José Sobra-
do—Manuel Quinta—José Fernández—Manuel Gre l i 
— Juan Roig—José N. González—José Peña—Anto-
nio Bragada—Domingo M. Cabañal—José M Luga-
res—Manuel Martínez Vázquez—F. Olivera—Señora 
Aderman—Sra Mendy—Mr. Dubois—Mr Grsnget— 
Mr, Timoteo—Thomas Darrepe—Mr. Teutón—Mr, 
Castex—Mr. Simonet—Mr Bares—Mr. Rouch—Mar-
tin L a Carrure—Paul Gebier—Blas Muñoz—Amado 
Cantón—Sra. A. Pedrosoé hijo—Mr. Perrone—Juan 
Alonso—Marcelino Somarnba—Arsenio Sisniega— 
Marcos González—Manuela Rosaura—Isidro y María 
del Real—Francisco Cornejo—Manuel Nielares—Va-
lentín y Vicente González—José G Aceval—Faustino 
Pérez—María C. Román y 1 niño—Asunción Pérez— 
María Pérez—Cecila Pérez—Cecilia Castillo—Cecilia 
y José Ranaau—Rafael y Rufino López—Diego Suá-
rez—Antodio Fertández—José Menendez—José Zoa-
nico—Tomés González—Elvira Pérez deNúñez—Jo 
sé A. Alvarez—Vicente y Juana Victorero—Clotil-
de Fernández—Estéban García.— Francisco del 
Puente—María Mendoza Rio—Ramón Navarra— 
Jus* fa Fernández—Ramón García—Manuel Blanco 
—Manuel Menendes—Restituto Muñoz-Florencio 
González—Pedro Bivero -Angel García—Féiix Fer-
nández—José Muñoz—Bamon, José y Josefa Si¡rríe-
go—Mercedes Valdéa—Emilia Hevia—José Gutiérrez 
—Santos Arias—Santiago Sariego—Francisco García 
—Lorenzo Villanueva—Salvador María—Joté ,1. Lisa 
—Miguel J . Azpeitía—Francisco Alvarado—Ramiro 
Jiménez—Antonio Flores—María de los Reyes—Ani-
celo Gonzá^z—Pedro Viejo—Kurique Alonso—Juan, 
Miguel y Agapito Tallaría-Leocadio Monasterio— 
Silvestre Salustegui—Máximo Santiago—Estéban 
Garmendía—Bautista Balanda—Martin Jauregui— 
Tomás Saez—Joié Fernández—Crecencio Urrutia— 
Anlonio Torres—Francisco Estrada—Antonio Pardo 
—Patricio Trevilla—Higinio Adolfo—José Lorenzo— 
Baltazar Urbisttndo—Bautista Zaballta—Agustín 
Uruzola—Ignac'o Aguirre—Raimundo Román—Ja-
cobo Tejedor é h jo—Emetario, María, Cesarlo y Dio-
nisio Román—Meliton Castillo—Fernando Ondina— 
Francisco Jaurregui—Estéban González—Cesáreo 
Salnz—Generoso Diez—Andrés Carillo—Bonifacio 
Stnrbe—Ambrosio Ugarte—Manuel González—Am-
brosio Carillo—Francisco Durañonas, Sra é hijos— 
Miguel Barinajra—R. Sánchez—Dolores Agu-rre — 
Fernando Uaedo—Telesforo Mutio—Antonio Ruiz— 
intonio Ochogaira—Antonio Ferníndtz—Marcelino 
Bugallo—Nicolás Tunreíro—José Torrente—Agustín 
López—Manuel Casgucero - Francisco del Rio—Luis 
Gómez—Constantino Muñoz—Manuel Arcocha—Hi-
lario González—Laureano Arenado—Ramiro Queral 
—Laureut Ristores—Francisco Parlase—E, Cahean— 
Francisco Larrsgo—Gabino Laguno—José Larrigra-
ga—Luis Cortina—Antonio T Hería—Constantino 
Alvarez—Francisco A. García—José Bajega—Sergio 
Alvarez—Keruando Niraguren—Constantino Gómez 
Román Figuera—Porfirio Enr i guez—Angel Menta'— 
Fermín Artola—Francisco Santillan—Gumersindo 
Uustamante—Froilan Herrera—Pedro Rodríguez— 
Meliton de Landa—José Macicior—Leonardo v Leon-
cio Rodr guez—José Frágil—Calixto Arias—Bernar 
do Tente—Manuel Murías—Abtonio Fernández— 
Eluardo Ortiz—Salustíano López—Jacinto García— 
Antonio Eiriz—Manuel y RamónEiriz—Benigno L ó -
pez—José Martínez—Agmt<n Cartelle—Joaquín V i -
tar—Lucas Blanco—Fernando San Juan—Antonio y 
Angel Bello—José M. Lijas—José M. Bailón—An 
tonio Várela—Jnan A C-tstro—José B . 8ieto—Ra-
món Salrooí,te,—Juan R veiro—Agustín Martínez— 
Gregorio Paradero—Fausto López—Luis Pucholl— 
Adeniái, 177 de tránsito. 
De G I J O N en el vap. esp. &>j<>n: 
Sres. D Angel Cruz Villaverae—Marcelino Egni-
bara—Serafín de' Valle—Aurelio Suárez— Cándido 
Sánchez—Cándido D i a z — J o t é García—Manuel R. 
López—José Vigil—José R. Gutiérrez—Jaime Alva 
rez—Genaro González—Maximiliano Martínez—Fio 
rendo Vega—Andrés Pérez—Gregorio Rodrígnez— 
Miguel Menéndez—Luis Serra—Santos Fernáudez-
José M- Rosa Co'lera—Fernando Fuentes—José Gon-
zález—Prudencia Nava—José R. Piniello—Manuel 
Pérez—Manuel Alonso—Perfecto Vázquez—José 
L ó p e z — J o s é M* González—José Cuevas—Manuel 
Carvajal—Sandalio Arias-^-Brígida Alonso—Ramón 
Feito—Baldomero García—Antonio Fernández—An-
gel Gutiérrez—Manuela Fernández—Manuel Gutié-
rrez y 2 hermanos—Angel Fernández—Desiderio Al-
varez—Manuel Artidiello—Lucio Alastach—Adolfo 
Sastre—Salvador Cortignera—José Villar—José M 
Mies—Antonio Silvestre Fernández—Celestino de 
Vega—Enrique de Llano—Manuel de Llano—Jeróni-
mo de la Vega—José R. García—Segismundo Pando 
—Pelayo García—Emilio F . González—Leoncio Suá-
rez—Segifredo García—José Alvarez—Bacilisa Gar-
cía é hija—Josefa Fernandez—Vicenta R. Fernandez 
—Apolmario Requejo—Juana Hodrigaez—Bernardo 
Gonzolez—Genaro Fernandez—Manuel García—Ma 
nnel Alvarez—José González—Francisco León—Juan 
Menendez—Constantino Menendez—Benito Suarez 
Fortunato Alvarez—Adriano Gutiérrez—T. Arangc— 
Juan Fernández—Angel Iturralde—Casimiro Fer-
nández—Alfredo González—Saturnino Menendez— 
Ramón Huerres—Manuel Artimer—Salvador V . Villa 
—Manuel Prinera—Manuel Sanhar—Pedro Solares— 
Emilio Pérez—Alejandro B. Pérez—Justo Alvarez 
Jnan Suarez—Bernardo Valdés—Salustíano Collado 
—José Fernández—Santos González—Víctor Fernán 
dez—Alberto Rodríguez—Mannel Cueto—Benito 
González—Inocente Pelaez—Eugenio Caravia—Vi-
cente Manato—José Prieto—Robustiano Fernández— 
José Barcenas—María Fernández—Benito Pelaez— 
Isidro Rubio—Manuel A. González—Isidoro Fernán-
dez—Gerardo Sánchez—Demetr io Puentes—Juan 
García—José Begega—Elena Alvarez—Anselmo Pe-
laez—Eugenio Menendez—Gala Sánchez—Balbina 
Junquera—Guadalupe Alvarez—Saturnino Fernán-
dez—José G. Martínez—Mercedes Gutiérrez—Pedro 
Arargo—Candelaria Calderin. 
S A L I E R O N , 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A ou oi vapor wne-
ricano Mascotte: 
Srea. D . Hilario Olazabal—Manuel Rodríguez 
José Jacobo—Manuel Sierra—Agustin Soriano—Juan 
Lemus y señora—Ramón de León—Psdro Ruiz—Do 
lores C. Cabrera—Manuel Alvarez—Félix Vichot— 
Juan Foral—Pedro Campuzano—Antonio Prelo— 
José de Roselló—Ana Vidal é hija—Ramón Rorerosa 
—Manuel Illas—Antonio Farnego—Antonio Pérez 
Para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R C E L O N A 
en el vap. esp. I s la de Cebú: 
Sres D. Daogracia Dalman—Cesáreo Bastió—A 
lonso Zayas, Sra. y 3 hyos—José A, García—Federi-
co Saez Pérez—Eduardo Augnst Buring—Arturo 
Bravo—Encarnación Yazuarregui y 2 hijos—F. L . 
Cristani y 1 hermano—Juan Rodríguez—Pedro Mar-
tin—Antonio Rodríguez-Miguel Barranglis—Juan 
B. Falcon—Aurelia Piyols y 1 hijo—Cármen Llano— 
Manuel González, Sra. é hija—Calestino Sala—Ca-
yetano Piñeiro—Pedro L . Rodr'guez y 3 de familia— 
Miguel Alsina—Mannel Micheo—Juan M, Molina, 
Sra., 3 hijas y criada—Gervasio Fernández—Samon 
Rodríguez—Francisco Vilar—Pedro Diaz—Marceli-
no Rodríguaz—Lorenzo Menéndez—Antonio Braga 
—Francisco Mayor—Andtéa Araguas—José M. Bo-
Buenaventura Dural—Salvador Boa—Pablo Gnal 
Antonio R. Seguraría—Fernando López—Antonio 
Baoue—Francisco Cárdenas—Manual Flores—Ceci-
lio Zayas—faulina Olivar—Basilio Diaz del Villar— 
León Moreno—Antonio Agües y otro—Matías Rola-
E . Lazurtegai—Ilartel Mox—Landelino Garc ía— 
Cármen Iriarte—José Vázquez, Sra. y 5 hyos.—Ade-
más 133 individuos del ejército y 2 de tránsito. 
Para V E R A C R U Z , en el vap: franc. Saint Ger-
main: 
Sres. D , José Sierra—José M. Vázquez—Francisco 
S. Aparicio—Diego Robledo Vico.—Además 111 de 
tránsito. . 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia ñ: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 5: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab iexto . 
Para Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas, bca. es 
pañola Verdad, cap Sos villa: por A. Serpa. 
Co uña y Santander vapor-correo esp. España, 
cap. San Pedro: por M. Calvo y Cp. 
Filadelfia berg. amer. Charles Purves, capitán 
Small: por H . B . Hamel y Cp. 
Barrow (I .) bca. ing. Ryerson, cap. Joslin: por 
Higgins y Cp. 
Jamaica y escalas vap. ing. Avon, cap. Came-
ron: por Geo R. Ruthven. 
Nueva York bca. amer. Nellie Brett, cap. Savin: 
por J . G González y Cp. 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona vapor-correo 
esp. Isla de Cebú, cap. Portuondo: porM. Calvo 
y C p . 
Nueva York vap. amer. Manhattan, cap. Stevens: 
por Hú'algo y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o 
Para Cayo Hueso y T a m p i , vapor americano Mas-
cotte. capitán Hanlon: por Lawton y Hnos.: 
con 238 tercios tabaco y efectos. 
Veracruz vap. francés Colombie, cap. Williams: 
por Bridat, Mont'Ros y Cp.: con 3.000 tabacos 
torc di>s; 77,048 cajetillas cigarros y efectos. 
Nueva York vap. esp. Panamá, cap. Genis: por 
M. Calvo y Cp.: con 5,953 sacos azúcar y efectos. 
Nueva York vapor español Murciano, capitán 
Luzárraga: por J . M. Avendafio y Comp.: con 
18,300 socos azúcar y tráu^ ito. 
Veracruz vap. francés Saint Germain, capitán 
Boyer: per Bridat. Mont'Ros y Cp : do tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Liverpool (vía Matanzas) y otros vap. español 
Eduardo, cap. Larranri: por Deulofea, hijo y Cp. 
— N u e v a York vaoor amer. Saratoga, cap. Cúrtis: 
por Hidalgo y Cp 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 24.253 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . . ' /SS 
Tabacos torcidos. . . . . . S.QüO 
Cigarros ca je t i l l a s , . , . . . . . . . 77.C18 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 4 de 
n o v i e m b r e . 
Azúcar sacos 1.S00 
Tabaco tercios. 32i 
Tabacos torcidos 754.500 
Cigarros cajetillas.., 98.798 
Picadura kilos 'IS 
L O N J A D E V I V E K E S . 
Ventas r/ectuadas hoy 5 de noviembre de 1887 
1010 sacos arroz semilla de 1? 7 rs. arr. 
1000 id. id. id corriente.. 6ü rs. ar. 
200 id. id canillas Blanco 1? Sj1 rs. ar. 
303 id. id id. viejo 1? 9 rs. ar. 
400 id. harina americana F . Abascal $10;,' uno. 
3(0 id. id. id. Inimitable. $11'!,' uno. 
2( 0 id. id. id S. G. Ruiz. $10; uno. 
200 id id. española F . de Castilla Rdo. 
107 sacos café Puerto-Bico $25i qtl. 
500 cajas de latas aceite 23 y 24 libras 
Badía 25 rs. c. 
100 id. id. de I I y )L' libr-s id 25Í rs c. 
300 id. id d e » y 10 libras id 26 rs. c. 
25 id. botellas aceite Nipozzano... $8 c. 
102 id id. Vermouth Torino.. $88 c. 
6" id. quesos Flandas nuevo $28 qtl. 
100̂ 4 de pp. de vino Alalia Balaguer. $̂ 1 pipa. 
50 barriles uvasfre cis 20 rs. uno 
300 barriles papas americanas R | B . . . $11 uno. 
200 Id. id. id. B j B . . . $ lUuno. 
10 id. id. id B i B . . . $12 uno. 
100 huacales jamones Cereza $17 qtl. 
10 .0 cuñetes aceitunas L , C 5 rs. uno. 
REVISTA DE IMPORTACION. 
Sabana, 5 de noviembre de 1887. 
Los precios han regido esta semana con alguna 
irregularidad y con moderada demanda: las existen-
cias buenas y cotizamos como se verá á continua-
ción: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa v con regular demanda. Cotizamos en latas 
de23 y 24 libras á 25 rs. y á 26 rs. las de 10 y 9 l i -
bras. 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias del 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 ciya de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra cortos 
pedidos. Se cotiza á 9 rs. nominal. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de 3:i á 3¡ rs. galón. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias. Cotizamos de 
5 á 5i rs. cuñete de las manzanillas y de las gordales, 
A F R E C H O . — S i n existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4 J quintal en billetes y 
nominalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4i en cajas 
Í5 (rarrafnn marca.» corrientes. 
_ ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de l i á 3i rs. mancuerna. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs. garrafoncito. 
A L M E N D R A S . — C o r t a demanda y buenas existen-
cias, que cotizamos á $20 qtl. 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias en plaza, 
á $H quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose á 9} reales arroba el del pafs. 
A R E N C O N E S . — B u e n a s existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 3 rs. caja. 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8i quintal y el americano, á $7i. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de (!| á 6£ rs arroba Hay buenas 
existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 10 rs. arro-
ba, según clase. E l de Valencia obtiene una cotiza-
ción de 15 rs. arroba. Las existencias son buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $5 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $8 quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
A Z A F R A N . — S e detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; al puro flor, á $14 libra, y de $4 á $8 libra 
el compuesto. 
B A C A L A O . — H a y en plaza regulares existencias 
del de Escocia, que se cotizan de $11J á $11} caja. E l 
de Halifax goza de alguna solicitud, cotizándose: bar-
calao, á $6^ qtl.; robalo á $54 qtl y pescada, á $4^ qtl. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $25 á $25i quintal, según clase. 
CALAMARES.—Surt ida la plaza de este artículo, 
ue alcanza cortos pedidos, cotizándose á $8 docena 
elatas en medías y $12 los 48 redondos. 
C A N E L A . — N o abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nomiualraeute ¡i $17 quintal y fina & $08, 
C L A V O S D E C O M E R . — S e detallan á $36 quintal 
las existt ncias que abundan. 
C E B O ÍJLAS.—Las del país se han concluido y las 
isleñas oi e han llegado á$»4 quintal y las gallegas 
á 2 2 r s " 1. 
C E R V E Z A . — L a s existencias, en plaza obtienen re-
gular deb anda. Cotizamos como sigue: P P . á $12J 
barril neto, "Globo" $104 neto y "Younger"á $4. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á 28 rs. y salsa 
de tomaUi, á 22 rs. docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con noca demanda, obteniendo de 6 á 64 rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regularei existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: intreflnos á $7 y finos de $9 á $10 caja. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. C "tizamos los de Astúrias, á 12 reales lata, 
y los de Bilbao, á 20 reales. 
C I R U E L A S . — L a s partidas que existen se coti-
zan á 12 rs. caja. 
COMINOS.—Escasean y tienen solicitud. Cotiza-
mos á $25 quintal. 
D A T I LES.—Cotizamos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $44. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $84 á $9 caja de 24 pomos. 
E S C O B A S . — L a s del país continúan surtiendo las 
necesid; des del mercado. Se detallan moderadamente 
de $2} á $54 docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias ,¡ue se cotizan de $54 á $5J las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $6 á $64 las buenas á superiores. 
Los del país á $6. 
F R I J O L E S . — H a y moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
124 rs. arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 84 railes arroba y los del país de 22 á 23 rs. arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos de $6 á $64 caja 
las nacionales y de $9 á $10 las francesas. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 10 á 18 rs. arroba, según clase. 
G I N E B R A . — S e detallan con facilidad "Campana" 
á $64 garrafón, "Llave" á $5J garrafón, y "Estrella" 
$14= las fabricadas en el país nominales. 
H A B I C H U E L A S . — E s c a s e a n y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 10 reales. 
HABINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias han mejorado, cotizándose la nacional de 
$104 á $104 el saco. L a americana, que abunda, tiene 
solicitud: se cotiza de $10} á $114 el saco, según clase. 
Quedan por realizar buenas existencias y la deman-
da es moderada, repartiéndose de $104 ^ $11 Por saco. 
H E N O . — Hay buenas existencias que obtienen 
regular demanda. Cotizamos á $8 en billetes la paca 
de 200 libras. 
H I G O S D E L E P E . — S e han vendido 500 cajas 
nuevos á precio reservado, 9 rs. se dice. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
oamora, que cotizamos á $54. E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $54 á $84 caja. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 cqja; Calabaza, 
á $5 caja; Añil, á $6f y Blanco en panes, á S|. 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $18 á $22 
qtl. y lo» del Sur á $2:!. 
L E N T E J A S . — C o r t a s existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5f á $64; entrefi-
nos de $8 á $104, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están deta-
llando de 5 á 6 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 64 reales las pardas y 74 reales las 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 7 á 7J rs. arroba 
en billetes y el americano, á 52 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $12 y superior en latas, á$13§; en medias latas á 
$144 y en cuartos, á $145; la chicharrón á $124 qtl. en 
tercerola». 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $25 á $26 
quintal, según clase y marca. 
N U E C E S . — L a s existencias se están realizando á 
16 rs. arroba. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose de $7 á $9. 
P A P A S . — L a s isleñas & $1 qtl. y las americanas de 
$11 á $114 billetes qtl. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 16 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 32 centavos y zaragozano de 34 á 4 reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $9 qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos á $39 nuevo por Patagrás y 
Flandes á $28 qtl. 
SAL.—Abundan todas las clases v con regular de-
manda. Se cotiza de 9 á 13 rs. la de Torrevieja. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y se cotiza á 
44 r». E l de Lyon se cotiza de 64 á 7 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 24 á 2} rs. y en tabales de 14 á 16 
reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla á $5 qtl. 
S I D R A . — L a de Astúrias se cotiza de $34 á $4 caja. 
L?. de pera se detalla moderadamente á $94 caja de 48 
m 'dias botellas. 
-ÜSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á$54 los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
T A B A C O BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $24 a $¿8 qtl., según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se detalla de 17 á 174 reales arroba. 
Queda un cargamento d - 6,000 quintales por vender. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $17 qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $64 las cuatro cajas de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 10 á 16 reales 
garrafón según clase. 
V I N O SECO.—Cotizamos este á $51 octavo de pipa. 
V I N O DULCE.—Cotizamos las existencias á $54 
el décimo de pipa. 
V I N O T I N T O . — S e han hecho algunas operacio-
nes, cotizándose de $47 á $50 pipa, según clase y marca. 
tB°" i o s precios de las cotizaciones son en oro 
citando no se advierta lo contrario. 
HIDALGO Y COMP. 
'45, O B R A P I A 25, 
B«o^s pagos por si cable, giran letiaa & corta v largi 
í l í ta y dan oartaa do crédito sobre Now-York, Phl l»-
daipbla, New-Orleane, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de les Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos loe pueblos de España y sus pertenencias, 
(o 994 I M - I JJ 
lis i la cana. 
P A R A C A N A R I A S 
A la mayor brevedad posible saldrá la barca española 
F A M A D E C A N A R I A S 
al mando da su capitán D. Miguel González Sarmien-
to. Admite carga y pasajeros los que disfrutarán del 
buen trato que les dará su capitán. 
Este baque conduce á su bordo un conocido faculta-
tivo médico; informará su capitán á bordo y sus con-
signatarios Martínez, Méndez y Cp., en Obrapía 11. 
1373* 20-3 
GO L E T A J O V E N B A L E A R , P A T R O N E N S E -fiat, saldrá á la mayor brevedad para Cienfuegos, 
Trinidad y Tunas: admite carga por el muelle de Pau-
la, á precios módicos. 13612 8-1 
PARA CANARIAS 
Bergantín español 
M 0 R E Y . 
c a p i t á n D . D o m i n g o C a b r e r a . 
Saldrá á principios de noviembre, admite carga á 
flete y pasajeros, ofreciendo á estos el buen trato de 
costumbre. 
Informarán el capitán á bordo y en la calle de San 
Ignacio n? 8i, Antonio Serpa. 
C1492 16-210t 
DS 
Piniiios, Saenz y Comp. 
D E 
C A D I Z . 
J . BALCELLS Y O4 
CUBA m m . 4:3 
S N T H B O B I S P O Y O B B A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, 
Islas Baleares v Canaria». C 806 156-.Tn 
T " D T T T ' 7 JÍr iH'1 
J j . i t U l Z i 0 6 U 
8 , O ' S E l L . l . T 9 , 
fiíj^líINA A M E R C A D E R E S 
H A O J S N F A G O S JPOJK E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a » ds? c r é d i t o . 
Qjrau letras sobro Lóndres, New-lfork, New-Or-
leaas. Milán, Tariu, Roma, Veíiecla, Florencia, Népo-
lM, Llaboii, Oportc, Gibrallar, Brémen, Hambnrgo, 
P.irís, U^vre, Wántes, Burdeos, Marsella, Lllle, Lyon, 
(Mltao. Veraorea, Saa Jnan da Puerto-ttlc-o, fe. fe 
S)bre iod.ulos «apUsloii y pn^bloa: sobia Paiaii '-
•«Uoroa, Xbixa, Mohony Santa Crus da Tesartie. 
Y EN ESTA ISLA 
Ubre Matáuaa, Oárd&nas, Kamedloe, Santa CUtrn, 
Uaibarlcn, Sagaa la Grande. Oiuofue^os, Trinidad, 
Jiuutl-tiíAjrtfrtte, Sautlago da Cuba. Cleijo da ATIIA. 
Manzanillo, Pinar del Blo. Oibara. Paarto-Prínolpe 
NnoTlta» * • 1<?a_l.n 
J 
BANQUEROS 
2S O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MER0ADÜRES 
HACEN PASOS POR BL CABLE 
Faoilltaa cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i o t * 
9»8K?. (fftW V i ' H O t i f O ü , V f U V A O Q , HA* 
^ A W . I H V O , «CiCÍA ÍÍJaí.BAMS*, V K f l A C H I I Z , 
t f l J i co , HAKJVAV a a P i i B K r o - a i c o , POÍÍ-
0B, « Í A V A í i ü B X , Li íamiE*. P A R I N , B l tí-
OJBOH, L Y O S , MA VOSÜ'.Í, H A S i B U R G O , B R K -
ÍJHM. R f i R L i a , Vl fiS », AWSTBRDAM . B R Ü -ÍSÍAH, R U M A , HAFÍS^ÍK». SJÍÜ.AX, G t v o r A , 
S í í ; - K T C , A S I GOBIO SORHB T O D A S L A S 
SSPASA É ISLAS CANARIAS 
ADBDIAH C U J i P R A H ¥ VEHüKS ÍISXTAS B S -
f AS«i .As«, KHAÍíCEHAN Ü !1«í ;MiSAS, B O B O S 
OB LOH K B - í ^ l i r O S - í j í í U ? ^ M VVAi . t lVTSMA 
O T R A CL.ASÍB KK V 4 M I R K M PíJBMCOS». 
t n I M B I S R ~ 1 .11 
V A P O R 
PIO IX, 
de 5 , 6 0 0 t o n e l a d a s . 
capitán D . Vicente Llorca. 
Saldrá sobre el 12 de noviembre próx imo 
y admite pasajeros y carga incluso tabaco 
para los puertos de 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
con escala en Puerto-Rico. 
Habana, octubre 24 de 1887.—Consigna-
tarios, C L A U D I O Gr. S A E N Z Y C% L a m -
parilla 4. C 1511 20a—24 20d—250t 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de noviembre 
el vapor 
I Í A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O I T V J E X i L O N . 
Admite carga á flete y pasearos. 
Se advierta á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por paDellon es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 6. 
Consignatarios, B B I D A T , M O N T ' B O S y Cp. 
13151 ind-2B 10a-5fi 
MORGAN L I 1 . 
P a r a Nueva Orleans cou escala en Cayo 
Hueso, Charlotte Harbor y Cayo Cedro 
E l vapor-correo americano 
H U T C H I N S O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto el miércoles Ci las 4 
de la tarde. 
Se admiten pasal^os y carga, además da los puntos 
arriba manoionados, para San Francisco de Callfcmia 
y se dan boletas directa hasta Hong-Kong, (China.) 
De más pormenores informarán sus consignatarios, 
Meroadere» 8r>, L A W T O N H E R M A N O S . 
nn 1529 26-29 Ot 
;>w-York Havana and Mexlcan 
mail steam ship Une. 
Baldrd dircotamants oí 
sábado 12 de noviembre & las 4 de la tarde 
•l vtpor-oorran americano 
C I T Y 0 F A L E X A N D R I A , 
c a p i t á n R E Y M S T O L D S . 
Admite carga para todas partas y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus oonslgnaUrtoi, 
O B B A P I A 35, H I D A L O b Y C P 
I 199 1 Julio 
. « B U * r S k . A - V ^ J 
OBISPO M B á M . 
l i l l i A i s 1 .STHAS en wi-ia* cautitUulos átívií-
t a / larga físta sobro todas las priaclpales pla-
tas s pueblos da esta I S L A y la da P U E R X O -
B I C O , S A N T O D O M I N G O y St. T H O M A S 
S a p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e » . 
I s l a s C a n a r i a s , 
Tambiau soora la* prioelpaia» plasa* d» 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s B s t a d e s - t y n i d o a . 
2 i , O B I S P O 2 1 . 
Í r. 995 IRfi-l.íl 
AT 
e s q u i n a á A m a r g a r a 
Hacen p^goe por el cable 
P A O I L r r A N Ü A í t í ' A S » E tJRKDITf t 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobra Nueva-York, Nueva Orlaaua, Veracrun, Mélico, 
San Juan de Pnerto-Bloo, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, ílamburgo, Boma. Nápoies, Milán, Qé-
nova, Marsella. Havre, Lille; Nántea, St. (¿ulntin, Dle-
ppe, Toaloaa, Vonecia, Florencia, Palermo, Torin. Me-
tdna, &, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
EBFA.ÑA íSIiAS CANARIAS 
Servicio de Verano. 
T a m p a (Florida) 
C a y o - H u e s o . 
^•.-aiit g i e a z a s b i p jLfcaa. 
Sikar t S e a Etoute. 
T ^ s ü ^ . ( P L O S t l D A 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H 0 E 8 O . 
L M hermosos y rápidos vapores de esta linea 
O X - I V E T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M Ü B C O T T B , 
C a p i t á n H a n l o n . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles Nbre. 2 
MASCOTTífi. -no. Hanlon. Sábado . . 5 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 9 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado . . 12 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 16 
M A S C O T T E . cap, Hanlon. Sábado . . 19 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 23 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 28 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 30 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Ballwai (ferrocarril de la Florida) cuyos (renes están 
en combinación con loa de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
T A M P A A S A N F O B D , J A K C S O N V I L L B , 8 A » 
A G U S T I N , S A V A N N A H . C H A E L E S T O N . W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O B E , 
P H I L A D B L P H I A N E W - Y O B K . B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O B L E A N S . M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T B O I T 
y todas las ciudades importantes da los lisiados-Dnl-
doa, como también por el rio de Ban Juan de Sanford 
á Jaoksouvüle y puntos intermedios. 
Se dan boletas de vlaie por estos vaporoi en cone-
xión con las líneas Anchor, Cnuard, Francesa, Guian 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C'.', Hamburg-
American, Packot CV, Mouarch y State, desde NWVJ 
York para los principales puertos de Europa. 
E s iudiapenaable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado da aclimatación expa-
pedido por el Dr . D . M. Borgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en U 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 
morcadares 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashag«n. Avente del Bsta. 361 Broadway, 
Mvava YorV 
HOOOO 26-19 N 
I n l U T 
I * . S - a l a t » y C p . 
IW-1JI 
BMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O K B B O S D E L A S A N T I L L A S 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DB SOBRINOS DE HERRERA. 
A V I L E S , 
capitán D. Fausto Albóniga. 
Este rápido vapor saldrá de este y v i c o «1 día 8 de 
noviembre á las 5 de la tarde, para los da 
í N u e v i t a s , 
• P u e r t o - P a d r e , 
) G r i b a r a , 
j M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o y 
Cuba. 
CALENDARIOS PARA EL AÑO 1888. 
D E L OBISPADO D E L A H A B A N A Y A R Z O B I S P A D O D E CUBA, 
E D I T O R E S : 
H O W S O N Y R E I N E N . 
O B R A P I A N. 9 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
Que los vienen editando hace más de 30 años, los venden 
A 5 C T S . B I L L E T E S E L E J E M P L A R . 
S e h a c e u n a g r a n rebaja por mayor . 
Cn 13tl 49-21 
Compañía del Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara. 
S i t u a c i ó n d e e s t a C o m p a ñ í a e n 3 0 d e s e t i e m b r e d e 1 8 8 7 . 
A C T I V O . 
Tesorería 
Accionistas de la nueva emisión 
Créditos varios: 
Administración , 
Bco. Español de la Isla de Cuba cta. depto 
Caja de Ahorros idem 
Fletes por cobrar 
Varios deudores 
Facturas por clasificar 
Cuenta de cambios 
Propiedades: 
Construcción delinea 
Eamal á Cartagena.—Estudio. 
Gastos: 
Eamal de Palmira á la Agiiica. 
Depósito de abastecimiento... 
Gastos de explotación 
iii2.289.995 
2.268 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Débitos varios: 
Dividendos activos atrasados.. 
Idem idem último núm. 39 
Cuentas en suspenso 
Contribución para el E s t a d o . . 
Varios acreedores 
Cuentas de cambios 
Ganancias y Pérdidas: 
































































S. E . ú O.—Habana 3 de noviembre de 1887.—El Contador, Evaristo de /dua íe .—Vto . Bno.: E l P r e -
Bidente, Fermín de Mendiola. C 1585 3 5 
BANCO D E L COMERCIO, ALMACENES D E R E G L A Y F E R R O C A R R I L D E L A B A H I A . 
BALANCE EN 81 DB OCTUBRE DE 1887. 
A C T I V O . 
Almacenes de B e g l a . . . 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en cartera. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por l iquidar. . . . 

























P A S I V O . 
17,500 acciones á $20< 
Cuentas corrientes... 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar. 
Contrato 20 junio 1883 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 
acciones 
Cambios 
Saneamiento de créditos. 
























NOTA.—Existen en los Almacenes de la Compañía 8,695 cajas, 47,594 sacos, 102 bocoyes y 
barriles de azCicar.—El Contador, Fél ix de la Feoa.—Vto. Bno.: E l Director, García Bu i s . 
C 15!M) 3 - G 
$1.385.930;i2 
13,080 
Ü Ü N B I G N A T A B Í O a . 
Waevitas.—Sr. D . Vicente Bodrfguea. 
Puerto-Padre.-Sr. D . Gabriel Padrón, 
ftibara.—Sres. Silva y Rodrigue». 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C í 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Bos y Cp. 
Se despacha por S O B B I N O S D E H E R U E K A . -
SAN P B D B O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 
In .« 313-18 
v't" M A Ñ U E L A , 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto «1 día 10 de 
noviembre, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
Q- ibara , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m c , 
C n b » , 
F u e r t o - F l a t a , 
F o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
F u e r t o - R i c o y 
S t . T h o x n a a . 
N O T A . — A l retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
I<as pólizas para la carga de travesía, sélo se admiten 
hasta «I din anterior de eu taiida 
C O N S I G N A T A B I O S 
MnevlUa.—Sr. D. Vicente Bodrl^aei 
Gibara.—Sres. Silva y Bodrlguet. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y tí* 
Cuba.—Sres. L . Ros y C ? 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar. 
MayagUet.—Sres. Schulze y C? 
Agnadilla.—Sres. Valle, Koppisoh y Comp. 
Puerto Rico.—Sr. Federsend. 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C ? 
Se despacha por S O B B I N O S D E H E R R E R A 
Sau Pedro 26, Plaza da L a s . 
ir. « 1R-319 
Sociedad Cooperativa de Cousumo. 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de órden del 
Sr. Presidente, se convoca á los Sres. Accionistas pa-
ra la Junta General ordinaria, que deberá celebrarse 
el sábado 12 del corriente, á las 7.1 de la noche, ta la 
casa calle da San Rafael núm. 74, con objeto de dar 
cuenta del Balance de las operaciones del tercer se-
mestre y para elección de algunos miembros de la 
misma.—Habana, noviembre 2 de ISÜJ.—Juan M i -
guel Ferrer, Secretario. 13772 4-4 
Comisión de accionistas y acreedores 
del Banco y Almacenes de Sta. Catalina. 
No existiendo fondos en efectivo para verificar ei 
sorteo de amortización de las obligaciones hipoteca-
rias en oro y billetes que debía tener lugar en el dia 
de la fecha, se acordó ponerlo en conocimiento de loa 
señoras interesados. 
Habana. 31 de octubre de 1887.—El Vocal-Secre-
tario, Máximo du Bonchet y Mendive. 
C. 1581 4-4 
A N T I G U A A L M O N E D A P U B L I C A 
FUNDADA EN E L A^O 1839. 
de S i e r r a y G-omez. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Justiz, bajos de la L o n j a de víveres. 
E l mártes 8, á las doce, se rematarán en esta Ven-
duta 28 piezas holanda azul de algodón, 1,570 yardas 
y 26J puteadas, 8 piezis zarazas de colchas con 3(4 
yardas y 28{ pulgailas, 13 docenas pares medias me-
dias crudas para hombre y una pieza gante 60 yardas. 
Sierra y Gómez. 13874 a-5 
No habiendo podido llevarse á cabo el remate de los 
muebles y efectos de esta extinguida sociedad, anun-
ciado para el dia 4 del corriente por falta de licitado-
res, y por no haber llenado las ofertas el tipo señalado 
por la comisión, se convoca nuevunente para el már-
tes 8 del presente mes, á las tres en punto de su tarde, 
en la inteligencia, que lo que no pudiere enagenarse 
en dicho dia por falta de licitadores lo hará la comi-
sión como mejor crea en obsequio de los intereses de 
la Sociedad. 13893 4 6 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e S i e r r o 
d e l a S a b a n a . 
SUBASTA DEL CARBON DB PIEDRA. 
Debiendo precederse ú la suba» ta del suministro del 
carbón que ha de consumir la CompaSía en el añu 
1888, se anuncia por este medio para conocimiento da 
aquellos que deaéen hacer proposiciones, advirtiéndo-
les que el pliego de condiciones estará á su disposición 
en la Administración, en Villanueva, de las Vi del dia 
á las 4 de la tarde, hasta el dia 5 de Diciembre pró-
ximo. 
Habana, Octubre 31 de 1887.—El Administrador 
General. A . de Ximeno. Cn 1566 8-2 
C o m p a ñ í a S i s p a n o - A m e r i c a n a d o 
G a s C o n s o l i d a d a . 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t & F o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d . 
SECRETARIA. 
E n cumplimiento de lo dispuesto por la Junta D i -
rectiva de esta CompaCía, se recuerda á los seüorea 
accionistas de la "Habana Gas Llght Oo." y dala 
•'Spanish American Ijiglit &, Powsr Co." que no 
hayan presentado las acciones que poseen para su 
cange por las de la nueva "Compañía Consolidada,,.' 
según los términos ó bases de la fusión—se sirvan 
concurrir á esta oficina, Monta número uno, dedoca 
á tres de la tarde de cualquier dia hábil, para lloaar 
ese requisito; esperando que lo verificarán con la ma-
yor brevedad posible, á fin de terminar esa operación. 
Habana, octubre 31 de 1887.—Dr. Tihurcio Oas~ 
tañeda. C 1567 8-3 
E m p r e s a U n i d a d e l o s F e r r o c a r r i -
l e s d e C á r d e n a s y J ú c a r o . 
L a Directiva ha acordado en sesión de hoy que da 
las utilidades de años anteriores, invertidas en prolon-
gaciones, se distribuya, en capones, el 1-30 por cien-
to sobre el capital social, pudiendo los señores accio-
nistas ocurrir á la Contaduría por sus respectivos t í tu-
los, desde el 1? de diciembre próximo. 
Habana, octubre 23 de 1887.—El Secretario, G u i -
llermo Fernanden de Castro. 
C1512 10 1 
SocieMes y m m m . 
E M P R E S A UNIDA 
DR LOS 
Perrocarrilea de Cirdenas y Júoaro. 
Habiendo participado el apoderado de los albaceas 
del Excmo. Sr. D Tomas Terry, el extravío de los 
certificados de acciones y cupones á favor de este n ú -
mero 815, expedido en 14 de Junio de 1871 por 35 ac-
ciones; 2,137 expedido en 6 de Agosto de 1872 por dos 
acciones y un cupón de $400: 2,619 expedido en 20 de 
Knero de 1873 por 30 acciones y un cupón de $150: 
10,321 expedido el 30 de Setiembre de 1881 por una 
acción y un cupón de $180; y 13.308 expedido en 13 
de Agosto de 1883 por una acción y un cupón de $190, 
ha dispuesto ei Sr. Vice-Presidente que se publique 
en diez números del DIARIO DI: LA MARINA, con ad-
vertencia de que transcurridas tres dias del último 
anuncio sin que se presentase oposición, se expedirán 
los duplicados solicitados, quedando anulados los do-
cumentos extraviados.—Habana, noviembre 4 de 1887. 
E l Secretario, Guillermo Fz . de Castro. 
13922 10-0 
" E L ÍRIS" 
Compañía de Seguros Múluos contra 
incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o d e 1 8 6 6 . 
Oficinas: Empedrado núm. 4G, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro $ 17.092.850-.. 
Siniestros pagados en oro $ 1.150.116-481 
Idem idem en billetes $ 114.275-65 
Pól i zas expedidas en octubre de 1887. 
G E O . 
1 á los Sres. Toulet y Morgado $ 16.300 
1 á D . Pablo Torres Lantigua 10.000 
l á D Francisca Fernández P é r e z . . 2.000 
4 á la Excma. Sra. Marquesa de P r a -
do Ameno 30.750 
3 á D . Pedro Machado y M e r c e n í . . 10.000 
Total. 69.050 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y terminan-
do el ejercicio social en 31 de diciembre de cada año, 
el que ingrese solo abonará la parte proporcional de la 
cuota correspondiente á los dias del año que disfrute 
del seguro. 
Habana, 31 de octubre de 1887.—El Consejero Di-
rector, Blii/io Natalio Vil'.avicencio.—La comisión 
ejecutiva, Bernardo f Domínguez .—Kor**<i** F . 
lie ffaray. C n 158G i - B N 
COMPAÑIA 
DR 
Almacenes de Depósito de la Habana. 
No habiendo tenido efecto la Junta general ordina-
ria convocada para el dia 11 del corriente mes, por 
falta de número de acciones representadas, el Sr. Pre -
sidente por acuerdo de la Directiva tomado el dia 27 
del mismo, ha dispuesto se convoque nuevamente pa-
ra el dia 18 del próximo mes, á las 12 del dia, en el 
escritorio de la CompaGía, calle de los Desamparados 
entre Damas y San Ignacio, teniendo por objeto dar 
cuenta de las operaciones del semestre vencido en SO 
de Junio úliimo, oir el informe de la Comisión de e x á -
men y glosa de las cuentas y nombrar los vocalea 
que han de remplazar á los salientes y los que han 
cesado de la Directiva. 
Todo lo que se pone en conocimiento de los señores 
accionistas para su puntual asistencia; y en atención 
á ser segunda citación, se advierte que la junta se ce-
lebrará cualquiera que sea el número de Sres. Accio-
nistas que concurran. 
Habana 28 de octubre de 1887.—El Secretarlo, F t r -
ndndo de Castro. Cn 1533 17-ai»0 
E E G I M I E N T O I N F A N T E B I A D E L . B E Y N. 1. 
2» B A T A L L O N — A N U N C I O . 
Debiendo adquirir este batallón setecientos sombre-
ros de jipijapa, los comerciantes del oficio que deséen 
tomar parte en la contrata, presentarán pliego da 
Eroposicion y tipo ante la Janta económica, que se aliará reunida a las cuatro do la tarde del dia 24 de 
noviembre próximo en la casa u. 19 de la calle de Sau 
Diego de esta ciudad; advirtiéndose que el importe de 
este anuncio, el medio por ciento para la Hacienda y 
la conducción de los sombreros al almacén de este 
bV.allon, serán por cuenta de aquel á quien se adjudi-
que la subis ta—Puerto-Prínc ipe 29 de octubre de 
1887.—El C . Capitán Comisionado, Mateo Arroyo. 
13927 8-6 
FABRA Y CA 
han trasladado su escritorio d la calle deOnrapía nú-
mero 7. 18697 8-2 
AVISO. 
Por necesitarlo sus dueEos se vende el vapor re-
molcador E N E I Q U B , hallándose en perfecto estado 
tanto el casco como su maquinaria, las personas que 
deseen comprarlo pueden verlo en Cárdenas, dondd 
informarán los Sres. Bejas y Bacot ó los Sre». Hamel 
Esquía y C ? 13789 I m -4 nv 
A V I S O . 
Teniendo conocimiento que D . Baldomero M e n é n -
dez se ha presentado en varias casas de comercio de 
esta plaza tomando algunos efectos, si bien á su nom-
bre invocando el mío, hsgo púMico para general c a -
nocimiento que no lie autorizado á ninguna persona 
para que haga uso de mi nombre.—Y por lo tanto, no 
roy responsable á ninguna cuenta que este señor pu-
diera contraer.—Habsna. octnbre 31 de 1887.—Ma-
nuel Menéndez S a n Pedro. 
Calle Mercado de Tacón n. 44, café " L a Union." 
13635 8 1 
Marquesado de San Felipe y Santiago 
C e n a o s e n B e j u c a l . 
Se participa á los Sres censatarios, que ha «ido 
nombrad" Becandador de dichos censos, el Sr. don 
Vicente Piedra Villa, calle Bsal n. 51, Bejucal — H a-
bana 25 de octubre de 1887.—El Depositario Judie, i l , 
JVane i í eOi l . euiraí . 13386 15-26u 
HABANA. 
S . l B A D O 5 D E N O Y I E M B E E D E 1S87. 
U L T I M O T B L E G E A M A . 
M a d r i d , 5 de noviembre, tí Zas ? 
7 d é l a noche $ 
E l M i n i s t r o d e U l t r a m a r , S r . B a -
l a g x i e r , laa l l e v a d o laoy á l a f i r m a d e 
S . M . l a R e i n a H e g e n t e u n D e c r e t o 
q u e c o m p r e n d e u n a e x t e n s a c o m b i -
n a c i ó n d e l p e r s s n a l d e l a M a g i s t r a -
t u r a d e l a I s l a d e C u b a . 
E C a s a l i d o p a r a C a t a l u ñ a e l S r . R o -
m e r o R o b l e d o , c o n m o t i v o d e h a -
b e r s e m a n i f e s t a d o p a r t i d a r i o s d e l 
r e t r a i m i e n t o s u s a m i g o s p o l í t i c o s . 
CORRESPONDENCIA. 
S r . Director dal DIABIO DE LA MAEINA. 
M a d r i d , 20 de octubre de 1837. 
Muy chicas deben ser en sí las grandes 
potencias y mnchas debilidades envuelven 
s u fortaleza cuando acontecimientos menu-
dos y remotos ponen miedo á los mercados 
m á s ricos y llevan l a alarma á l a s c ó r t e s m á a 
poderosas. 
U n a mujer capitaneando muchedumbre 
popular depone a l bajá turco de Fi l ipópol l 
proclamando la Rumelia independiente, y 
desde esa dia los conflictos se suceden en la 
diplomacia europea y cada tres meses pre-
paran sus armas los grandes ejércitos como 
si estuvieran en v í speras de pavorosa gue-
rra: un emir prisionero en el A f ghaniatan, se 
escapa un dia, tomando en el desierto rum-
bo desconocido, y los valores públ icos sufren 
honda depres ión en la Bolsa de Lóndres , 
acreciendo el ódio tradicional con que se 
observan la G r a n B r e t a ñ a y el imperio de 
los Czares. U n poco de ponzoña vertida por 
odalisca celosa en una taza de cafó pone en 
peligro la vida del jefe de los creyentes mo-
grebinos y Europa ve con sobresalto surgir 
l a cues t ión de Occidente m á s grave y tras-
cendental que aquel pavoroso problema del 
hombre enfermo que arrastra los ú l t imos 
d í a s del imperio Osmandí en las orillas del 
Bósforo. 
Con la enfermedad de muley-Hassan se 
han planteado ante Europa cuestiones tan 
cr í t icas como el desmembramiento ó diso-
luc ión del imperio marroquí, el equilibrio 
del Medi terráneo , el eterno asunto de las 
llaves del Estrecho, la paz ó la guerra en 
per íodo no lejano para los pueblos que no 
pueden consentir el engrandecimiento ex-
cesivo de sus vecinos y rivales. Mas si los 
d e m á s litigan en esa herencia sns empeños 
de poderío ó de lucro, España no puede mó-
nos de ver en ese asunto una cuest ión de 
v ida 6 muerte. 
S i F r a n c i a que ya tiene la Argelia y do-
mina en Túnez , se apodera de las orillas del 
Malnva, franquea el Mogreb por el oasis 
del (Frignig), y se asegura el camino de 
F e z , Jos l ímites de su imperio en Africa se-
rán el At lánt ico y entónces nuestra patria 
se hal laría según la frase del gran Marqués 
de Valdegamas, presa entre dos Franelas. 
Si Inglaterra se apodera de Tánger , y 
ejerce protectorado sobre el Sultán, el con-
tinente negro se convertiría en una factoría 
br i tánica y el Mediterráneo con Suez y G i -
braltar, el Egipto y Marruecos, Malta y 
Chipre en las garras del leopardo, sería no 
m á s que un lago ing lés . 
Toda intervenc ión no española es nn pe-
ligro á la paz del mundo, es una herida de 
muerte para nuestra patria. 
He ahí porqué cuando á las primeras no-
ticias graves de Maquinez que daban por 
muerto al sucesor del profeta y que anun-
ciaban turbulencias próx imas allende el es-
trecho, hizo perfectamente el gobierno en 
mandar tropas á Tarifa y Algeciras dis-
puestas á pasar á la costa frontera á la pri-
mera órdeD. 
T a c h ó s e por la pas ión pol í t ica de indis-
creta la publicidad que tuvo el movimiento 
de fuerzas; como si los regimientos al em-
prender una marcha pudieran ir por vias 
subterráneas! Luego se acusó al mismo go-
bierno de haber reunido pequeño contin 
gente militar para tanta empresa, si real-
mente arreciaba el peligro; no observaban 
los s i s t emát icos censores que el ministro de 
l a Guerra no había de ocuparse en contar á 
l a prensa de oposición, las disposiciones 
que tenía adoptadas para movilizar todo un 
ejérci to en el instante en que lo exigiera el 
in terés de la patria. 
Xo recuerdo de hace mucho tiempo acto 
ninguno del gabinete que haya sido más 
digno de elogio, m á s justificado y que obtu-
viera á menos costo tan feliz éx i to . Hasta 
la misma publicidad de la pequeña movili-
zación nos ha sido favorable. Por ella vió 
Europa, que el pensamiento español sobre 
Marruecos era algo más que lirismos p lató-
nicos y entusiasmos periodíst icos . Adqui-
rió la certeza de que E s p a ñ a disputaría con 
la tenacidad acostumbrada aquel territorio 
á toda es traña ingerencia y que si nos salía 
a l paso cualquiera nac ión m á s fuerte, tenía-
mos elementos bastantes si no para vencer, 
por lo m é n o s para aplicar la mecha á esa 
vasta mina que socaba la base artificiosa é 
Injusta del viejo mundo y abordar de frente 
ese momento tan temido de la l iquidación 
de agravios y odios, depredaciones y re-
presalias siempre pendientes y siempre 
amenazadores entre las grandes poten-
cias. 
E l efecto de nuestra resolución produjo al 
pronto enojo en unos y sorpresa en los otros: 
después se ha convertido en respeto por 
parte de los que no nos quieren y en simpa-
t ías de cuantos piensan en la alianza espa-
ñola para las contingencias de lo por ocu-
rrir . 
Francia procura halagarnos proponiendo 
una acción c o m ú n en Marruecos. Alema-
nia hace como que se desentiende y empu-
j a á E s p a ñ a h á c i a al Norte de Africa y á 
Franc ia é a la esperanza de que esta con 
una conducta aná loga á la observada en 
T ú n e z despierte entre nosotros los rencores 
inextinguibles que se conquis tó en Ital ia 
loglaterra no ve con el recelo de 1859 esta 
tendencia de E s p a ñ a , y combatiendo el pre-
dominio de cualquier otro país en aquella 
t ierra africana, observa muy juiciosamente 
por medio del Times que era preciso para 
que una nac ión diét inta de España se apo 
dorara de Marruecos '-que no quedara vivo 
ni un español ." Ital ia ayanza más en sus 
s i m p a t í a s hác ia nosotros; las notas de su 
gobierno son m á s expl íc i tas y significati-
vas. E l gabinete Crispí abunda en la idea 
de que E s p a ñ a tiene derecho eminente so-
bre los dominios del Scheriff y así no ocul 
ta el propós i to de tomar la iniciativa cerca 
de las d e m á s potencias á fin deque en caso 
de d iso luc ión del imperio mogrebino queda-
rá nuestra patria encargada de la interven 
cion y protectorado favorable á la cultura y 
a l comercio de Europa. 
Entienden esos habil ís imos polít icos ita-
lianos herederos de la famosa escuela de 
F lorenc ia y de los diplomáticos venecianos, 
que el equilibrio medi terráneo sólo se ga 
raotiza con la preeminencia de E s p a ñ a en 
el Guogreb, Inglaterra en Egipto, Ital ia en 
en Trípol i s y m á s tarda en T á n e z , F r a u d e n 
l a Argelia, E s p a ñ a en Marruecos es la ún ica 
manera de evtar el desmedido poderío de 
una nación sobre las otras y de garantir la 
libre igualdad del comercio y de lan avega-
cion neuiralizando las grandes rutas marí-
timas del estrecho de Gibraltar, el canal de 
Suez, el paso de los Dardanelos y a l lá en 
ú l t i m o t é r m i n o el hermoso brazo de mar 
donde se contemplan con su quietismo o-
riental P e r a y Strambul. 
F O U L E T E X . 
CARTAS A LAS DAMAS. 
ESCRITAS EXFRESXMEXTE PARA. EL D I A E I O D E 
LA MARINA. 
Madrid, 18 de octubre. 
P a s ó la festividad de mi santa Virgen P a -
trona, muy venerada en Madrid: en casi to-
das las iglesias se le dedican solemnes ob-
sequios, y sobre todo en el templo de Mont-
serrat, donde una numerosa congregac ión 
da aragoneses sufraga una brillante fiesta: 
en el populoso barrio llamado de L a G u i n -
dalera, uno de los m á s recientemente edifi-
cados en las cercanías de Madrid, hay tres 
d ía s de verdadera fiesta y regocijo: la ex-
celsa Patrona de A r a g ó n lo es también de 
aquel barrio. 
E l obispo de Madrid, tiene gusto especial 
en presidir las solemnidades religiosas de 
L a Guindalera: al apearse de su coche el 
d í a de la Virgen se descubrió una lápida de 
m á r m o l blanco colocada en el frontón de la 
iglesia en la que se leía sentida dedicatoria, 
diciendo se ha colocado allí para conmemo-
r a r la visita del segundo obispo de Madrid 
A l c a l á . 
Se ha cambiado el nombre á la calle prin-
c ipa l del barrio, que ahora se llama s e g ú n 
dice otra láp ida ''Calle de Sancha," que es 
e l apellido del obispo. 
D e s p u é s de la función de la iglesia S. I . 
p r e s i d i ó l a procesión, y ya cerca de la no-
che, cuando és ta vo lv ió á la iglesia, aceptó 
no refresco en casa del rico propietario de 
a^oeila localidad D. Manuel González . 
E l s eñor obispo por su carácter amable é 
i n d n í g e o t » . y por su modestia verdadera-
mente criat íana; as í como por su inagotable 
E s t a solución defendida por los italianos 
nos parece no sólo la m á s justa y conve-
niente, sino la que cuadra mejor á nuestros 
intereses é industria. Hemos defendido el 
statuquo y lo seguirémos defendiendo en 
tanto que no nos sea dado completar la otra 
de Cisneros é Isabel la Catól ica en la obra 
orilla del estrecho; mas el día en que por la 
lucha europea ó por el desquiciamiento del 
viejo imperio del Atlas, favorezcan ú obli-
guen las circunstancias á una nación espa-
ñola ¿quién pueda dudar de que darémos 
cima á esa ley eterna de la historia, según 
la cual uno de los pueblos dominadores de 
una costa ha de ocupar tarde ó temprano 
l a tierra vecina? 
¿A quién se oculta la obra providencial 
que se impone á los m á s cultos de desterrar 
la cruel barbarie que destroza y aniquila la 
potente raza de los bereberee? Aterra la 
Idea de que en las puertas mismas de Euro-
pa viva un pueblo en la postración horrible 
da la gente marroquí: no hubo jamás mayor 
estado de tiranía y atraso ni en los antiguos 
países orientales: apénas se descubren ras-
gos de organización social: el Sul tán es due-
ño absoluto de vidas y de haciendas: á me-
dida de sus temores y codicias mata y des-
poja al vasallo: el magnate procede á la vez 
del mismo modo respecto á los inferiores: 
las masas inquietas de las kábi las , movedi-
zas como la arena del desierto, no salen del 
quietismo mortal de la barbarie sino para 
lanzarse á feroces y sangrientas rebeldías: 
sin propiedad, sin agricultura, todos los a-
ños perecen allí millares da sóres humanos: 
la epidemia tiene en la incuria focos peren-
nes que de tiempo en tiempo envenenando 
la atmósfera, amenazan la salud de Europa. 
Aquellas tierras v írgenes traerían, bien 
cuidadas, un contingente á la producción 
universal: aquellos hombres de gran vigor 
físico y buenas condiciones intelectuales no 
gastados por la molicie y los refinamientos, 
prestarían nusva y pujante savia al mundo 
civilizado. E l protectorado de Marruecos 
sería ante Dios y la posteridad una empre-
sa verdaderamente redentora. 
E l egoísmo y las rivalidades de los go-
biernos europeos vienen deteniendo año tras 
año el cumplimiento de esos ideales á que 
la Providencia presta los espléndidos atrac-
tivos de la belleza y del interés, pero indu-
dablemente l legará el día en que la misma 
fuerza del mal que asuela á ese pueblo in-
feliz hará necesaria la intervención y la cul-
tura. Nuestra patria no pnede renunciar á 
sus derechos en ese punto y cada convulsión 
del desdichado imperio, repercute entre no-
sotros como clamor de esclavos que piden la 
rotura de sus cadenas y como gritos de do-
lor lanzados en las tinieblas demandando 
luz, aire y sol. 
Nos limitamos hoy por hoy á no perder 
nuestras posiciones en la vanguardia; nos 
proponemos ser amigos y no conquistado-
res: proteger y no dominar. Mas para esos 
futuroe destinos estimamos como un deber 
el afirmar la base sólida que en el Norte de 
Africa nos legaron nuestros padres y au-
mentó nuestra generación en la epopeya no 
lejana del 59 y del 60. 
Sí como todo hace cieer, un cambio pro-
fundo ocurro en Marruecos, ya por el cam-
bio de soberano 6 por la insurrección de las 
kábilas ya iniciadas en las proximidades do 
Tánger , entiendo que España está en el ca-
so de asegurar sus plazas y obtener por lo 
ménos la compensación debida á lo que falta 
por cumplir del tratada de Wad-Ras. 
Chafarinas necesita para conservarse una 
posición sól ida en tierra firme y las leyes de 
la táct ica señalan para ello el cabo del A -
gua. Alhucemas no merece la pena de que 
tengamos guarniciones sí no adquirimos la 
pequeña bahía que es tá enfrente del peñón, 
y que ocupada por España, abriría á Euro-
pa el comercio de hermosos valles, impidien-
do algunos actos de piratería no olvidados 
por las gentes da los contornos. Ceuta re-
quiere para el desarrollo y defensa de la 
zona ganada en la úl t ima guerra, que dichos 
territorios españoles se extiendan hasta las 
cumbres de Sierra-Bullones, pues de otra 
suerte la altura amenazaría siempre n ú e s 
tros llanos. 
E s t a pequeña y estratégica extens ión de 
territorio, pensamiento defendido por el se 
ñor Cánovas del Castillo, deba pedirse á 
cambio de la famosa factoría de Santa Cruz 
de Mar pequeña, consignada en el tratado 
y que todavía anda buscándose en el mapa 
y en la costa sin haber podido dar con ella 
Establecer grandes rías comerciales, con-
solidar centros de cultura y hacer tratados 
eficaces y prácticos, hó ahí la basa da la 
prosperidad en Marruecos que al mismo 
tiempo aseguran nuestro porvenir. U n a in 
teligencia para una acción común con F r a n 
cía tiene dos graves inconvenientos; prime-
ro, la animadversión de Alemania, y según 
do, el adagio antiguo de que nunca debe 
pactarse con el l eón . 
L a conferencia de que viene hablándose y 
en la que intervendrían las grandes poten-
cias, sería un trámite más , uno de esos ex-
pedientes diplomáticos en que las naciones 
procuran engañarse consiguiendo sólo'ganar 
tiempo. Preferiríamos la conferencia des-
pués de grandes hechos. 
L o que parece intolerable y trist ís imo es 
que una parte pequeña por fortuna de loa 
partidos polít icos vea con enfado y hostili-
dad cuanto tiende á que España desarrolle 
una pol í t ica exterior vigorosa y decidida. 
L o primero que es necesita para que los de-
más nos crean y respeten es quo tengamos 
fe en nosotros mismos. No hay que olvidar 
que miéntras siga pendiente el odio feroz 
entre Alemania y Francia con el conflicto de 
la revancha, miéntras Rusia y Austria se 
sientan atraídas por Salónica y Censtanti-
nopla, miéatras por el imperio de Asia se 
sostenga las antiguas rivalidadus del inglés 
y el moscovita, las potencias de segundo ór-
den pueden atreverse á todo impunemente. 
No hace muchos años que países tan chi-
cos como Servia y el Montenegro sa burla-
ron de toda Europa, limitando las naciones 
más poderosas toda su protesta á aquel có-
mico espectáculo de la famosa manifesta-
ción naval ante Dulccigno. Hoy mismo e1 
principado búlgaro, el estado más moderno 
y más débil de toda Europa, desangrado sin 
cesar por los pronunciamientos militares y 
medio destruido por una discordia incesan-
te, se atreve á prescindir de un coloso como 
Rusia, quien herida en su soberbia y en sus 
intereses, no osa reprimir ni castigar los 
excesos que considera como el colmo de la 
ingratitud y de la rebeldía. 
T si esto pasa con pueblos tan mínimos y 
decaídos , mediten de lo que pueden ser ca-
paces naciones que presentan en los anales 
contemporáneos guerras reñidas y tenaces 
donde los sacrificios y el heroísmo han su-
perado á las más prodigiosas campañas del 
viejo continente. 
España para realizar sus ideales y cum-
plir sus destinos no necesita más que una 
virtud: tener fe en sí misma. 
Pocas novedades en polít ica interior. 
Vuelve toda la gente á hablar de la buena 
estrella del Sr. Sagasta. L a s disidencias que 
al suspender las sesiones de Cortes se pre-
sentaban amenazadoras, se han desvaneci-
do como por ensalmo. E l marqués de la Ve-
ga da Armijo ha hecho protestas de disci-
plina como no se le habían oído hasta aho-
ra. Don P ío Gullon, uno de los jefes mal 
contentos, ha desarmado su hueste y ha di 
mitido la inspiración de un periódico donde 
hasta aquí se insinuaba cierta oposición va 
garosa y mal disimulada. Los demócratas á 
su vez reiteran sus acatamientos á Sagas 
ta. Estamos en el mejor de los mundos po 
í ib les , bajo el punto de vista de la unidad 
en la fasion. 
No arguye esto mucho en favor de la in 
dependencia de los caractéres y de la fiera 
caridad, se ha conquistado las s impat ías de 
todos. 
E l pobre cura Galeote, que en un momen-
to de extrav ío dió la muerte á su antecesor, 
continua en observación para ver si hay que 
tratarle como á un demente ó como á un 
criminal: el ex trav ío da su razón se acen-
t ú a más cada día, y tiene instantes de locu-
ra furiosa, por lo que se cree será encerrado 
en una casa de locos, y atendido con aque-
llas consideraciones que ordena la caridad: 
este desgraciado es una prueba elocuente 
de que la pas ión de la soberbia y del amor 
propio pueden llevarnos á los extremos m á s 
amentables, y hasta á la pérdida de la r a -
zón: una supuesta ofensa le hirió de tal 
modo que su juicio se ofuscó por completo, 
no quedando clara y lúcida en su cerebro 
más que la idea de la venganza, y en esta 
de tal manera envuelta en las nieblas de 
sus cavilaciones, que fué á herir, no al que 
le había ofendido, sino al obispo, que le ha-
bía socorrido; que procuraba colocarle, y 
que le compadec ía por su trastorno ce-
rebral, que se iba acentuando más cada 
día. 
E l cura Galeote ha estado en esas bellas 
comarcas, donde e_l sol ríe constantemente: 
durante algunos años ha residido en Puer-
to-Rico: es alto, flaco, sordo y tartamudo, 
esto último, según dicen por un. efecto de 
continua excitación nerviosa: se conoce, só -
lo con verlo, que su carácter adolece da una 
extrema irritabilidad: lo que constituye su 
más grande desgracia, porque no hay nada 
tan propicio á la dicha como un carácter 
tranquilo y moderado. 
* * 
H a muerto repentinamente en París , el 
famoso empresario de teatros, Mauricio 
Strakoch, maestro que ha sido de Adelina 
Patt i , y su hermano político, pues estaba 
za de los ánimos, porque sospechan algunos 
que se debe tan ejemplar conducta y doci-
lidad tan sin ejemplo á la proximidad de 
una crisis muy honda. 
Siendo notorio que el Sr. Sagasta formará 
el nuevo ministerio, diríase que todos los 
aspirantes emulan en hacer méritos para 
obtener el premio á la apl icación y buena 
conducta. Y aun esta suspicaz malicia llega 
á temer que tanta dulzura y mansedumbre 
no persevere ni una semana después que la 
crisis se resuelva. Los preferidos quedarán 
muy satisfechos, poro entre los postergados 
empezará el erngir de dientes, el murmurar 
iracundo, la recriminación violenta y toda 
esa triste serie que lleva desde el descon-
tento á la disidencia y desde la disidencia 
al cisma. 
Sin embargo, en el entretanto se destaca 
como nota halagüeña para los intereses del 
país el hecho de que el gobierno¡oo encuentra 
graves obstáculos para su marcha y puede 
abordar resueltamente todas las reformas 
que tiene ofrecidas, al mismo tiempo que 
prestar su actividad toda á las árduas cues-
tiones de la crisis agraria en la Península y 
de la reorganización administrativa en U l -
tramar. Si para ello no tiene alientos ni 
constancia, suresponsabilidad será inmensa, 
porque jamás han concurrido circunstancias 
tan propicias para que una situación trans-
forme en ventajas palpables los males y 
quebrantos que viene sufriendo la nación. 
Aunque las combinaciones ministeriales 
siguen siendo muy numerosas, insisto en las 
candidaturas que hace un mes anunciaba 
en estas correspondencias. Todo hace pre-
sumir que continuarán en el gabinete presi-
dido por Sagasta: Alonso Martínez, Moret 
y Puigcervert. E n Gobernación entrará Ve-
ga Armijo, en Ultramar Montero Ríos, en 
Fomento tal vez Gullon. Sobre la cartera de 
Guerra hay opiniones: cree la mayoría que 
continuará Cassola; si este sale, le reem-
plazará Weyler .—H. 
Vapor francés 
E l vapor francés Saint Oermain, capitán 
Boyer, que salió del puerto de la Coruña el 
dia 23 por la tarde l legó á este puerto ayer, 
viórnes, á las doce de la noche, y seguirá 
viaje para Veracruz á las cinco de la tarde 
de hoy, sábado. 
E l Saint Qermain conduce 507 pasajeros, 
de éstos 177 son de tránsito. 
Despedida. 
Hemos tenido el gusto do recibir la visi-
to de despedida de nuestro querido amigo 
y correligionario el Sr. D . Basilio D í a z del 
Vi l lar , diputado á Córtes por la circuns-
cripción da Matanzas, el cual se embarca 
esta tarde en el vapor-correo I s l a de Cebú, 
con objeto de tomar asiento en el Con-
greso. 
E l Sr, Diaz del Vi l lar nos encarga que lo 
despidamos de sus amigos, de quienes no ha 
podido hacerlo personalmente por lo preci-
pitado de su marcha. 
L e deseamos feliz viaje. 
Centro de Víveres. 
Habiendo regrosado de su viaje á la Pe-
nínsula nuestro amigo el señor D . Joaquín 
Martínez de Plnillos, ha vuelto á ocupar 
su puesto de Presidente del Centro de Con-
tratación de Víveres . 
Revista Mercantil. 
Azúcares .—El marcado ha permanecido 
quieto en la actual semana, debido á la es-
casez de las existencias, por las cuales los 
tenedores exigen precios exagerados, cre-
yendo que más tarde ó más temprano lo-
grarán obtenerlos. 
Hamos oído decir que se han ligado unos 
20 ó 30,000 sacos de centrífugas de varios 
ingenios, bajo la base de 96 de polarización, 
de 6 á 6 i rs. arroba haciendo cortos ade-
lantos á los hacendados, y más operaciones 
se hubiesen efectuado si no extremasen a-
quellos sus preteneioges. 
Para el mercado de la Península no sabe-
mos de operación realizada, por carencia de 
órdenes . 
E n vista de las diferencias en precios que 
existen entre vendedores y compradores, 
cotizamos nominalmente como sigue: 
Centrifuga, clases especiales ? de 6f á 7 rs. 
para España £ arroba. 
Purgado n0 12. á fif rs. ar. 
Centrífugas, polar. 91i97, ? de 6 á 6 | rs. 
bocoyes y sacos S arroba. ; 
Mascabado común á regular \ f j n r n \ n ^ 
refino, pol. 8 4 ^ 0 . . . . \ iNominai. 
Azúcares de m i e l n ú m . 6¿9, í de 4 i á 4 | rs. 
pol. 86^90, bocoyes y sacos. $ arroba. 
L a s existencias a-tuales en plaza son; 
Cajas. Sacos. Bocoyes. 
1887 16.318' 80.249 972 
1886 24.374 248.979 5.154 
Como se vé, la diferencia es seria y bas-
tante reducidas las existencias. 
Cambios.—Sigue escaseando el papel y 
como la demanda es limitada, el mercado 
cierra flojo como sigue: 
Comercio. Banqueros. 
Península según plaza 
y cantidad, 60 d jv , . . 4¿ á I f 
Idem, id . id . 8 div 5^ á 6 
Lóndres , 60 d?T 20 á 20A 
E . Unidos, 60 dzv... 9 i á S i 
Idem 3 d?v 10^ á 10^ 
Paris, 60 d^v 5 á 5^ 
Idem 3 d^v 55 á 61 
Hamburgo, ( M . I . ) . . . 3J á 4* 
5 i á (jf p § 
6 i á 6f p g 
20 i á 21 p § 
10 á 10i pg 
11 á l l i p g 
6 á 6 i p g 
6 i á 6 i p g 
45 á 5 p g 
L a s ventas ee la semana han sido: 
£ 8 5 , 6 0 0 sobre Lóndres á 60 d\v. de 20 i á 
21 por ciento premio: $325,000 sobre los 
Estados-Unidos á 3 d ^ . do 10i á l l f por 
ciento premio. 
Tabaco.—La exportación en la actúa, 
semana ha sido: 1,701 tercios en rama: 
4 695,459 tabacos torcidos; 347,670 cajeti-
llas de cigarros y 3,075 kilos de picadura: 
en lo que va de año se han exportado 
152,873 tercios; 131.861,161 tabacos torcidos; 
15.987,577 cajetillas de cigarros y 290,119 
kilos de picadura: contra 130,787: 132 millo-
nes 389,067: 17.213,643 y 379,532 exporta-
dos en la misma época del año pasado. 
Descuentos.—Sm variación de 8 á 10 por 
ciento ios tipos de descuento á 3 y 6 me-
ses, respectivamente. 
Mieles.—Los destiladoras cont inúan pa-
gando de 2^ á 3 rs. por cuñete , s e g ú n clase, 
y se han efectuado algunas ventas de la 
próxima zafra á $17 por bocoy de 175 galo 
nes de I a , puestos en esta plaza con a l g ú n 
adelanto. 
Idem de abejas.—Con cortas existencias 
y sin variación en los precios de H á 1 | rs 
por galón, sin envase. 
Cera.—Buenas existencias y no obstante 
la limitada demanda, los tenedores siguen 
sostenidos de $18 á$21 por quintal la ama-
rilla, inferior á regular, y de $23 á $25 id. 
por la buena á superior. L a blanca con cor-
ta demanda de $30 á $35 por quintal, s egún 
clase. 
casado con Carlota Patti , y no Amelia, co-
mo dicen los periódicos. Carlota, dotada 
de la misma preciosa voz, de las mismas so-
bresalientes facultades que su hermana A -
delina, no pudo dedicarse al teatro por ser 
coja de nacimiento; pero daba conciertos 
en los que ganaba mucho dinero: Mauricio 
Strakoch se dedicó á dar á conocer á Ada-
lina por toda Europa y ámbas Amóricas: él 
fué su sólo maestro: él educó y desarrolló el 
tesoro inapreciable de su voz y de su gar-
ganta, y n iña aún Adelina, conducida siem-
pre, vigilada, y s egún se decía , tratada se-
veramente por aquel tutor desapacible re-
cogió los primeros gloriosos laureles de su 
y a larga carrera artíst ica; d ícese que la ex-
plotó con un egoismo sin igual, que se con-
virtió en empresario de Adelina, guardán-
dose todas las ganancias: que Adelina no 
ve ía siquiera las enormes sumas que gana-
ba: que su hermano pol í t ico a tendía con 
una mezquindad grande á los gastos de tea-
tro y particuiares de Adelina, y que esta se 
decidió á casarse con el marqués de Caux, 
sólo por salir da tan insoportable presión, 
Á pesar de esto, Adelina, que se halla 
dotada da los m á s hermosos sentimientos, 
ha favorecido siempre á los esposos Stra-
koch, lo mismo que á su demás familia: en 
su últ imo viaje al Kio de la Plata, se encon-
tró á una sobrina suya, hija de su hermano 
Cárlos, de auxiliar en un colegio. Carolina 
Patti había perdido á su padre en Ñ n e v a -
Orleans, donde aquel tenía establecida una 
Academia de música: muerto él , ' su viuda y 
su hija fueron á Montevideo, y Carolina, á 
la edad de diez y seis años, hubo de aceptar 
el modes'.o empleo que desempeñaba . Ade-
lina buscó á la hija de su hermano, se la 
l levó coneigo, y le ofreció que á su vuelta á 
Inglaterra Ja Levaría á su lado: dejó paga-
dos maestros que completen la educación 
Fletes.—Encalmados y nominales los ti-
pos como sigue.—Cotizamos: 
Cargando en la Habana. 
Falmouth y órdenes , azúcar 
tonelada á 20i á 2 0 ^ 
Estados-Unidos, azúcar , bo-
coy es $2 i á $2 i uno. 
I d . , azúcar, sacos 9 á l 0 cts. qtl. 
I d . , mieles, 110 gis $ 1 | 
I d . azúcar en bocoyes si E s -
te cabo Hattaras $2f á $2f nao. 
I d . azúcar sacos id. id l l á 12 es. qtl. 
Canadá, Montreal, bocoyes, á $3. 
I d . id. sacos 16 á 17 cts. cp. 
Canadá, Halifax, bocoyes.. $2f á $3 uno. 
I d . id. sacos 11 á 12 cts. ql. 
Cargando en la costa. 
Falmouth y órdenes, azúcar 
por vapor, tonelada 21^ á 21\6 
Estados-Unidos, azúcar , bo-
coyes, no Este cabo Hate-
ras $2 i á $2 i uno. 
I d . , azúcar , sacos Í O á l l c t s . q t l . 
I d . , míales , 110 galones $ l f á $2. 
I d , azúcar en bocoyes, si E s -
te cabo Hateras $2f á 2 i UUQ. 
Id . azúcar, sacos, id. id 11 á 12 es. qtl. 
Canadá, Montreal, bocoyes. $3 á $3i . 
I d . id. sacos 17 á 18 cts. ql. 
Canadá, Halifax, bocoyes.. $ 2 | á $3. 
I d . id. sacos 11 á 13 cts. ql. 
E l oro ha fluctuado en la semana á la 
baja da 142i á 1 3 9 i p . § premio y hoy cierra 
de 239 á 239i. 
Venta de billetes de Lotería. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, sábado, se 
publica la siguiente resolución del Gobierno 
General, relativa á la venta de billetes de 
Lotería de Madrid, Luis iana y Puerto-
Eico; 
Gobierno General de la I s l a de Cuba.—Se-
cretaría.—Orden público y policía. 
Por diferentes Keales órdenes se halla 
prohibida en esta Isla la venta de billetes 
de loterías extran jeras, y por otraReal órden 
de 8 de abril'de 1887 se prohibió igualmente 
vender en ella los de las loterías de Madrid 
y Puerto-Eico.4 Y como á pesar de dichos 
preceptos se si'guen vendiendo billetes de 
las expresadas clases, resintiéndose así de 
una manera notable los ingresos del Tesoro 
público por los graves perjuicios que seme-
jante abuso irroga á la lotería de la Isla, el 
Excmo. Sr. Gobernador General ha tenido 
á bien disponer se recuerde por úl t ima vez 
que está terminantemente prohibida la ven-
ta de billetes de toda lotería que no sea la 
de esta Is la y la especial y única que se 
Jugará en Madrid el día 3 del corriente para 
ayuda de gastos de la Expos ic ión Marítima 
de Cádiz, en la inteligencia de que los in-
fractores de lo mandado acerca del particu-
lar, bien se trate de importadores, bien de 
revendedores de aquellos billetes, serán 
perseguidos por la policía y castigados con 
arreglo á las layes, sin que nadie pueda 
alegar el haber vepido pagando contribu-
ción como importador de tales billetes, pues 
precisamente se suprimió este impuesto á 
consecuencia de la prohibición de que se 
hace mérito . 
L o que de órden de S. E . se publica en 
ia Gaceta oficial para general conocimiento. 
Habana, 1? de noviembre de 1887.—Jbs(¿ 
Pujá i s . 
E l Gobierno Civil de la provincia hace 
presente á los Alcaldes de la provincia por 
medio del Boletin Oficial que los requisitos 
que la Administración Central de Contri-
buciones é Impuestos solicitó se exigieran 
de los interesados, al otorgarse los permi-
sos para espectáculos públicos, y á los cua-
les se contraía la circular del Gobierno in-
serta en el Eoyetin del dia 11 de setiembre 
últ imo y subsiguientes, carecen de objeto 
desde que se publicó en la Gaceta la dispo-
sición de la intendencia General do Ha 
clenda de 11 de octubre próximo pasado, y 
que fué reproducida en el Boletin del 20, a 
cerca de la cual se llama la atenclo|i de los 
señores Alcaldes para su más puntual cum-
plimiento. 
—Se ha dispuesto que el escuadrón Vo-
luntarios de G^ara se reduzca á Sección y 
que el armamento sobrante, se entregue en 
la Maestranza da Artillería. 
—Se ha concedido el pase á situación de 
excedentes, al comandanta del batal lón Vo-
luntarios de Jesús del Monte don Julián 
Chavarri. 
—Sa ha conpedido por el ministerio de 
Fomento, merced á las activas gestiones de 
la Asociación de Productores de España, 
de que es presidenta D . Matías López, la 
creación en la corte de una escuela de ma-
quinistas y fogoneros terrestres en la que 
ya se hallan matriculados unos setenta a-
lumos. 
— E n el asilo de ancianos desvalidos de 
las hermanitas de los pobres, falleció, des-
pués da larga y penosa enfermedad, el señor 
D. Manuel Justo Mansera y Entrena, per-
sona que en mejores dias ocupó una buena 
posición social. —Pescanse en paz. 
— H a tomado posesión del cargo de A d -
ministrador local de comunicaciones de 
Cárdenas, nuestro amigo el Sr. D . Enrique 
L . Calleja, celoso é inteligente empleado, 
que por las buenas cualidades que lo ador-
nan sabrá hacerse acreedor á la e s t imac ión 
da aquel vécindarip. 
- T a m b i é n nuestro querido amigo y an-
tiguo compañero en la imprenta, el señor 
D. Genaro Cavestani, so ha hecho cargo 
del Registro de la Propiedad de Pinar del 
Rio, en cuyo cargo, que desempeñó en Sa-
gua la Grande y Matanzas, ha adquirido 
merecido crédito y general aprecio. 
— E n la Administración Local de Adua 
uas de este puerto se han recaudado el 
día ^ de noyiembre, por derechos arance-
larios: 
E n oro . . $ 13 321 60 
Por Impuestos 5,017-11 
Total 18.338-71 
C O R R E O N A C I O N A L . 
A l 20 de octubre alcanzan en sus fechas 
los periódicos de Madrid que recibimos hoy 
por el vapor francés Saint Germaín y por 
el Mascotte, y el 22 dal propio mes los de 
Santander que nos trae el primero de dichos 
buques. Beprodncimos seguidamente las 
noticias de los diarios madri leños y los te-
legramas del 21 y 22 que insertan los do 
Santander: 
Del 18. 
E l ministro de Estado ha puesto ayer á la 
Arma de S. M. la reina, la ratificación del 
tratado de comercio entre E s p a ñ a y Bé l -
gica. 
—Ayer ha continuado la información a-
grícola. 
Según todos los datos remitidos á la co-
misión informadora, resulta muy general la 
opinión de que deben establecerse fuertes 
derechos por la importación de ganados y 
de alcoholes industriales, y prohibirse en 
absoluto la fabricación de vinos artificiales. 
—Los dos asuntos del dia han sido ayer 
la reunión para la información agraria, que 
no ha estado muy concurrida, y la fiesta de 
la exposición de Filipinas, que ha sido bri-
llante. 
L a política que se ha hecho ayer tarde no 
ha ofrecido ningún interés. 
E n cuanto á la fecha de reunión, ya so 
sabe que eerá en la primera quincena de 
de su sobrina, la hizo un bonito equipaje, le 
dejó una crecida suma para sus gastos y los 
de su madre, y le ofreció que su cariño y 
protección no le faltaría nunca. 
Adelina Patti se conserva muy bonita y 
esbelta: su aire infantil y gracioso, no ha 
cambiado en nada: Nicolini, por el contra-
rio, se ha puesto muy viejo, muy feo y muy 
grueso, lo que no impide que Adelina sea 
para él la más afectuosa y amable de las 
mujeres propias: atiende y considera á su 
marido, y lleva con gran paciencia sus ac-
cesos de celos, que es enfermedad de que ha 
padecido siempre Nicolini. 
Adelina Patti, que está siempre anuncian-
do su retirada de la escena y siempre per-
manece en ella, vendrá pronto entre noso-
tros: pero el público de Madrid está decidido 
á no tolerar que sea su marido el tenor que 
la acompañe . Nicolini, que ha sido siempre 
cuando más un tenor de segunda fila, ee ha 
puesto da un modo que no se la puede oir, 
pues ha perdido casi completamente la voz, 
y las dos ó tres notas que le quedan son 
completamente roncas y falsas: es, pues, 
probable, que se contrata un tenor para que 
cante con Adelina, y no será por cierto T a -
magno, porque la figura colosal de este 
artista no es á propósito para la figurita 
delicada, pequeña y graciosa de la Patti, 
que hará muy bonita pareja con Stagno ó 
con Massini. 
L a compañía del Real, á pesar de los 
pomposos elogios de los periódicos, no hace 
más que pasar. El tenor Marconi acaba 
dentro de pocos días el mes porque se com-
prometió. Se espera á Tamagno, que can-
tará cuatro óperas: la Tetrazzini, no alcan-
za á conmover al público, como tampoco la 
Gargano. L a Pasqua la tiene el público 
conocida: aquí, los artistas se gastan pron-
to. Sólo el insigne isleño Uetam, conserva 
noviembre, y que el presidente del gobierno 
no la retrasará ni un sólo dia. 
— A las seis ménos cuarto de ayer tarde 
se reunieron en Consejo los ministros de la 
Corona, para ocuparse de asuntos de go-
bierno, de polít ica en general y del curso 
que siguen los negocios públicos. 
A la hora en que cerramos esta edic ión, 
siete de la noche, continuaban deliberando 
los consejeros responsables. 
Esto no obstante, no creémos separarnos 
mucho de la verdad apuntando que el pre-
sidente del Consejo ha bosquejado á gran-
des rasgos el estado actual de la pol í t ica y 
la necesidad de ir preparando los trabajos 
parlamentarios que han de ser objeto de e-
xámen y de aprobación del Parlamento. 
E l ministro de Estado enteró á sus com-
pañeros de gabinete de las cuestiones de ca-
rácter internacional, leyendo despachos de 
Paris, Lóndres, Rotna, T á n g e r y otros pun-
tos. 
E l ministro de la Gobernación, á su vez, 
ha debido dar cuenta de varios telegramas 
da gobernadores de provincias, entre ellos 
uno del de Barcelona, dando detalles de un 
importante servicio allí prestado, y de que 
nos ha dado noticia telegráfica nuestro co-
rresponsal. 
Han sido detenidos algunos empleados en 
Correos y otros sujetos que andaban meti-
dos en negocios tan lucrativos como irregu-
lares. Parece que son 12 los detenidos, dos 
de ellos ambulantes de la estafeta de Valen-
cia á Barcelona. 
Según tenemos entendido, se ha ocupado 
á algunos de los presos cartas sustraídas, 
documentos de giro y billetes de Banco fal-
sos. 
De la cuestión de órden público tiene el 
ministro de la Gobernación las mejores im-
presiones, y es indudable habrá dado de e-
llas cuenta al Consejo. 
Posible es que los Sres. Puigcerver y Na-
varro Rodrigo hayan emitido alguna opi-
nión sobre la cuestión da los alcoholes y so-
bre asuntos relacionados con sus respectivos 
departamentos. 
Los ministros de Marina, de la Guerra y 
de Ultramar no han ilevedo cartera: pero 
es indudable que se han ocupado de cues-
tiones que afectan al país en general. 
No creémos se haya determinado aún 
quién reemplazará al Sr. Sánchez Bustillo 
en la dirección del Banco Hipotecarlo. Has-
ta la hora presente no ha sido admitida la 
dimisión al citado funcionario. 
— E l Consejo del Banco Hipotecario no ha 
resuelto aún ni resolverá sobre la dimisión 
del gobernador del mismo Sr. Sánchez Bas-
tillo, hasta conocer la opinión de la sección 
del consejo que reside en Par í s , á quien se 
ha consultado. 
E n la reunión que celebrará el miércoles 
el consejo de Madrid, se tomará seguramen-
te acuerdo, y se créa que se hará al gobier-
no la propuesta correspondiente. 
—No es cierto que el general Palacios 
haya dimitido ni que esté acordado su rele-
vo con el general Sanz, ni que el general 
López Domínguez haya interpuesto su in-
flaencia en pro del capi tán general de Puer-
to-Rico, como se decía anoche en varios 
círculos políticos. 
E l gobierno ha examinado anoche en el 
Consejo las cuestiones de Puorto-Rico con 
mucha detención, pero no puede tener aún 
conocimiento acabado de los sucesos hasta 
que concluya la información que se ha a-
bierto. 
—No anduvimos desacertados al ocupar-
nos anoche del Consejo de ministros que se 
estaba efectuando al cerrar nuestra ú l t ima 
edición. Los consejeros de la Corona se 
ocuparon de todos los asuntos que citamos 
y de algunos que vamos á apuntar. 
Despacháronse tres expedientes de indul-
to, de los cuales fueron negados dos y con-
cedido une; ee aprobó una modificación de 
lo dispuesto respecto á conferencias milita 
res; se dispuso que ee activen en el ministe-
rio de Fomento los trámites necesarios para 
que no falte este invierno trabajo á los que 
carezcan de él y conjurar la crisis obrera 
que nos amenaza; se deliberó acerca de la 
cuestión de loa alcoholes, determinándose 
las bases que se coneideran indispensables 
para el buen éxito do la misma; se cambia-
ron impresiones sobro polít ica internacional, 
y se dijo algo relativo á la apertura de las 
Córtes, pero ein precisar fachas ni actos, es 
decir, sin decidirse si terminará pronto, 
muy pronto, la actual legislatura ó si conti-
nuará hasta fin de año. Parece que se ha 
facultado al presidente del Consejo para 
que decida esta cuest ión de acuerdo con los 
presidentes de las Cámaras. 
Terminada la parte polít ica del Consejo 
se despacharon varios expedientes de ca-
rácter general. 
Hemot} óidp asegurar que se ocuparon 
también los ministros d® un proyecto de 
permuta de terrenos propuesto por el ayun-
tamiento de San Sebastian al ministro de la 
Guerra. A cambio del castillo de la Mota, 
cede aquel Municipio los terrenos llamados 
de Ansara. 
Sobro otros puntos de que se ha ocupado 
el Consejo de ministros se guarda absoluta 
reserva. 
—Con referencia á un tradición alista, di-
ce anoche un periódico: 
"Indudablemente D * Margarita va con 
gusto la actitud en que se halla colocado el 
Sr. barón de Sangarren, pues no quiere oir 
hablar siquiera de temperamentos belicosos; 
pero también lo es que Da Margarita vive 
alejada de la política, y limita la esfera de 
su acción á la educación da sus hijos, y á 
dar bneooí} consejos á iQs Cariistáo que ee 
los piden. Por cierto que, según nos ha di-
cho el tradicionalista aludido, D* Margari-
ta ve con disgusco cierta clase de ataques 
de la prensa carlista á augustas personas, 
y que así lo ha declarado repetidas veces á 
una señora ligada con vínculos de sangre al 
director de un periódico semi-iutegrlsta. 
Doña Margarita comprende que se ata-
que á los gobiernos; paro respetando siem-
pre el principio monárquico y á la augusta 
señora que lo representa en entos momeptos, 
respetable siampre, dice, por su sexo, por 
la majestad de la desgracia y por su naci-
miento y firmísimas creencias cristianas." 
Del 19 
E n la carta dirigida al Journal des Débats 
por Jallo Simón, leómos entre otros párrafos 
el siguiente: 
"Tenemos todas las s impat ías del país , y 
también me parece, las del gobierno, con 
tal que perseveremos en las v ías de mode 
ración y prudencia en que hemos entrado 
recientemente. España es profundamente 
conservadora. E l comunismo ha hecho al-
gunos progresos en ciertas provincias en 
que la propiedad se halla en manos de corto 
número de señoree; pero el movimiento ha 
quedado aislado y ha sido cortado al mo-
mento. L a s familias están muy unidas. L a 
religión es respetada aún por los indiferen-
tes en materia religiosa, que son numerosos 
en la clase medía." 
—Como uno de loa cargos que se hacen al 
capitán general de Puerto-Rico, se funda 
en habar encargado á un funcionario mili-
tar la instrucción da los procedimientos se-
guidos con motivo de los sucesos de Ponce, 
el gobierno ha estudiado convenientemente 
la cuest ión de el en estos procedimientos se 
ha tenido en cuenta, y se ha dado ó no 
cumplimiento á lo legalmente ordenado. 
Del e x á m e n da los antecedentes recibi-
dos en el ministerio do Ultramar, resulta 
que en la fecha de los súceeos so hallaba 
vacante el juzgado de Ponce; tampoco se 
hallaba el juez municipal é instruyó las di-
ligencias preventivas el capitán de la Guar-
dia civil. 
E n esta s i tuación e l general Palacios pi-
dió á la Audiencia un juez para que enten-
diera en la canea, y la Audiencia nombró 
en el público ardientes s impat ías y le con-
mueve á su antojo, con la mágia de su estilo 
y la hermosura de su incomparable yoz: de 
estas ventajas participa también el barítono 
Blanchart, que al aparecer en un cuadro de 
ópera el pasado verano, fué aclamado por 
el públ ico por una estrella de primera mag-
nitud en el cielo del arte: la empresa del 
Real sa apresuró á contratarlo, y no ha de-
fraudado ninguna de las esperanzas que 
hizo concebir á su presentación: arte, cora-
z ó n , facultades, gusto exquisito, bella y 
s impática figura, maneras sueltas y ciegan 
tes, juventud y rostro expresivo, todo esto 
reúne el nuevo barítono, que provoca cada 
noche tempestades de aplausos. 
Hasta ahora no sa han cantado m á s ópe-
ras que Hugonotes y Puritanos, dos nove-
dades que sabemos de memoria. 
•% 
Los demás teatros de importancia, nos 
favorecen con novedades por el estilo: el 
Español , empezará con E l Alcalde de Z a l a -
mea: en la Comedia, después de E l s í de las 
N i ñ a s , de Moratin, se representa Marcela, 
de Bretón: en Jovellanos, L a tempestad y 
E l anillo de hierro: en Novedades, la 800* 
representación dri L a gran v ía , seguida de 
Cádiz y de los Efectos de la gran v ía : en 
Variedades, se representa L u c í a Pastor, 
que así ne llama una pieza donde la prota-
gonista declama, canta, baila y hace alarde 
de su indisputable gracia de muchacha fei-
Ua, traviesa y viva como una centella: hay 
en los ojos da Lucía Pastor caricias y re lám-
pagos, y se olvida su nariz romilla y respin-
gona, al contemplar los hoyes que, en me-
dio de sus mejillas, señala una sonrisa llena 
de alegría, radiosa á la vez, y picaresca. 
E n Apolo se están resucitando las glorias 
ya casi olvidadas de L a vuelta a l mundo, 
donde Cecilia Delgado y Ramón Rosell ob-
uno especial con arreglo á sus facultades, 
el cual comenzó á conocer del proceso y á 
quien fueron entregadas las diligencias pro-
visionales instruidas por el cap i tán de l a 
Guardia civil . 
— L o s acuerdos concretos tomados en el 
consejo de ministros celebrado anteayer, 
fueron los siguientes: 
Aprobar la conducta del cap i tán gene-
ral de Puerto-Rico en lo que se refiere al 
proceso formado con motivo de los sucesos 
de Ponce. 
Aconsejar á S. M . la reina ejercite su 
augusta prerrogativa indultando de la ú l -
tima pena a l carabinero de Palma de Ma-
llorca que hizo armas contra uno de sus 
superiores. 
Preguntar á nuestro representante en 
T á n g e r si es cierta la noticia que ha corri-
do de haberse sublevado dos kábi las de 
Marruecos. 
Admitir trete tubos de acero con destino 
á cañones de gran calibre que deben ser 
construidos en Trubia. 
Y dejar al arbitrio del Sr. Sagasta, pues-
to de acuerdo con los presidentes de las Cá-
maras, la época y forma en que hayan de 
reunirse las Córtes. 
—Parece que hoy publicará la Gaceta 
una nota de la Presidencia del Consejo de 
Ministros dando las gracias á las autori-
dades, corporaciones populares y vecin-
dario de las poblaciones que ha visitado 
S. M. la reina en los meses de agosto y se-
tiembre. 
—Los ministeriales aseguran que de to-
dos los documentos oficiales recibidos por 
el gobierno no resulta extralimitacion de 
n ingún género, ni nada que se le parezca, 
cometida por el gobernador general de 
Puerto Rico, general Palacios. 
—Ayer tarde no se ha hablado m á s que 
de un asunto político: la reunión de las 
Córtes. 
Cnanto se diga sobre esto es todavía a-
venturado, porque no se resolverá hasta 
que el jefe del gobierno Sr. Sagasta confe-
rencie con ol Sr. Mártos. 
Los políticos, que no se conforman sin 
adivinar lo que pueda suceder, dec ían adu-
ciendo razones atendibles, que para no per-
der un tiempo excesivo en la retórica de los 
debates sin resnltado, convendría comen-
zar la tercera legislatura: y con una discu-
sión de aquel género acabar el año, para 
dedicar á las reformas proyectadas y á los 
proyectos presentados todo el tiempo res-
tante hasta el verano. 
E n esta caso, de comenzar la tercera le-
gislatura con la primera convocatoria á 
Córtes, mantenían, como la mejor, una 
fecha cualquiera, siempre que fuese des-
pués del 25 ó 27 de noviembre en que ce-
sará el luto de S. M. la reina, por cumplir-
se entónces los dos años de la muerte del 
rey. 
Y discurriendo asi , entendían que seria 
en su concepto muy conveniente que se 
convocara, en efecto, la tercera legislatura 
para el 1? de diciembre. 
A estas profecías no tenemos que decir 
otra cosa, sino que depende todo de la con-
ferencia que ha de celebrar el Sr. Sagasta 
con el Sr. Mártos. 
— L a s noticias de todas partes son com-
pletamente satisfactorias, por lo que al ór-
den público se refiere; y donde esto se pue-
de saber mejor se confia en que la paz está 
bien asegurada. 
—Anoche lamentaban algunos amigos del 
gobierno que tanto se hable del nombra-
miento de presidente del Consejo, cuando 
no está vacante y puede ocurrir que el res-
tablecimiento del Sr. Pelayo Cuesta ponga 
aquel cargo fuera del alcance de todas las 
indicaciones que hace la prensa. 
- Nos parece seguro que á propósito de 
las conclusiones y de los acuerdos de la in-
formación agraria, el gobierno presentará 
un proyecto de ley en defensa de la agri-
cultura, tan pronto como las Córtes reanu-
den sus sesiones. 
— E l Correo cree entrever a lgún recru-
decimiento de la prensa conservadora en 
su oposición á la polít ica del gobierno, si 
bien duda que esta actitud refleje la ver-
dadera del Sr. Cánovas. 
Del 20. 
Algunos periódicos hacen comentarios so-
bre la visita dal Sr. Romero Robledo á S. M. 
la Reina Regante. 
L o más notable no spii los comentarios, 
sino que el Sr. Romero Robledo, que ofre-
cerá muy pronto sus respetos á la Reina, no 
ha estado todavía en Palacio. 
— E n el expreso del Norte l legó ayer á 
Madrid el ilustre je?a del partido liberal-
conservador D . Antonio Cánovas del Cast i -
llo. Desde media hora ántes ocupaban los 
anchurosos andenes de la estación multitud 
do hombres políticos que han desempeñado 
cargos de confianza en la s i tuación conser-
vadora, amigos particulares del respetable 
viajero y representación dignís ima de todas 
las clases sociales. 
Entre los ex-ministros vimos á los señores 
Silvela, conde de Toreno, marqués del Pazo 
de la Merced, marqués de Mollns, Villaver-
de, Quesada, Primo de Rivera, Sánchez 
Bustillo, Cos-Gayón, Pezuela y Echavarría. 
Entre los hombres polínicos ^ ôs señoreo 
condes de Canga-Arguelles, d é SaÜent, de 
Estéban Collantes, de la Romera, de Casa 
Miranda y do Pallares; marqués de Hoyos, 
Garrido Entrada, Fabié , Fernández y Gon-
zález, Cárdenas (D. José) , Mena y Zorrilla, 
Vida, Marín, Allende Salazar, S,alcedQ, Cas-
tro, Frontanrá, y i c u ñ a , jaquero. Canale-
jas y Casas, Hernández (D. A ), Espejo, A l -
cázar, Morleciu, Cánovas (D. E . y D. M.), 
Rancós, Betegnn, Guillen, Martin Estéban, 
López Martínez, Qaeipo de Llano (D. A . ) , 
Villaverde (D. E ), conde de Montaron, F e -
rraz, Concha Castañeda, Roda, Ruiz, Con-
cha Alcalde, Orilla, Gutiérrez de la Vega, 
marqués de Golcoerrotea, marqués de T r i -
bes. Morcillo, Los Areos, Prast, Tejada, O-
liver. Lastres, conde de Torreanaz, Castro 
(D. N ), Cobos, Ochoa, marqués de T0̂ ©? 
ros, Lahorga, Conde y Lúqué, Villalva, con 
de de Valle," Romero Lea l , Alba Salcedo, 
Madariaga, Cabezas, Santa Cruz, conde de 
nasa Sedaño, Henestrosa, Soler, Hinojosa, 
Gómez Bizarro, Rápela, Nido y Selgalerva, 
marqués de Benavis, Sedaño (D. Cárlos), 
Galvez y González, Santoyo, Jareño, Mo-
reu y otros en número de cerca de 300. 
Había también representantes de los co-
mités de Madrid y era muy nutrido el ele-
manto jó ven del partido conservador. 
Allí vimos algunos de los que se separa-
ron temporalmente del partido para seguir 
al Sr. Romero Robledo, á quien han dejado 
ya. 
E l Sr. Cánovas ha regresado á esta córte 
de su excursión veraniega visiblemente 
mejorado en su salud y con la robustez y 
fuerza de voluntad necesarias para acome-
ter cuantas empresas puedan contribuir al 
bien del país y al afianzamiento de las ins 
tituciones. 
— E l rumor que circuló ayer tarde á pri-
mera hora y de qua nos hicimos ecp en 
nuestra edición da provincias, respecto á 
haberse reunido en casa del ilustre jefe del 
partido liberal conservador los ex-ministros 
de dicha importante agrupación política, no 
ha resultado exacto. 
Han visitado, sí, al Sr. Cánovas, varios 
ex-ministros entre ellos los Sres. Silvela, 
conde de Toreno y marqués del Pazo de la 
Merced pero no se ha celebrado reunión po-
lítica alguna. Claro es que habrán hablado 
de las cuestiones más salientes puestas so-
bra el tapete, pero sin otro carácter que el 
da un cambio de impresiones. 
Hemos procurado inquirir si tiene algún 
fundamento la versión, ya generalizad i , de 
que el partido conservador siente la necesi-
dad de cesar en sn benevolencia á la situa-
ción actual, y de nuestros informes resulta 
tienen dos éxitos , ella de belleza y él de la 
gracia inimitable que todos le conocemos y 
que le hace el primer bufo de la escena es-
pañola. 
Se anuncian en todas partes muchas obras 
nuevas; hacen bien en reservarlas para la 
segunda parte de la temporada, que es la 
más penosa, hasta Navidad estaría relati-
vamente fácil: los dias de Noche-Buena y 
pascuas son los mejores para las empresas: 
desde mediados de enero hasta abril puede 
llamarse un verdadero Calvario. 
* « 
Y a nos han abandonado todos los ilustres 
literatos extranjeros que han llegado para 
las conferencias del Congreso internacio-
nal, y que han celebrado tres importantes 
sesiones en Madrid: según sabemos, han 
salido de Madrid muy agradecidos á los ob-
sequios que les han prodigado lo mismo la 
"Asociación da Escritores y Artistas" que 
la Diputación y el Ayuntamienro; magnífi-
cos banquetes, un dia de campo en el Esco-
rial, donde quedaron asombrados de tanta 
grandeza, una sesión de canto y baile fla-
menco, una representación de Gioconda, 
un concierto por la sociedad "Union Art ís -
tico-Musical", tales han sido las demostra-
ciones de afecto prodigadas á los ilustres 
huéspedes que nos han honrado con su vi-
sita. 
Han arrebatado con sus dotes oratorias 
Mr. Julio Simón, Mr. Jalio Lermina, secre-
tario perpetuo de la "Asociación Interna-
cional", Mr. Lui s Ulbach, ilustre escritor 
de la vecina república, y los Sres. N á ñ e z 
de Arce y Castelar: aquel con su palabra 
enérgica y concisa; éste con la brillantez de 
sus i m á g e n e s y las flores de su imagina-
ción: algunos de los congresistas han salido 
para viaítar laa principales capitales de A n -
dalucía. 
que el expresado partido a t e m p e r a r á su 
conducta á lo que exijan de é l las circuns 
tandas. S i á juicio de los pro-hombres de 
este, el gobierno dirige l a po l í t i ca por rum 
bos diametralmente opuestos á los fines que 
persigne el partido liberal-conservador, com 
batirán, manteniendo frente á su programa 
otro en que queden garantizadas l a monar-
quía y la libertad prudente que el pa í s ne-
cesita para el fomento de su riqueza y para 
su bienestar. 
Esto es lo que dicen los conservadores 
con quienes hemos hablado ayer tarde. 
Parece que el domingo por la tarde asis-
t irá el Sr. Cánovas del Castillo a l c írculo de 
su partido en donde e x p o n d r á su op in ión y 
el plan que se propone seguir en l a p r ó x i -
ma legislatura. 
—Ayer tarde han conferenciado los m i -
nistros de Estado, de Hacienda y de U l t r a -
mar, al parecer sobre asuntos relacionados 
con nuestras Antil las. 
— E l presidente del Consejo de ministros 
ha recibido ayer un despacho telegráfico de 
Palma de Mallorca, en el cual el presidente 
de la Diputac ión provincial, los diputados 
de la misma corporación, la comis ión pro-
vincial, el ayuntamiento, los senadores y di -
putados á Cortes que allí se encuentran, los 
comités y otros círculos del partido liberal-
dinást ico, del partido conservador, del par-
tido reformista y del partido republicano, 
cabildo y corporaciones, ruegan a l Sr. S a -
gasta que sea intérprete del entusiasmo que 
ha producido el indulto del carabinero, y de 
la gratitud y del reconocimiento que elevan 
á S. M. la reina por su clemencia; haciendo 
votos por la salud de la augusta regenta y 
de su hijo D . Alfonso X I I I todas las corpo-
raciones citadas. 
También se expresan sentimientos de 
gratitud para el jefe dal gobierno. 
Este telegrama es contes tac ión al que se 
remit ió después del ú l t imo consejo dando 
cuenta de haber indultado S. M . de la pana 
de muerte, conmutándo la por la inmediata, 
al soldado que hizo armas contra un supe-
rior. 
—Ayer ha reinado una calma completa 
entre los pol í t icos liberales. 
No hay ni una sombra siquiera en el ho-
rizonte ministerial, y parece que el gobierno 
se encuentra en los dias primeros de su 
const i tución, que son los m á s dichosos para 
todas las situaciones po l í t i cas . 
E l Sr. Sagasta ha estado en la Presiden-
cia las horas de costumbre á disposic ión de 
todo el mundo, y no h a tenido en su despa-
cho un sólo pretendiente. 
—Ayer se ha recibido en el ministerio de 
Ultramar un despacho telegráfico anuncian-
do que han salido dos expediciones para 
Ponapé , y con ellas el nuevo gobernador de 
la isla, que lleva las mismas instrucciones 
comunicadas por el ministerio de Ul tramar 
al capi tán general de Fil ipinas. 
— H a comenzado á publicarse en Madrid 
E l Eco de las Anti l las , periódico afecto á la 
polít ica del partido Union Constitucional de 
Ultramar. 
•—En la próxima legislatura presentará el 
ministro de Ultramar, entre otros, los s i -
guientes proyectos de ley: 
Código penal de Ultramar, reforma de la 
ley de Enjuiciamiento civil y Código de Co-
mercio. 
— L a prensa conservadora acentúa su 
oposición á la s i tuación actual, pretendien-
do, sin duda, influir en el ánimo del Sr. Cá-
novas del Castillo para que cese la benevo-
lencia. 
L a Epoca hace una crít ica tan dura de la 
situación, como inexacta, y á reng lón se-
guido publica la reseña de la llegada del Sr. 
Cánovas á Madrid, terminándola con el s i -
guiente párrafo: 
" E l gran hombre de Estado sabe bien que 
es preciso organizar la batalla y presentar-
la al gobierno, no por mezquinos intereses 
da bandería, sino por altos debares de leal-
tad y patriotismo." 
E l Estandarte dice que había en la esta-
ción esperando al jefe, conservadores impa-
cientes que hubieran deseado allí mismo 
haberle oído decir algo de polít ica, y E l E s -
tandarte por su parte quisiera que hubiese 
dado la voz de "fuego," pero se resigna has-
ta qua en el círculo el Sr. Cánovas dirija la 
palabra á su partido. 
Del 21. 
E l lúnes próximo hablará el Sr. Cánovas 
en el Círculo de los conservadores. 
Hay gran espectacion por conocer ol pen-
samiento del jefa conservacloi. 
- E n la S88;Qn de hoy para la información 
cobre erisis agrícola, el Sr. F iguero laha 
hecho la defensa del libre-cambio y ha di-
rigido duras recriminaciones á los labra-
dores. 
— E l País, publica una oarta del Sr. Ruiz 
Sorrilla, dirigiendo en ella sus excitaciones 
á los republicanos para que concentren sus 
fuerzas. 
— Considérase seguro el nombramiento de 
D. Venancio González para presidente del 
Banco Hipotecario. 
Del 22 . 
H a ocurrido un hundimiento an el teatro 
en construcc ión en Bilbao, á consecuencia 
de la cual quedaron muertas tres personas, 
resultando heridas otras varias. 
—Asegúrase que los diputados zorrillis-
tas emprenderán en las Cortes una c a m p a ñ a 
en sentido gubernamental. 
— L a Gaqeta publica una Real órden re ía 
tiva á Santander, aprobando la subasta de 
un tranvía de vapor por Cuatro Caminos. 
BOLSA DE MADRIU. 
Cotieacion del dia 19 (fe oetubre. 
Fondos públ icos: 
Deuda perpétua al 4 por 100 Inte-
rior 65.45 
Idem en t í tulos pequeños 66-50 
Idem fin de mes . . . . . 66.45 
Exterior 00.00 
A m o r t i z a b l e . . . . , , 83.00 
Billetes hipotecarios de Cuba 000.00 
3 por 100 de Cuba 00.00 
Anualidades de Cuba 00.00 
Carp. prov. Billetes hipotecarios 
de la isla de Cuba 96.55 
Banco de E s p a ñ a 414.00 
Comp* Arrendataria de Tabacos . . 114.50 
Cédulas del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de interés 102.20 
Idem al 5 por 100 000.00 
Obligaciones de 500 ps. al 5 por 100. 000.00 
Banco de Castilla , , 000.00 
Cotización de Par i s : 
Norte 350.00 
Mediodía 285.00 
Rio Tinto 000.00 
Acciones del Banco Hipotecario . . . 000.00 
Obligacionea de la villa de Madrid. 47.00 
Cambios: 
Lóndres, á 3 meses fecha 47.40 
Paris, á 8 días vista 4.97 
Berlín, cheque 3.99 
Observaciones y noticias. 
Bolsa flrme, con ligera alza a l contado 
por subsistir las mismas razones que ayer 
dimos, y que se relacionan con el alza que 
nuestros fondos obtienen en Paris y L ó n -
dres. 
Bolsa firme; precios en alza, el contado 
efecto del estado de la Boísa de Paris , como 
puede verse en los úl t imos telegramas de la 
Agencia F a b r a de esta tarde. 
Bols ín .—En el da anoche se cot izó el cua-
tro perpétuo á 05'50 fin de mes y 66'70 pró-
ximo. 
» BOLSA DE BAUCELONA. 
Día 19.—Interior, 6642; exterior, 68'02; 
amortlzable, 83'12; Cubas, 96 50; nuevos 
billetes hipotecarios de Cuba, OO'OO; Nor-
teSj 74I87; Ooloníal, 97'25; Mercantil, 45'OQ; 
Franelas, 34<87. 
L a sesión de baile y canto flamenco, que 
entus iasmó á los extranjeros, tuvo efecto en 
el teatro de la Alhambra, que es muy bello 
y espacioso: á la vez que eesion de canto, 
era baile de máscaras: muchas de estas lu -
cían riquísimos pañolones bordados, man-
tos de seda ó ricos dominós: cantaron solea-
res, peteneras y tangos Concha Segovia y 
Amalia Rios, cordoqesas muy lindas y con 
muchís ima gracia. Pastora Flores, de Se-
villa y la primera notabilidad en el género , 
aunque no llega á diez y seis años, cantó y 
bailó el vito;- y luego la misma y Pastora 
Moreno bailaron unas sevillanas, acompa-
ñadas por la orquesta. 
Siguió otra tanda de baile de sa lón en el 
que tomaron parte las parejas de m á s c a -
ras: entónces quitaron las caretas y apare-
cieron rostros hermosos, guarnecidos de ca-
belles negros y alumbrados por afelpados 
ojos: por úl t imo, á los m e l a n c ó l i c o s ecos de 
las guitarras cordobesas, que tocaban Rojo 
y Juan Breva, cantaron m a l a g u e ñ a s y gua-
jiras Amalia Rios, Soledad R o d r í g u e z y 
Gálvez el de Málaga: bai ló por a legr ía E n -
carnación Gutiérrez; se repitieron las sevi-
llanas perlas Pastoras, y se bai ló otro vito 
con acompañamiento de orquesta, por las 
hermanas Moreno, de Sevilla. 
Los extranjeros demostraron nn entusias-
mo extraordinario por el género flamenco, 
alabando ya la extraordinaria belleza, ya 
la gracia de las artistas andaluzas: l a con-
currencia fué numeros í s ima y muy bri l lan-
te, habiendo asistido muchas damas que no 
sa quitaron el antifaz, durante el tiempo 
que permanecieron en el teatro: los palcos 
estaban todos ocupados; la fiesta resu l tó 
muy original y esplándida, y duró desde las 
doce de la noche hasta las cinco de la ma-
drugada. 
P a r i s , 19.—Apertura de la Bolsa de hoy. 
4 por 100 exterior e spaño l , 67'80. 
—Obligaciones de Cuba, 480KX). 
Ult ima hora, 4 por 100 exterior español, 
67 13[16. 
L ó n d r e s , 19.—Clausura de la Bolsa de 
hoy: 4 por 100 exterior español , ffT'OQ. 
TEATRO DK AXBISU.—La aplaudida oom-
p a ñ í a del gigantesco Robillot anuncia para 
m a ñ a n a , domingo, tres piezas á cual mis 
graciosa y atractiva. Á saber: 
A las o c h o . — R e p r e s e n t a c i ó n 151 de La 
g r a n v ia . 
A las n u e v e . — L a colegiala. 
A las diez — E l sobrino del di/unto. 
CENTRO CANARIO..—Mañana, domingo, 
h a b r á un gran baile en el instituto que se 
titula como l a presente gacetilla. 
Se nos dice que reina gran entusiasmo en-
ter los amigos de la danza, para concurrir & 
esa fiesta, que promete ser brillante. 
PERIÓDICOS DE LA PENÍKSTILA.—La 
acreditada agencia de D . Clemente Sala, 
O'Reilly 23, h a recibido por el vapor-correo 
C a t a l u ñ a uaa multitud de periódicos penin-
sulares. 
C u ó n t a n s e entre los diarios E l Imparcial, 
L a É p o c a , E l L ibera l , E l B e t ú m e n , E l 
Mundo, L a Opin ión , E l C o m o Militar y 
otros de reconocida importancia polít ica y 
l i teraria. 
E n cuanto á semanarios festivos con ca-
ricaturas, podemos citar L a Avi spa , Ma-
drid Cómico, E l C h a r l a t j n , L a Revista Có-
mica y L a L i d i a , p e r i ó d i c o este de toros 
que habla mucho y bien do Guerrita , por 
boca del inteligente D . J e r ó n i m o . 
TEATRO DE CERVANTES.—Para la noche 
de m a ñ a n a , domingo, se disponen en el co-
liseo de la calle del Consulado las siguientes 
obras: 
A las siete y media .—Los efectos del can-
can. 
A las ocho y m e d i a , — M ú s i c o y jues . 
A las nueve y m e d i a . — i a so irée de Gachu-
p í n , 
Intermedios de baile y escenas cómicas . 
JUNTA GENERAL.—La Sociedad Asturia-
n a de Beneficencia celebra j u n t a general 
extraordinaria m a ñ a n a , domingo, en los sa-
lones del Casino E s p a ñ o l de l a Habana. 
V é a s e el anuncio que acerca del mismo 
asunto aparece en otro lugar. 
L o s ESTADOS-UNIDOS.—En un rico ba-
zar de novedades para invierno e s t á con-
vertida la gran tienda de ropas que con el 
titulo de L o s Estados- Unidos se hal la s i -
tuada en la calle de San Rafael esquina & 
Galiano. 
Verdaderamente l lama la a t e n c i ó n en di-
cho establecimiento el variado surtido de 
cortes de vestido de lana y seda que le 
adornan. ¿Y los corsé t s de diferentes c la -
ses, al alcance de todas las fortunas? ¿Y las 
colchonetas? ¿Y los abrigos? Todo m a g n í f i -
co. Y ¡qué precios, s e ñ o r a s y caballeros! 
L a ú l t i m a e x p r e s i ó n de la modicidad. P a r a 
adquirir ropa buena y barata, L o s Estados-
Unidos. L é a s e el anuncio en otro lugar. 
OPERA BUFA FRANCESA.—En un telegra-
ma de Mr. Durand , fechado ayer en Nueva 
Y o r k , comunica qne se embarcaba para la 
Habana con su c o m p a ñ í a á bordo del M é -
jico. 
T a m b i é n dice que se e s t r e n a r á dicha 
compañía en T a c ó n el 10 con la Mascota y 
que la segunda función se d a r á con M ü e . 
Nitouche. 
L A MODA.—Una de las mayores y m á s 
acreditadas pe le ter ías de la H a b a n a es, sin 
duda alguna, la que se titula L a Moda, y 
radica en l a calzada de Galiano esquina á 
la calle de San Rafael. Por eso se ve favo-
recida diariamente por gran n ú m e r o de 
parroquianos, entre los cuales siempre e s t á 
dignamente representado el bello sexo. 
Y es de advertir qne L a Moda justif ica 
su nombre á todas luces. Siempre hay en 
sus vidrieras lo m á s notable y exquisito qua 
inventa la caprichosa deidad que impona 
sus leyes al mundo elegante. 
L e a n ustedes un anuncio de L a Moda que 
aparece en otro lugar, visiten d e s p u é s l a 
casa, y se c o n v e n c e r á n de lo que decimos. 
L o s HERMANOS MAUVBLL.—Estos afa-
mados artistas no debutarán esta noche en 
Cervantes, como estaba anunciado. 
U n a sensible desgracia es cansa de ello: 
ayer, al ensayar los trabajos qne d e b í a n h a -
cer esta noche, uno de loa Mauvel l tuvo l a 
desgracia de romperse el brazo derecho. 
Como quiera que la c o m b i n a c i ó n de los 
ejercicios de estos hermanos, obliga á que 
se hallen presentes los tres, no es posible, 
por ahora, que trabajen los celebrados con-
torsionistas. 
A E DREZ.—La J u n t a Direct iva del Union 
Club ha acordado ofrecer sus salones para 
loa matlis entre los Sres. Mac-Kenzie , Go l -
mayo y V á z q u e z , que habrán de efectuarse 
en los primeros dias del mes de diciembre. 
S o l ó s e le proporc ionarán billetes á los se-
ñores socios del Club de Ajedrez de la H a -
bana. 
Y á propós i to del Club de Ajedrez, en l a 
lista de la Direct iva del mismo, publicada 
en nuestro n ú m o r o anterior, se o m i t i ó el 
nombre del Sr . D . Aureliano Medua y apa-
reció equivocado el del señor D . Alberto 
Ponce. 
CIRCO DE PUBILLONES.—La c o m p a ñ í a d© 
variedades que hoy comienza sus trabajos 
en el hermoso circo del teatro de Irijoa, d a -
rá m a ñ a n a , domingo, dos funciones muy 
atractivas en el propio local. L a primera 
principiará á la una de la tarde y la segun-
da á las ocho de la noche. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL. — Con su 
acostumbrada puntualidad nos remite el se-
ñor Estremera el n ú m e r o 29 de L a I l u s t r a -
c ión Nacional correspondiente a l dia 20 del 
pasado; cuyo ejemplar en nada desmerece 
de los anteriores por su bien escrito texto y 
por sus notables grabados. 
De estos, sobresalen el que ostenta en l a 
primera plana titulado " U n a cabeza de es-
tudio", el que representa a l Su l tán de M a -
rruecos y el que l leva por t í tu lo "No l a ten-
draie" (cuadro de M . Etienne Beaumet. pre-
miaóo en la e x p o s i c i ó n de Par i s de 1887.) 
A L a I l u s t r a c i ó n Nacional se suscribe en 
la agencia Amistad 37, Ga ler ía L i t e r a r i a 
Obispo 55 y l ibrería de D . Clemente S a l a 
O'Reilly 23, en cuyos puntos hay t a m b i é n 
n ú m e r o s á la venta. 
PLAZA DE REOLA.—Según hemos dicho, 
la cuadrilla infantil sevillana se e s t r e n a r á 
m a ñ a n a , domingo, lidiando seis bravos to-
ros de muerte. 
Antes de la función, la expresada cuadr i -
l la recorrerá las calles de esta c iudad á son 
de m ú s i c a . 
Mocho hemos oido hablar en elogio de 
esos p e q u e ñ o s diestros. 
JUEGO SORPRENDIDO.—El Inspector de 
Pol ic ía del cuarto distrito, L . Antonio P é -
rez, asociado del especial D . Sebastian Mo-
ré, con auxilio de los celadores de los b a -
rrios de V i l l annevay Cerro, s o r p r e n d i ó en 
el dia de ayer nn juego prohibido del mon-
te en la calzada del Cerro n ú m e r o 695, de-
teniendo á 10 individuos, de diez y seis que 
estaban dedicados á tan i l íc i to entreteni-
miento, logrando fugarse seis á la l legada 
de lós funcionarios expresados, que ocupa-
ron, sin embargo, las barajas y a l g ú n d i -
nero. 
UN GRAN PERRO.—El que ayer h a pasea-
do las calles de esta ciudad, anunciando l a 
inaugurac ión del circo de Pubillones, h a 
llamado grandemente la a t e n c i ó n . T a m -
bién en Filadelf ia donde se e s t renó y que 
es donde el coronel lo h a comprado en su 
ú l t imo viaje, fué muy celebrado. 
VACUNA.—Mañana, domingo, de 12 á 1, 
se admin i s trará el virus vaccinal en las sa -
cr is t ías de las iglesias parroquiales del 
Cerro, J e s ú s del Monte, C a s a de Benefl-
Infinitas personas, así de Madr id como 
de provincias, piden á S. M . la Re ina el i n -
dulto del infortunado reo D . Ricardo P é r i s , 
registrador de la propiedad de Archidona, 
que ciego por los celos d ió muerte con una 
caja explosiva á un m é d i c o de la misma lo-
calidad, que se h a b í a casado con una j ó v e n 
á quien él amaba: su venganza h ir ió t am-
bién á é s ta , porque a l hacer e x p l o s i ó n l a 
caja llegada por el correo, la j ó v e n esposa 
entraba con un papel en la mano en el des-
pacho de su marido, y v o l ó su cuerpo como 
el de aquel, sufriendo á m b o s u n a muerte 
espantosa. 
L o s tribunales han condenado á la pena 
de muerte al asesino: pero el cuerpo de re-
gistradores de toda E s p a ñ a h a enviado á 
Madrid representantes de todas las provin-
cias para alcanzar el indulto del infelia D . 
Ricardo Pér i s , y los obispos de Valencia y 
Málaga , los senadores y diputados por a-
quellaa provincias y personas de todas c la -
ses y ca tegor ías , impetran gracia para e l 
pobre reo; es un hombre de gran inteligen-
cia, de esmerada educac ión y de bella figu-
ra; su entereza da carácter es tal, quo no se 
permite ni una queja, pero no puede dudar-
se que sufre mucho, a l ver su d e m a c r a c i ó n 
y palidez; se casó poco á n t e s de cometer e l 
crimen, y tiene un n iño de pocos meses, que 
se hal la con su esposa al lado de l a familia 
de és ta . 
A pesar del vivo i n t e r é s que hay en M a -
drid por la sa lvac ión de este desgraciado, 
hay t a m b i é n poqu í s ima esperanza de alcan-
zarla. Cuando se le habla de la mujer qne 
amó, se estremece violentamente, y otras 
veces llora con amargura cuando la nom-
bra. 
MARÍA DEL PILAS SINUÍS. 
Hevla, D . M. Castro, D . Francisco Royero, 
y D . Pedro Palma. 
E n el Centro de Vacuna, Empedrado 30, 
de 2 á 1. 
E l lánea en la parroquia de Guadalupe, 
de 12 á 1, por D . P . Machado. 
PRONTO LO APLAUDIRÉMOS>—Las reris-
tas taurinas de Madrid vienen todas reple-
tas de alabanzas al ya célebre Guetrita. 
Véase lo que dice una de las más acredita-
das: 
"Llega Ouerrita & tomar la alternativa 
sin impaciencias de ninguna clase, solicita-
do por los públicos y precedido de una fa-
ma que pocos toreros han logrado alcanzar. 
Como peón de brega se distingue por su 
actividad y conocimientos; sobresaliendo en 
la manera de correr á los toros por derecho 
y alhacerles abandonar las tablas, dándose 
el caso frecuente de que con su capote logre 
sacarlos de donde no han podido conseguir-
lo muchos peones. 
Uno de los mayores elogios que como 
banderillero puede hacerse de él, es recor-
dar la felicitación que recibió del Oordito, 
enmedio de la plaza de toros de Madrid. 
Ejecuta todas las suertes de banderillas 
con suma perfección, dist inguíéadose en las 
de frente por la manera de adornarse, por 
lo corto que toma á los toros y por la lim-
pieza con que sale de la suerte. E n el quie-
bro es una notabilidad, como lo demuestra 
el haber clavado en esta forma tres parea 
seguidos á un mismo toro, en la plaza de 
Valladolid, el 25 de agosto de 1884; y en el 
presente año, el 17 de julio, en la de Cabra, 
quiebra dos veces al toro Boticario, que 
después se hizo célebre por la cornada que 
dió al Espartero." 
LA ADELINA.—La gran rebajado precios 
que annncia en otro lugar L a Adelina, es 
muy digna de tenerse en consideración. 
E s L a Adelina nna gran locería, siempre 
bien surtida, que se halla situada en la cal-
zada de la Reina esquina á Rayo. 
Son gangas verdaderas las que ofrece 
y decidida protección merece. 
CONVOCATORIA.—En otro Inpar se pu-
blica nti.a á los señores que pertenecen al 
gremio de cafés con cantina y agua de soda. 
L a cita es para las once y media de la ma-
ñana , del 6 del actual en el Centro de De-
tallistas. 
CENTRO DE DEPENDIENTES,.—Esta sim-
pát i ca sociedad celebra el próximo domin-
go 6 del corriente, en sus elegantes salones, 
un gran baile para los señores socios. E l 
programa consta de diez y seis magníficas 
piezas, de cuya ejecución es tá encargada la 
afamada orquesta, primera de Fé l ix Cruz. 
E L TÍO-VIVO.—Grandes atractivos ofre-
ce para mañana , domingo, á la gente me-
nuda el famoso Tio- Vivo, en su local de la 
calle de Neptuno, frente al Parque Cen-
tral. 
JTabrá matinée. 
P O I i c f A.—Una pareja de Orden Público 
detuvo en el barrio de Santa Teresa á un 
individuo blanco y una morena, por estar 
en reyerta «n la vía pública, saliendo ámbos 
lesionados lelemente. 
—Por estafa de tres centenes y un escu-
do de oro fueron detenidos dos individuos 
blancos, en el barrio de Tacou. 
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
un individuo blanco, en momentos en que 
trataba de picarle uno de los bolsillos del 
chaleco á otro sujeto de igual clase que es-
taba dormido en uno de los asientos del 
Parque Central. 
— F u é reducida á prisión una morena por 
robo de una manta de merino á una parda, 
vecina del barrio de Guadalupe. 
— E l Inspector del segundo distrito ocu 
pó, por órden superior, en dos casas de 
préstamos, varias prendas que le habían si-
do robadas á un vecino do la calle del T e -
niente Rey: detuvo asimismo al autor del 
robo. 
—A un vecino del barrio de Peña lver le 
robaron de su habitación, durante su ausen-
cia, varios muebles. 
cencía, y Sala Capitular por D . Manuel Uoe ie¿a¿ AsturiaM de Beneficencia. 
S E C R E T A R I A . 
De órden del Excmo. Sr. Presidente cito 
á los socios para la Junta general extraor 
diñarla, que ha de celebrarse por acuerdo 
de la Junta Directiva, el domingo 6 de no-
viembre próximo, á las doce del dia, en los 
salones del Casino Español, en cumplimien 
to de lo que dispone el artículo 51 del Re 
glamento, por haberlo solicitado por instan 
cia treinta socios. 
Habana, 29 de octubre de 1887.—El Se 
cretario. P C n. 1539 7-30 
D I A 6 D E N O V I E M B R E . 
San Leonardo, abad y confesor, y Severo, obispo y 
mártir. 
San Severo, obispo y mártir—Nació en Barcelona 
de familia ilustre. Sus padres le dedicaron al estudio 
de las letras, y Dios le llamó al estado eclesiástico. 
E n su juventud era ya distinguido entro el clero ca 
talan por su doctrina y el candor de sus costumbres. 
Habiendo vacado la sede episcopal de Barcelona, 
por elección del clero y del pueblo, fué Severo elevado 
á ella, y le consagraron obispo de la misma ciudad 
con gran satisfacción de todos. 
E n esta dignidad resplandeció el siervo da Dios 
como antorcha de verdadera luz, y su alma estuvo 
siempre inflamada de aquel celo santo tan necesario 
en aquellos tiempos de calamidad parala Iglesia. 
E l glorioso martirio de este Santo sucedió por los 
primeros años del siglo I V . 
D i * 7, 
Santos Herculano, obispo, y Ernesto, mártires, y 
Rufo, obispo y confesor, 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8i , y en las demás iglesias, las de costumbre. 
J U B I L E O GIEGÜLAR. 
Continúa el Jubileo Circular en la iglesia de Santo 
Domingo, exponiéndose S, D . M. á las 7j de la ma-
ñana. A las ocho misa solemne, y después se rezará el 
Santo Rosario, habiendo misas do hora hasta las doce, 
esta con órgano. Por la tarde, á las 6}, se rezará el 
Santo Rosario, la visita al Santísimo, el Trisagio can-
tado y Motetes, concluyéndose con la Bendición y re-
surva, E a el último dia, domingo, habrá fiesta del 
Santísimo Sacramento con sermón que predicará el M, 
I . Sr. Vicario Capitular Gobernador de este Obispado 
Dr, D , Manuel Espinosa, Después de la Misa de doce 
se cantará el Trise gio, y por la tarde á las cinco se 
rezará el Sto. Rosario, la visita al Santísimo v proce-
sión solemne de este Divino Seños, terminando con la 
B-jndicion y reserva.—El Presidente, Pbro, Miguel 
Gradít. 13911 l-5a l-0d 
IGLESIA DE M FELIPE NEBI. 
E l sábado, 5 de Noviembre, habrá misa cantada y 
comunión á las 7 de la mañana para los Asociados á 
Ntra. Sra. del S, C , de Jesús, 
E l domingo próximo celebrará la Congregación de 
la Guardia de Honor del S. C , de Jesús los ejercicios 
mensuales: la comunión será á las 7.—La adoración 
del SSmo, dará principio después de la misa solemne, 
A l anochecer darán principio los ejercicios vespertinos 
con sermón. 13756 4-3 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 5 D E N O V I E M B R E D E 1887. 
8BBVI0IO P4.BÁ BL 6 
Jefe de dia,—El C, T- Coronel del 1er Batallón de 
Voluntarios, D . Francisco Antrau. 
Visita de Hospital.—Bto, Caballería del Príncipe. 
í'apitanfa General y Parada.— ler Batallón de 
VolRaíjjrios, 
Hospital Militar.—ler Bon. Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería de Eyórcito, 
Retreta en el Parque Ceptjral,—Bon. Cazadores do 
Isabel I I . 
Ayudante de guardia en el GODÜUUC Militar.— 
E l 19 de la Plaza, D . Manuel Durillo, 
imaginaria en idem.—El 2? de la misma, D . Gra-
ciliapp Baez. 
!i 
S B K T O K A S . 
Elegantes y baratos se hacen los vestidos 
en el gran taller de modista L a Fashionable. 
E s una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento: en esta casa se 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. Especialidad en canastillos de boda y 
bautizo. CnlófS l P 1N 
I N S T I T U T O P R A C T I C O 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fondado por el Dr, D , VICENTE LUIS FEBKBB, 
dirigido por los Dres, 
D . A . D i a s A l b e r t i n i 
7 D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacona directamente de la ternera todos los dias, 
4o una á dM, en la calle de O B R A P I A 51, y & domi-
cilio, y se facilitan pústulas do vacuna á todas las 
¿oras, 
NOTA.—Desde esta focha queda establecida una 
noursal de esto Centro en Guanabacoa, Concepción 
•im, 11, do l á 3, bajo 1» direoeion del Dr. D , Joa-
quín Diago, Cu 1553 P N - l 
Peletería LÁ MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L C A S A . 
t?3 
« - 5 
T E M P O R A D A D E I N V I E R N O . 
Ofrecemos al público el surtido más completo v de 
más aita novedad vendido basta hoy, iodo de N U E S -
T R A F A B R I C A . 
Nueva remesa de calzado B O U L A N G E R , (refor-
Biados) y tenemos á la venta los tin rivales calzados á 
lo P R Í N C I P E D E G A L E S , última novedad de 
Lóndres 
Para SESfOBAS y N I Ñ A S , preciosas Amelias, po-
lonesas y zapatos, todo al gusto de la» bellas CUBANAS. 
Para el interior, tenemos siempre los sin rivales bo-
tines y borceguíes becerro virado, Ips que recomen-
damos y garantizamos. 
Legalidad en la venta. 
Aqui no se engaña á niulie. 
Más barato que nadie, N O S O T R O S . 
P 1 R I S , C A R D O N A Y Ca 
SIN COMENTARIO 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
ultima moda, á $82. 
JJA P A l í M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
6 3 , M U R - A I - L A 6 3 , 
entre Habana y Compórtela. 
Cn 1552 P 1-N 
MANUEL G U T I E R R E Z , Salud 2, 
IMPORTADOR PRINCIPAD. 
V e n d e m á s b a r a t o q u e n a d i e b i -
l l e t e s d e l a L O T E R I A de M A D R I D 
del G R A N S O R T E O E X T R A O R D I N A R I O 
de la Exposición Marítima Nacional y paga 
los premios en el acto sin descuento. 
Los billetes de esta casa T I E N E N L A 
V E N T A J A que no tienen otros del telegra-
ma de los premios el dia del sorteo. 
Manuel Gutiérrez. Salud 2. 
Paga en el acto sin desonento los billetes premiados 
de la L O T E R I A D E M A D R I D de todos los sorteos 
del año desde el mismo dia de cada nno. 
P R E M I O S D E L G R A N S O R T E O D E N A V I D A D . 
1 gran premio de 3.500,000 
2 gran premio de 2.000,000 
3 gran premio de 1.000,000 
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San Rafael y Galiano 
H a r e c i b i d o Tela al/orzada 
y c a l a d a p a r a a d o r n o d e v e s t i -
d o s , m a t i n e e s y t r a j e s d e n i ñ o 
Tela al/orzada, c a l a d a y b o r d a -
d a , c o n u n m e t r o d e a n c h o , p r o 
p i a p a r a s a y a s . Pelerinas, Abri-
gos, Jersey, Mantas, Chales, 
y Visita d e s e d a , e s t a m b r e y c a -
s i m i r . C o l c h o n e t a s d e 3 á | 1 2 . 
Frazadas d e t o d o s t a m a ñ o s y 
c a l i d a d e s , b l a n c a s y d e c o l o r , d e 
5 r e a l e s e n a d e l a n t e . E n telas 
d e estación, l o m i s m o q u e e n 
cortes de vestido, e l s u r t i d o d e 
e s t a c a s a a d m i r a á c u a n t a p e r -
s o n a v i s i t a e s t o s a l m a c e n e s . 
Gorséts d e c u a n t a s c a l i d a d e s y 
f o r m a s s e d e s e e n y d e t o d o s t a -
m a ñ o s . P r e c i o : d e 5 0 c t s . b i l l e -
t e s á 3 d o b l o n e s o r o . M a n t i c a s 
p a r a n i ñ a , á 4 r e a l e s , r a s o d e 
a l g o d ó n , á 5 c t s . y m i l l a r e s d e 
g a n g a s q u e t i e n e e l p ú b l i c o á s u 
d i s p o s i c i ó n e n 
LOS ITADOWIDOS. 
S a n R a f a e l y G a l i a n o , a l l a d o 
d e l a p e l e t e r í a L A M O D A . 
Todos los lúnes g r a n v e n t a 
d e r e t a z o s . 
Cnl577 2a-3 2d-4 
G R E M I O D E G A F E S 
con cantina y agua de soda. 
Se cita por este medio á los agremiados á 
Junta general que tendrá lugar el mártes 8 
del corriente, ¿ las ! ! £ do la mañana, en la 
Lonja de víveres: Centro de Detallistas, 
para tratar sobre el asunto de las vidrieras 
de tabaquería.—E. Mata. 
1389? 2-5i 2-6d 
A V I S O A L O S N A T U R A L E S 
BE 
E L 5 V / i . I . / D JE O R O , 
A petición de un respetable número de individuos, 
se convoca por el presente á todos los naturales de 
" E l VaUe de Oro," provincia de Lago, lo propio que 
á los de los demás pueblos limítrofes, para que se sir-
va concurrir el'domingo g del corriente, 7 á las siete 
de su noche, á los altos del café Ufarte y Belona, 
Amistad, esquina á Monte, oon objeto de tratar Varios 
particulares relacionados con la prosperidad de dicha 
región.—Habana, 4 de noviembre de 1887. 
C 1584 2a-4 2d-5 
GRAN REDUCCION 
de precios . 
S O B R E T O D O D E V I A J E . 
Para caballeros $30 oro 
Para niños $ 15 oro 
MODELO 
DE LA GRAN CASA Dg POOLE. 
de Lóndres. 
Sa hacen por medida de telas especia 
les que no se arrugan y en los qne no se 
conoce el polvo. 
MAS 
un surtido muy completo y especial 
de la casa. En casos urgentes 
cualquiera órden que se nos 
haga se entregará á las 36 ho-
ras. 
Pidan nuestro almanaque con 
las reformas de los precios. 
NOTA. Se solicitan bnenos opera-
rios de sastres y nn buen dependiente 
para la tienda, que tenga buenas refe-
rencias. 
Cn 1528 -29 O 
Q *3 S o g p K o « a 
«a p ; 
¿QUÉ S I G N I F I C A ENGAÑO? 
¿Quien se pone la capa ántes de llover? 
Todo aquel que presume puede mojarse, 
aun sin agua. 
Aplicables son estas preguntas á la gran 
competencia que hoy se nota en todas las 
cosas, y como de BUS resultados tiene que 
escamarse el competido, porqué le obliga á 
grandes rebajas de precios, a que no está 
acoetumbrado, y á lo que se resiste y de 
fiendo, he aquí el quid de }a cosa, el por qup 
de ponerse en guardia, diciendo: Ven, qué-
rido consumidor, no w engaño. 
Pero JEJL P U L S E O , con su nuevo mé-
todo de ventas, estilo americano, con expo-
sición permanente y precios á la vista, no 
necesita justificarse para probar que es la 
que más jarate vende, laque mejor calzado 
especial recibe y mayores ventajas ofrece. 
Santo Tomás dice; "Ver y creer.*' 
Nuestro lema es V I S T A H A C E F K . 
Nadie compre calzado sin ántes ver todo 
lo que ofrece y cumple JEJL J R & S E O , pe-
letería, Obispo esquina Aguiar. 
Botines Boulanger á $6 B i B . 
Marispajas para Sra á $3i B(B. 
Asociación Canaria de Beneficencia 
S e c c i ó n de K e c r e o y A d o r n o . 
Esta Sección, do acuerdo con la Directiva de la 
Asociación, ha convenido en organizar nn baile de 
sócioe, el cual deberá verificarse la noche del próximo 
domingo G del corriente, comenzando á las 9 en ponto. 
Será indispensable á los sósios la presentación del 
último recibo correspondiente al mes de octubre para 
la aaistenaia al baile.—Habana, noviembre 2 de 1887. 
£1 Secretario, Est iban R . Acosta. 
1?860 2-5 
O C U L I S T A . 
Sol 74. De 12 á 2. 
12785 27-120 
F . N. Justiniani Chacen, 
DENTISTA. MHDICO-CinUJANO. 
Salud 42. entre Campanario y Lealtad. 
13086 27-19 
D R . N U N E Z 
D E N T I S T A . 
G - r a n D e p ó s i t o D e n t a l 
I I O — H A B A N A — l l O 
Nuevas remesas, lujosos sillones de operar. Espe-
cialidad en polvos dentífricos y cepillos. 
Preüiog módicos. 
Ci.nguitas y openioionea de 7 á 5 
0>i 155(5 l - N 
DR. 6AIIGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horaa do consulta de 11 á 1. K» 
parffllMud' V!-t*f;T. ría? '"iTiftHw ísrínee, y «iñh'tlch 
Ov 1549 1-N 
DR. V I C E N T E B . V A L D E S 
M é d i c o - c i r u j a n o . 
11071 
I n d u s t r i a l O O . 
F5-38 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, írente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllfticu y 
afecciones de la piel. Oonuultas de 2 í 4: 
Márt.pa. juíves y sábado, e^átis á los pobres, de 3 á 4. 
Cn]550 1 N 
L A A M E R I C A , DE J. BORBOLLA Y COMP. 
Compostela números 54, 56 y 60, entre Obrapía y Lamparilla. 
importadora de j o y e r í a f ina , br i l lantes , C a s a m u e b l e s 7 p ianos . 
E s p e c i a l i d a d e n d o r m i l o n a s d e b r i l l a n t e s . — S o l i t a r i o s d e u n o á d o c e k i l a t e s ( p r e c i o s o s ) c l a v o s d e c a b e z a e n 
r o s e t a s y e s t r e l l a s d e s d e $ 1 0 0 h a s t a $ 3 , 0 0 0 , d i g n a s d e v e r s e . A d e r e z o s de t o d a s c l a s e s y p r e c i e s c o n p i e -
d r a s p r e c i o s a s , n o h a y m e j o r e s . 
E s p e j u e l o s y l e n t e s d e o r o , p l a t a , n l k e l y a c e r o , c o n p i e d r a s d e l B r a s i l ó c o r r i e n t e s , á e s c o j e r , h a y m u c h o 
s u r t i d o . 
B a s t o n e s d e m a r í i l , c a r e y , c a ñ a d e I n d i a , c o n r i c o s p u ñ o s a d o r n a d o s d e b r i l l a n t e s ó g r a b a d o s m t i y b o n i t o s . 
P i a n o s d e F l e y e l , w o l f f y C * d e P a r i s , a c a b a d o s de l l e g a r , c o n s u c e r t i f i c a d o y g a r a n t i z a d o s , & e s c o j e r . 
T a m b i é n t e n e m o s d e t o d o s l o s d e m á s f a b r i c a n t e s d e f a m a u n i v e r s a l . 
M u e b l e s f i n o s y c o r r i e n t e s t a n t o d e l p a í s c o m o d e l e x t r a n j e r o , t e n e m o s u n c o l o s a l s u r t i d o de t o d a s O l a S M » 
d e t o d o s p r e c i o s y de t o d a s f o r m a s . 
i V O T ^ l . — D e p ó s i t o d e f o r n i t u r a s d e r e l o j e r o s y p l a t e r o s . 
H a c e m o s j o y a s c o n b r i l l a n t e s p o r t e n e r g r a n d e s p a r t i d a s d e e s t a c l a s e y d e z a f i r o s , l a s q u e v e n d e m o s 
s u e l t a s á p r e c i o s d e Gr A N G - A . C o m p r a m o s oro , p l a t a , b r i l l a n t e s , m u e b l e s y p i a n o s . 
Se alquilan pianos, Telefono 298. Apartado 457. Telégrafo Joborbolia. 
Cn. 1548 1-N 
E L p U M i y B S1AS BARATO. 
Fábrica de sombraros en general. 
Importador directo y el que vende á precio de fá-
brica es Antonio Boadella. 
A M I S T A D 4 9 . 
S A N M I G r I T E L i 2 3 y a . 
18874 15-260 
m m m . 
A V I S O 
C o l e g i o " L A P E R S E V E R A N C I A " 
Escobar 168, entre Salad y Reina. 
Su director, D . Antonio José de Tagle y QranadQB, 
con motivo detener que evacúas las diligencias testa-
mentarias de sahermano, Dr. D. Antonio María (Q. 
E . G . E . ) , participad los señores padres de familia 
haberse hecho cargo, desde esta fecha de la dirección 
y todo lo concerniente al Colegio, su digno compañero 
y profesor normal D . Agustín ürrutia y del Moral. 
Habana, noviembre 19 de 1887.—J.. J . Tag e. 
13888 4-6 
UN J O V E N Q U E T I E N E A L G U N A S H O R A S desocupadas se ofrece para dar clases de primera 
6 segunda enseñanza á domicilio ó en colegio: infor-
maran Agaiar 67. 13813 4-5 
G-ran fábrica especial de Bragueros. 
Pajas para ambos sexos. 
De U . A. Vega, sucesor de Baró. 
Grandes resultados están dando loa aparatos de esta 
antigua y acreditada casa recomendada por los médi-
cos de esta capital. 
O B I S P O N X 7 M . 3 1 ^ . H A B A N A . 
13617 13-» 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A C R I A D A B L A N -ca para la limpieza de tres habitaciones y para co-
ser á mano y á maquina: se le dará buen sueldo si sa-
tisface: se requieren informes: Teniente Rey nfim. 12 
esquina á Mercaderes. 18906 4-6 
T . H . C H R I S T I E , 
P R O P E S O R D E I N G L E S . 
Se ofrece al público y colegios para la enseñanza de 
este idioma. Habana 186. 13840 15-5N 
UNA D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y P R O F E -sora de piano da clases á domicilio por mód co 
precio: su método del Conservatorio de Madrid, del 
cual conserva los diplomas y premios por ser proce-
dente deé 1, Ordenes, platería de Misa. Muralla y H a -
bana. 13782 4-4 
PK E C I O S : MES.—-Una ] D E S D E M E D I A ONZA O R O A L rdfesqra inglés^, de landres, con 
título, da clases á domicilio de idioipas (que enseña á 
iblar en poco tiempo!, música, solfeo, instrucción en 
pañol y bordados. Dirigirse Obispo 84. 
13776 4^t 
U: desea encontrar una casa decente donde hacerse 
cargo de una cocina para cocinar sea á la española C $ 
la criolla: Aguila 116 A dará razón el encargada. 
13912 4-6 
SE N E C E S I T A U N A B U E í í A M A N E J A D O R A de color que sea formal y tenga quien responda de 
su maralida; 
18931 
y buena conducta: Teniente Rey 14. 
4-6 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A D E mediana edad que sepa bien su obligación y que 
sea aseada y de moralidad, debe tener personas que 
reépondan por su honradez, sin este requioito ea inútil 
que se presente: impondrán Concordia 191. 
^ 8 8 ' 4^6 
L a N a c i o n a l 
DESMENÜZADORA DE C Á $ A 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la caSai 
E s t a máquina, que no tiene rival , y que ea el invento m á s precioso y m á s út i l 
para la industria azucarera, trabajando en combinac ión con un buen trapiche, facilita l a 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
N ingún hacendado alcanzará en sus fincas todas las ventajas que puede esperar, 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
Lá . N A C I O N A L aumenta la extracc ión de guarapo desde 10 á 30 por 100, s e g ú n 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando m é n o s 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com-
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en loa i n -genios de Gov. H . C. Warmoth, John Dymond, J , H . Oglesby, O. A . y F . M . Ames, John 
rossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken. L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, ea Buenos Aires; ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo", Macagua, en esta Isla; y además trabajarán con esta m á q u i n a para la zafra 
próxima los siguientes ingenios, también de esta Isla: "Central Cármen", del Sr. A le -
xander; Central "Nueva Paz", de D . Froylan Cuervo; Central "Eosarlo", de D , Miguel 
ür iarte; "San MigueP, de D . Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de Da Antonia 
Madan de Alfonso y el ingenio "Atrevido" en Bolondron. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito ú n i c a m e n t e á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 1554 1-N 
Se solicita 
nna'morena de mediana edad para los quehaceres de 
una casa. Sol 9. 13891 4-6 
A L E X A N D R E A V E L I N E . 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
V I L L E G A S 42, casi esquina á O'Reilly. 
13804 4-4 
Habena, 3 de noviembre de Igg7._l?l Admlnls-
GOHIJPOS. 
L .A P E R L A 
CASA D E PRESTAMOS? 
Composte]a 50, entre Obispo y Obrapía. 
Caca recomendable y de reconocido crédito por la 
formalidad en sus contratos. L a Perla ha sido fabri-
cada expresametite para el giro de Préstamos. Se co-
bra un módico interés y se esperan 6 meses. Se vende 
un buen surtido en prendería procedente de relance. 
C O M P O S T E L A 50. C A S A D E L O P E Z . 
Cn 1691 8-6 
El CflOCOÍlfi GALLifiO 
LA ESPAÑOLA 
E s el mejor, más acreditado y más barato de cuan-
tos vienen de la Cornña, y se halla de venta al por 
menor en todos los principales establecimientos de 
víveres, panaderías y cafés de la Isla. 
Unicos receptores 
Marcos y Ca Oficios 38. Cn 1524 al5-29 dl5-280 
A S O C I A C I O N 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, ^e acuerdo con la Directiva, ha dis-
pue--.to un G R A N B A I L E dt Reglamento páralos 
Sres. SÓHÍOS, que tendrá lugtir el domingo 6 del co-
rriente en los salones del ('« tro. E l programa com-
puesto dn diez y seis mauruífloas piezas de baile, sirá 
dfisempeíiado por la afamada orquesta Primera de 
Fél ix Cruz. 
Las puertas estarán abiertas á las 7$, siendo requi-
sito indispensable para la entrada, la presentación del 
recibo del mes de la fecha. 
Habana, 3 de noviembre de 1887.—El Secretario, 
Antottio Pérez. Cn 1573 3 3a 3 4d 
4 premio grande de.... 
5 premio grande de.... 













Ademá» ' ene hasta 7̂ 43 premios de ménos valor, 





























GRAN R E B A JA D E P R E C I O S 
Este bien montado estable-
cimiento que siempre lo dis-
tinguió el público entre todos 
los de su giro, por ser el único 
que gaiantiza sus mercancías 
vendie dobu jno y barato, ofre-
ce boy á todo el que se digne 
visitarío una nueva rebaja de 
prec es según la situación que 
atravesamos y un nuevo é in 
menso surtido de novedades 
propias para la estación, para 
señoras, caballeros y niños, 
confeccionado todo en su fábri-
ca de Cindadela y recibido por 
el último vapor-correo. 
£ n alfombras y colchonetas, 
tenemos también una gran va-
riación que las vendemos á pre-
cios más baratos que nadie. 
NOTA. Acabamos de recibir 
la segunda remesa de los tan 
celebrados zapatos de Viona, 
quita callos para señora, que 
realizamos al precio de 3i, 4 y 
pesos billetes par. 
OTRA. Aunque el oro llegue 
á las nubes, nosotros seguiré-
mos vendiendo los botines y 
borceguíes para caballeros, a» 
ínfimo precio de 4, 4i y 5 pesos 
billetes par. 
Idem para niños, & 3 , 3 i j $4. 
Padres de larga prole, ¿que-
réis hacer economías? pues se-
réis bien recibidos, seréis bien 
atendidos y saldréis complaci-
dos haciendo una visita á la 
GRAN P E L E T E R I A 
LA MODA, 
Galiano esquina á San Rafael 
en combinación con la gran 
tienda de ropas 
l i O H ESTADOS-UNIDOS. 
Cnl678 2a-3 24-4 j 
Cn 1587 -5a 5-|3d 
L K H A L I A N O i . 
V E N D E B I L L E T E S D E L A L O T E R I A 
D E L A H A B A N A A L A P A R . 
Lista de loa números premiados en el sor-
teo especial celebrado hoy 3 de Noviembre, 
á beneficio de la Exposición de Cádiz. Se 
pagan los premios en el acto, á su presen-
tación. 
Números. Premios. 
O'REILLY N U l . 116. 
V I N O S . 
Tenemes el gusto de participar d nuestros parro-
quianos y al público en general haber recibido un gran 
surtido de V I N O S D E T O D A S C L A S E S , y nuestros 
precios eBtán al alcance de todas fortunas. Vista hace fe 
Por i vino Navarro marca Tafalla..$ 16 oro. 
Por 1 garrafón 3 
Por l e t j a 2 l i botellas 2-60 . . 
Por i Pureza de Valdepeñas l i 
Por 1 g a r r a ' í ' o n . 4 , . , , . . . . . . . . 2-50 . . 
Por 1 caja 24i b o t e l l a s . 3 
O'Reilly 116. J . Villegas. 











3á08 9. 1500 
6703 1500 
1 0 2 0 0 eooo 
10916 1500 
Sorteo de 8 de Noviembre de 16,003 b i -
lletes á 100 pesetas, divididos en décimos á 
10 pesetas, premio mayor 250,000 pesetas. 
G R A N S O R T E O D E N A V I D A D para el 
S3 de Diciembre; en este sorteo ee distribu-
yen 18.250,000 pesetas entre 7,642 premios, 
siendo el mayor de 2.500,000 pesetas y cons-
ta de 50,000 billetes á 250 pesetas, dividi-
dos en décimos á 50 pesetas, 
C 1583 i ' 4 2» 5 
UN M A T R I M O N I O D E P R O F E S O R E S A D -mite como pupilas á 2 ó 3 niñas ó niños, por una 
onza cada nno al mes, dándole' uná educación'ediu-
pleta, elemental 6 superior, francés 6 ingles, música j 
bordados: informarán Reina il9. 
13723 43 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para acompañar á una señora sola 6 
para criada de mano: sabe coser á mano: tiene perso-
nas qne respondan por su buena conducta: impondrán 
Sitios n. 12. 13909 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niSo de dos meses, 
mas 15^. 13905 4-6 
Ani-
F R A N C E S 
ü n profesor de francés de la Universidad de Fran -
cia, con machos años de práctica en la enseñanza, se 
ofrece á dar clase á domicilio. Amistad 44. 
13«53 15-1 N 
O P E R A F R A N C E S A 
Es casi imposible entender perfectamente los acto-
res, sin poseer los Modismos franceses contenidos en 
el libro del profesor de francés Mr. Alfred Boissié. 
Roina 19. Precio $1 B iB 1 
13487 9-38 
PROFESOR DE CANTO 
Oristiano Manialy. 
Da clases á domicilio y en su casa por la noche. Z u -
lú eta 73 13 11-2') 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N N A T U -ral de Islas Canarias para criada de mano 6 ma-
nejadora de pinos, con los que es muy cariñosa, tiene 
personas que respondan de su conducta. Inquisidor '¿Q 
tren de lavado dan razón. 13915 4-6 
Se solicita 
una criada de mano, prefiriéndola peninsular, en el 
Mercado de Tacón n. 42, por Dragones, principal. 
13900 4-6 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento, teniendo personas que respon-
dan por él. Animas n. 51, esqnjna á Aguila, puesto de 
frutas dan razón. I39á§ 4-6 
A L A S C O C I N E R A H : S E D E S E A UNA B U E N A de moralidad, que se haga cargo del arreglq d» \\ 
casa: es para fuera de la Habana j fio tlCñe que gui-
sar más que para una sola narsóna. Más detalles üará 
el interesado á las C[ue se pWsenttn calle del Osbipo 4 
de dos á seis de la tarde del mártes y próximo al jué 
ves. 13916 3 6 
L U Z D I A M A N T E 
DB 




































E l mejor aceite para alumbrado libre de E X P J J O S I O W , humo y mal olor. 
De venta en todas las ferreterías y almacenes de víveres. 
E. AGUILERA y Ca., SOI 4. 
C H A M P A R A D E S I D R A (AGUILA) 
I D ' : 
w m 1 m m i 
SOCIEDAD D E SOCORROS MUTUOS 
Consumo del Ejército y Armada. 
Por acuerdo del Consejo de Gobierno, se cita por 
esie medio á los Sres. tócios para la Junta General 
extraordinaria, que tendrá lugar el 16 del próximo 
noviembre, á las 12 del dia, en los Almacenes de la 
Sociedad, con objeto de proceder á la'eleccion dé los 
Sres. sócios qne han de completar el Connejo, rogando 
la puntual asistencia á la reunión al Sr. Presidente de 
su representación á favor de otro sócio cualquiera, con 
arreglo al articulo 42 del Reglamento. 
Habana 28 de octubre de 1887.—El Secretario, J u a n 
Ztnhia. Cn 1570 11-3 
VINOS NAVARROS, 
L03 de las marcas 
PUREZA 
FLOR DE NAVARRA, 
son excelentes vinos de mesa, cuyo buen 
crédito no decae. 
Los venden en cuarterolas y garrafones 
sus únicos receptores 
P E R E Z , O R T I Z Y C P . 
almacenistas do víveres 
H a b a n a . M u r a l l a 1 0 5 
Apartado de correos 550. 
Telefono SSX 
15939 ' .,15-1« dlf>-15 O 
Manuel Gutiérrez, 
SALUD N U M . 2, P O R GALIANO 
Números premiados en el sorteo celebra-


































lis . Premio». 
A N i m C I O i 
MADAME M A R I E P . L A J O U A N E , 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Conf ultas los dom'ngos v los juéves de 12 í 2. Agna-
cate 68, entre Obispo y Obrapía. ]39í'0 4 6 
Florentina Morey de Rodríguez. 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Aguacate n. 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
131J4 4 6 
H I L A R I O G O N Z A L E Z RÜIZ, 
A B O G A D O . 
Domínguez cámero 1, Cerro. 
13404 afta-26 26d 27 O 
D r . J o a q u í n L . J a c o b s e n , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consulado n. 106. esquina á Trocadero. Cnneultas 
de 11 á 1. 13751 15 3N 
C h a g u a c e d a . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A , 
ha trasladado su domicilio á Prido 79 A, entre V i r -
tudes y Animas. Consultas de ̂  á 4. 
13850 2Í5-1N 
Mme. Clemence Puchen, 
comadrona francesa de 1? clase de la facultad de Pa-
ris, se ha trasladado al n. t;55 de la calle de la Habana 
«•.qninn O-Rmlly. C—IWJA 1 N 
M A N U E L GAMACHO R O D R I G U E Z , 
Profesor-Perit) Mercantil. 
Se hace cargo de efectuar tasaciones, reconocimien-
tos é informes periciales, y todas las múltiples opera-
ciones relativas á su profesión. Da clases de todas las 
asignaturas de la Carrera Mercantil. Santa Clara nú-
meros 2 (altos) y 7. l í 775 13-120 
OBRA UTILISIMA 
P A R A G A N A R M U C H O D I N E R O . S A B E R D E 
T O D O Y R E J U V E N E C E R S E . 
Contiene un millón de secretos raros, recetas y co-
nocimientos útiles, curiosos y de diaria y económica 
aplicación en toda casa de familia. Enseña muchos 
medios de ganar dinero, y las personas laboriosas, oon 
poco capital, pueden explotar nuevas industrias muy 
lucrativas. E S U N S Á B E L O T O D O , U N C O M O -
D I N D E L A S F A M I L I A S Y U N O A N A D I N E -
RO, i tomos por solo 2 pesos billetes. De venta Salud 
n. 23 y O'Reiily 61, librerías. 13803 4 4 
HAN LLEGADO 
los port-jfolios de Mme. Demorest, libros de 
moda y patrones, últ ima novedad. 
123, OBISPO 133, 
Cn 1098 S13-13J1 
LIBROS ESCOGIDOS 
S E V E N D E una selecta biblioteca de más de 200 
volúmenes de diversas obras, entre las que figuran las 
siguientes: 
(Jervantes: D, Quijote, 1 tomo; $2 50.—Timón: L i -
bro de los oradores, 1 tomo, $2 —Lamartine: Histoire 
des Qirondins, 4 tomos, $12.—Lavallée: Histoire des 
Frangaises, 4 tomos, $6.—Thiers: Histoire de la Ré-
volution frangaise x tomos, $8 —Mad. de Sevigné: 
leltres, 7 ts $'2.—Bossuet: Discours sur 1' histoire, 1 
tomo, $'.—L» fontaine: fables. 11. 75 cts.—Miche-
let: L a Rígence, Histoire romaine, Luis X I et Char-
les le Tétuéraire, 4 ts. $3 25. 
Hay además una colección de gramáticas francesas 
de Chantreau, Bergnes, Beí<cherel!e, Ollendorf, Nogl 
y Chapsal, y otras varias obras. 
Los precios en billetes.—36—AGOSTA—86. 
13743 *-3 
SE S O L I C I T A U N A S E j í O B A D E E D A D P A R A acompaaar á otía sauora, dándole manutención, 
casa, ropa limpia y r.n múdico precio. Callejón de la 
Fundición, pabellón n. 5. 13923 
LA P R O T E C T O R A . N E C E S I T O UN M A Y O R domo que haya estado en ingenio, qne posea la te-
neduría de libros, buena letra y contabilidad, buen 
sueldo y seguro, y teng > no cocinero de primera y dos 
cocineras y un buen criado de primera. Aguiar 67. 
13930 4-6 
U N C R I A D O 
de mano, blanco ¿i de colyr, que tenga referencias, se 
solicita. San Isidro 34. 13929 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A F A M I L I A acaba-da de llegar de la Península: compuesta de marido, 
mujer y 4 hijos: son prácticos en las faenas de campo: 
calle del Sol n. posada Los Tres Hermanos dan ra-
zón. 13902 4-6 
C O S T U R E R A S 
E n Galiano 106 se venden máquinas de coser usa-
das, pero casi nuevas, de Singer, Remington, Perla, 
Americana. Favorita, á $20, $23 y $30 garantizadas. 
18917 4-6 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A A C O M O -darse de criado de mano ó camarerp; en Campos-
tela 93 informarán. ISftyt 4-ft 
A L 10 POR ino 
$15 000 se dan con hipoteca de casas en partidas. 
Prado 107 librería, y se compran y vende libros y 
Animas 128. 13*6» 4-S 
U N C A R P I N T E R O 
Se solicita. Zulneta 36 esquina á Teniente-Rey. 
13872 4-5 
LIBROS MllF BARATOS. 
Para desalojar el 1* cal 
S E H E A L I S A U 
da hiítorias. viajes, Medicioa, Derecho, novelas de 
autores nacionales y extranjeros. Diccionarios, His -
toria natural. Física v Q límio», agricultura, religión, 
&, &; hay más de 20,0Oi) volúmiínes, á los qne com-
pren partidas ŝ  les hará además descuento. Salud 
námero 23, librería. Se reparten catálogos grátis. 
I3K99 10-2 
m Y OFICIOS 
Mr. Champagne 
A F I N A D O R D E P I A N O S . O ' R E I L L Y 68, 
Antigua casa Luis Petit, y Habana 24. 
13»17 4-6 
DR. TA ADELA 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Construye D I E N T E S P O S T I Z O S de to-
dos los materialés y sjptemag conocidos. 
OPERACIONES E S M E R A D A S / 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
































L a lista oñeial salva los errores: se reco-
mienda su confrontación. 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 8 de noviembre consta de 16,000 billetes, 
á $20, con 800 premios, siendo el mayor de 
250,000. 
Precio á 20 pesos el entero y el décimo á 
2 pesos. 
TLtOTJISIJLNJL 
E l dia 8 en que se celebrará el sorteo se 
recibirá telegrama de los premios de 150,000, 
50,000, 20,000 y 10,000 pesos. E l dia 16 
l legará la lista oficial y se pagarán en el 
acto sin descuento todos los premios, apro-
ximaciones y terminales. 
Se reciben y serán bien atendidas nuevas 
órdenes de todaa partes, para todos los sor-
teos del año. 
Manuel Gutiérrez. 
S A X i X J D 
DR. G, M. D E S V E R N I N B . 
C U B A 1 0 3 . 
Cn 1555 
D E 1 2 A 4, 
CURA D E LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos so exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. 
J . 
13314 
G R O S . — S O I i 83 
15 260 
D H . G U T I E R R E Z L E E . 
R E I N A 85 
Consultas de 11 á 1. Telefono 1073. 
12931 28-lfiOt 
ERASTÜS WILSON 
PRADO NUMERO 115 
D E N T I S T A . 
A cuantas familias respetables de las qne han sido 
sus clientes en mejores tiempos y hoy dia se encuen-
tran escasos de recursos, las prestara sus servicioB á 
honorarios enteramente voluntarios, de 8 á 4 de todos 
los dias no festivos. 
Cn. 1451 28-120 
IARINI Y CI8NEROS, 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 





Dr. Cárlos Finlay, 
Calle de Compostela 103, entre Riela y Teniente-
Rey. Consultas de doce á tres. 
13210 27-22 O 
D* Guadalupe González de Pastorino 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los mártes, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas. Apartado 
n(600. 12765 Í7-120 
GRAN T A L L E R D E MODAS 
Elegantes trajes se confeccionan cn el talUr de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trujes de desposada, so rées y teatros, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
en 21 horas. También acabamos de recibir una precio-
sa colección de sombreros y capotas, última novedad. 
Sol 61 13^41 15 5 y 
M A N U E L F E R N A N D E Z Y CP. 
TENIENTE-REY 39. 
Fabricantes de tintes: tiñen toda clase de género 
al por mayor y menor, la ropa de uso se limpia, tiñe 
firra, ribetea y se reforma de la manera que se deseo, 
dejándola como nueva. Tintorería L a Francia T e -
niente-Rey 39. 13869 4-6 
MO D I S T A D E S O M B R E R O S . S E A R R E G L A N y tiñf n toda clase de sombreros, dejándolos como 
nuevos por usado i que estén, y se cambian por los de 
última moda, espcoialid^d encapotas duseñora. Acos-
ta 47, altoj de la rasa de préstamos, al lado de la Be -
lencita. 13766 4-4 
CON M O C H A E L E G A N C I A Y B U E N C O R T E , se confeccionan vestidos de señoras de oían á $6 y 
5, de lana á $8 r 9; de seda, de $10 hasta 20. se corta 
y entalla por $ i ; se hacen trajes de boda y viaje: se 
hace toda clase'de ropa blanca v trajes de niño. Luz 
n. 80, fren e á Curazao. Í3769 4 4 
LA PALETA DORADA 
DE BALSA Y GOTTARDI. 
O'REILLY N. 108. 
ALMACEN DE CUADROS 
y efectos, etc. 
Artículos para dibajantes y pintores. 
Papel de tapicería, desde el ínfimo precio de 15 cen-
tavos oro la pieza con 10 varas hasta la mejor clase. 
Se doran y azogan espejos, cuadros, vidrios, etc., 
Se hacen trabajos de pintaras, tapicería de todas 
clases, muestras, etc.; lo mismo en establecimientos 
que en casas particulares. Adorno y decorado de sa-
lones para bailes, etc.; todo & precios módicos y ga-
rantía de dichos trabajos. 
13S51 g-l 
Los bragueros herniarios que más curas han obte-
nido son los fabricados por el entendido ortopedista 
M R . E . TOÜSSAINT, 
discípulo de Charriere et Mathieu de Paris. 
1 3 0 G a l i a n o , c a s a R i b i s . 
13550 15-290 
MO D I S T A . — C O N E L E G A N C I A Y P R O N T I -tud se confeccionan vestidos de viajes y de bodas: 
elegantes abrigos por el último figurín y á capricho a 
precios muy convenientes: se enseña de corcets á pre-
cios arreglados á la situación; se corta y se entalla por 
na peso. Bernw» 29. 13216 26-220 
UM M A T R I M O N I O D E S E A C O L O C A R S E E L de cochero, portero 6 jardinero y ^lla de criada de 
mano, cuidar de nifjos ú acompañar una sePora: tienen 
personas que reapondan de su conducta, y no tienen 
inconvenieate én salir de la población: calle <le Luz V*) 
darin razón. 13827 4 5 
S E SOLÍCITA 
una señora blanca perinsular de mediana edad para 
ayudar á una seFora al manejo de una niña. Amistad 
n. 41. i m * 4-5 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera, y también una criada de mano 
para todo el servicio de casa. Galiaao 69, entre Nep-
tuno y San Miguel. 13883 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A crian-dera, «ana y robusta, á Qiediit leche, lá que tiene 
bu na y abundante: ea de moralidad y tiene quien res-




^ E g 
un mes ó dos, por tener la otra que salir de preci-
ara ^ue 
nquisi-
sion: si se porta bien se hará todo lo posible jv» a 
no quede descolocada: informarán Lijz entre 
dor y Oficios, carpinteiíi: sueldo $35. 
13f'3?; ^ 5 
DE S E A C O L O C A R S E UN MUREJSO B U E N cocinero, con m\iy buena recomendación. Ville-
gas esquina á Teniente-Rev. bodega dan razón á to-
das horas del dia. 13886 4- 5 
S E S O L I C I T A 
para un matrimoaio solo una parda fina criada de ma-
no, que hava cumplido 24 años v sepa coser. Reina 69. 
13876 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco 6 de color, que sopa el ofi-
cio, que no se presente si no tieya quién lo garantice 
Muralla 20, altos: Vitól 4 5 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano que sepa su obli-
gación v tenga buenas referencias. Habana 99. 
13812 4-5 
ínanda 
L a mejor bebida como estomacal y digestiva, y al propio tiempo agradable ea 
E L C H A M B A f t A D E S I D B A ( A G U I L A ) . 
Se recomienda al sexo bello. 
De venta en todos los cafés y establecimientos de víveres , tanto del por mayor como 
del por menor. 
I M P O R T A D A P O R 
E . j f L Q X J I L E R A 7 C a . , S O L 4 . 
C o n s t a n t e s u r t i d o de g a l l e t i c a s i n g l e s a s d e H u n t l e y & P a l m e r » . 
Leche condensada. Ostiones marca negra. 
Manteca del país. Salchichón americano. 
Camarones (latas). Garrafones para alambiqueros. 
L U Z D I A M A N T E 
¿ l . l I E J t l C . l J W l 
DB 
LOBTCS-MAITIT & M A R T I N E Z . 
E. AGUILERA ¥ COMP., SOL NUM. á. 
C nl271 2 6 - Í S 
S E S O L I C I T A 
una familia de adultos que vivan una casa por seis me-
ses, libre de pago, y solo para cuidar de ella. Ocúrra-
se por escrito á Obrapia 20. 18807 4 4 
S E S O L I C I T A Ü N D E P E N D I E N T E P R A C T I -CO para el despach) de un establecimiento de víve-
res, se le paga buen sueldo, pero tiene que traer bue-
na recomendación. E n el establecimiento " E l T im-
bre" Pepe Antonio n. 28, en Guanabacoa, informa-
rán. 13809 8-4 
S E A L Q U I L A 
una parda para criada de mano y que no tenga qne 
intervenir con niGos. Amistad 114. 
13*16 4-4 
DE S E Á D O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E T O -da moralidad para el cuidado de niños y enseñar-
les el francés y español, 6 para ama de llaves, pres-
tándose gustosa á cualquier ocupación, t a n t é e n l a 
Habana como en el campo. Industria 128. 
13802 4-4 
S E S O L I C I T A N 
oficiales de sastre, á meses y piezas. Compostela 129. 
13813 4-4 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano para muy corta familia, que tenga 
uien informe de su conducta, por un sueldo módico, 
.amp .nlb» 59, altos de la celaduría. 
13775 4-4 
ÜN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C Í N E U O sumamente aseado y de moralidad, desea colo-
carse en casa particular 6 establecimiento, t-uiando 
personas que respondan por él: calle de la Bomba 13 
dan razón. 13812 4-4 
O J O . 
Se solicita un profesor para clases de 2? enseñanza 
que sepa idiomas y matemáticas, debiendo dejar re-
ferencias en la calle Real de la Salud número 119. 
13785 4-4 
A V I S O . 
Uua señora de moralidad deset hacerse cargo de un 
niño para criarlo, dándole buen tratp, y mirándole co-
mo sif'iese hijo de ella. Tiene personas que la garan-
ticen. Habana 8 informarán. 13868 4-5 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad doaea encontrar una casa decente para lavar 
planchar y rizar, ó bien para criada de mano y duer-
me en el acomodo. Imoondrán Curazao 40. 
13870 4 5 
ÜN A S T A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad desea colocarse en casa particu-
lar 6 establecimiento, teniendo personas que respon-
dan por él: calle de Compostela n. 91 dan razón. 
18848 4-5 
Criandera. 
_ Una parda sana y robusta con las mejores referen-
cias, se ofrece paja una casa decente á leche entera, 
la que tiene buena y abundante. Reina 49. 
13867 4-5 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de manos 6 de manejadora, te-
niendo personas qne respondan por su moralidad. A -
mistad 150 esquina á Estrella. 
13855 4-5 
B A R B E R O . 
Para todo estar 6 sábado y domingo, barbería del 
Mono. C»lle de Dragones. 13833 la-4 ld-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U E -na lavandera y planchadora, exacta en su traba-
jo y tiene personas que respondan por ella: Suarez 45 
darán razón. 13806 4-4 
C R I A N D E R A 
Una señora sana y robusta, con las mejores referen-
cias, de pocos dias de parida que acaba de llegar de 
Galicia, se ofrece á leche entera para una casa decen-
te: informan Empedrado 12. 13770 4-* 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio general en Trocadero nú-
mero 61. 13815 4-4 
S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad para el cuidado de un n i -
ño de 4 años, que sea activa y aseada. Animas 32 a l -
tos. 13S14 4 4 
Vidriero. 
Se solicita uno que sea inteligente en cortar y co-
locar vidrios. San Rafael 21, vidriería. 
13781 5 4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca de ó color, que duerma en 
el acomodo y tenga buenas referencias. Muralla 27. 
137*5 la-3 3 1 4 
$5,000 oro 
se desean colocar en hipoteca sobre una buena casa, 
que esté bien situada y sea sufleiente á garantir dicha 
suma. San Ignacio 44, el portero informará. 
18755 4-4 
El Dr. D. Vicente Altraerne 
tiene una carta en Obrapía 25, altos: dirigirse á A l -
fredo Percivai. 13746 4-3 
UNA S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A Y A C A B A -da de llegar de la Península, desea colocarse de 
criandera á leche entera, tiene personas qne garanti-
cen su buena conducta. Empedrado 12, Juana Caste-
llanos dará razón. 13748 4 3 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano para nn matrimonio, que 
entienda de cortar y coser y que traiga buenas refe-
rencias. Reina 89!. 13749 4-3 
PA R A UNA F A M I L I A E X T R A N J E R A 8 E S O -licita una muchacha de 12 á 15 años para servir á 
la mano: informarán Amargura 16. 
15743 4-3 
UN S U J E T O G A L L E G O D E S E A C O L O C A R -se en casa de moralidad y decente para criado de 
mano: es inteligente en todos servicies: ménos de $30 
no se acomoda: tiene quien responda por su conducta: 
darán razón Jesús María, entre San Ignacio y Cuba, 
carbonería. 13725 3-3 
üf 
NA S E Ñ O R A D E S V A L I D A P I D E S O C O -
rro á las almas caritativas: no tiene nadie para 
asistirla y suplica que no la dejen desamparada: vive 
calzada del Monte 409, D * Cármen. 
13732 4 3 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una parda de criandera á leche en-
tera. Colon esq uina á Crespo; accesoria de la carni-
cería darán raron. 13739 4-3 
I T N A J O V E N B L A N C A D E S E A C O L O C A R -J se para manejadora 6 criada de mano. Compos-
tela número 95 ,̂ solar, Carán razón. 
13724 4-3 
EsEA C O l A J C A h S E UNA J O V K N B L A N C A 
Jo 15 años, bien sea para manejadora 6 para 
criada de mano en casa de familia decente, teniendo 
quien responda por ella: calzada de la Infanta 66, 
frente á Capellanes d«n razón de 8 de la mañana á 4 
de la tarde. 13728 4-3 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R K P O S -tero solicita colocación, es aseado y de buena 
conducta, ya sea para casa particular 6 estableci-
miento. Aguila 114 A, darán razón. 
13759 4.3 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A co ocarse para manejar niños 6 acompañar á una 
señora: tiene personas que respondan por su conduc-
ta: en la calle de San Ignacio 12, darán razm. 
13726 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -íular de mediana edad, excelente orlada de mano 
ó para manejadora de niños, con los que es muy cari -
ffosa: tiene quien responda por su moralidad: calle de 
Bernaz i 52. dan razón. 13722 4-3 
A L A V A N D E R A D E S E A T O M A R R O P A 
para lavarla en su casa, calle de Antón Recio 12, 
con precios módícoa y tiene quien garantice su hon-
radez. 13712 4-3 
VJ  
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O L O R excelente criado de mano, activo ó inteligente y 
qne sabe cumplir con su obligación: tiene personas 
que lo (rnr tTiticen. Apodaca 8 dan razón. 
13715 4-3 
íjTco' A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A colocarse en establecimiento 6 cas» particular: 
tiene quien responda por él: informarán Manrique lOQ 
carnicr ría, esquina á Zanja. 
i m * 4-3 
I/UN LA (JASA C A L L E D E L T E N I E N T E - R E Y 
JQÍJI. 12 esquina á Mercaderes, se necesita una buena 
criada de mano que sepa coser á mana y á máquina. 
13650 8 1 
Se desea 
arrendar una botica en el campo ó esta capital: im-
pondrán Aguiar 47 J. 13566 8-30 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
Se solicita 
un muchacho para repartir costura, que tenga quien 
lo recomiende. San Rafael n. 1$. 
13731 4-3 
L A V A D O D E S O F A . 
Una lavandera de primer órden desea encontrar ropa 
de señoras, caballeros y niños para lavarla en BU casa, 
bien por piezas, por semanas ó por meses. Darán r a -
zón Sol 88 ó 121, sastrería. 18793 4-4 
Barberos 
Se solicita un oficial en la calle de Villegas casi es-
quina á Obispo, barbería. 13801 4-4 
SE S O L I C I T A ÜN D E P E N D I E N T E C A L L E de Monserrate n. 147, que tenga quien responda por 
su conducta. 137^9 4-4 
S E S O L I C I T A 
una jóven Manea de moralidad para la limpieza de 
casa de corta familia, y una chiquita para entretener 
una niña, dándole ropa y calzándola. San Miguel 43. 
1878S V i 
DE S E A C O L O C A R S E DNA J O V E N D E C O -lor para criada de mano: sabe coeer á mano y má-
quina. Galiano número 15. 13757 4-3 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E color, de moralidad y qne tenga personas que res-
Íiondad por ella: que sepa cocinar á la española y crio-la, duerma en el acomodo y preste lot demás servicios 
domésticos, ménos lavar y planchar. Per8everancia29. 
13800, 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E cria-da de mano: es formal y tiene personas que res-
pondan por su conducta. Campanario 31 impondrán. 
13747 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N 1 N S i l -lar de portero ó criado de manos. 
café Romea informarán. 137H0 
Neptano 52, 
4-3 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera para familia. Zulueta 71, esquina 
á Dragonea. 13744 4 3 
N A G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N 
chadora solicita colocación para casa particular, 
San Lázaro 69, 13711 4-3 
S C O T T 
de Aceite Puro de 
HIGADO de BACALAO 
CON 
Hipofosfltos de Cal y de Sosa. 
Es tan agradable ot paladar cerno te lecht* 
Tione combinadas en su mas complete 
forma las virtudes da estos dos valiosos 
medicamentos. 8i digiere y asimila con maa 
facilidad quo el aceite crudo y es especial-
mente de gran valor páralos niños delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delicadoe. 
Cura la Tis i s . 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad Cenera' 
Cura la Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la tos y Resfriados 
Cura' el Raquitismo en los N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflamación de la Garganta y los 
Pulm ones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Kei viosa, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa Emulsión» 
Véanse á continuación los nombres ds 
tmos pocos, de éntrelos mnchosprominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparación/ , 
Sa, DB. D. Aíranoslo GHIÜO, Santiago de Cnb*. 
SB. Da. D. MANUEL S. CASTEIXAKOS, Habana, 
fia. Da. DON EBNESTO HEOEWISCH, Director del Hos-
pital Civil, "San Be'bastiaji," VeraCra», Mexloo. 
Su. Da. Dox DIODOEO CosraE&Afi. Tlacolalpam, M»-
xico. 
SB. Da. D. JACINTO XUSEZ, León, Nicaragua. 
SB. Da. D. VICENTE FI.B£Z BCBIO. Bogotá, 
fia. Da. D. JUAN tí. GASTEXJSOND >, Cartagena, 
fia. Da. D. JESÚS GÁNSABA, Magdalena. 
SB. Da. D. S. COLOM, Valencia. Venezuai», 
Sa. Da. D. FRANCISCO DB A. MFJIA. l a Guaira. 
De venta en laa principales droguerlat y botica». 
, \ 8 Q Q T T A B O W N E . N u e v a Y o r k -
S A N R A F A E L E S Q U I N A A A G U I L A . 
L A 
s u s m e 
c o m p e n 
S A N R A F A E L E S Q U I N A A A G U I L A . 
M E S A S D E B I L . L A H . 
Se venden, componen y se compran: esta casa r e d 
be bolas de billar j paños de Francia y Barcelona 
las vende más barato que nadie. Tornería de José 
Forteza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
26-80 á mano derecha. 12682 
a l a 
T A 
C n 1579 SAN RAFAEL ESQUINA A AGUILA 4-3a 4-4d DE MAQOINM. 
REBAJA DE PRICIOS M L A ADELINA, RUNA 4 9 7 51, 
P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
10.50 
P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
12 cuchi l los . . . -
.12 tenedores.. -
12 cucharas 
12 cucharitaa J Metal carolino. 
U n a canasta con cuatro docenas 1 
copns formando juego 
1 docena copas a g u a . — ^7.50 
1 docena copas v ino . í 
1 docena vino J e r e z . . . . . 
1 docena vino p l u s . . . . J 
Regalos de I Í A A D E L I N A . 
P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
1 juego de lavabo de color precioso con 5 
piezas 
1 palangana, 1 jarro, 1 orinal con tapa, una 
jabonera, 1 cepillera, por $7. 
1 juego lavabo de cristal azul Almendares, 
1 palangana, 1 jarro, una jabonera, 1 ce-
pillera, 1 esponjera, 1 pomo para polvos, 
por $8-50. 
1,000 juegos lavapiós de todos colores, á 
4-50 uno. 
1,000 juegos tocadores de tres piezas, todos 
colores $3 uno. 
2,000 juegos tocadores de cinco piezas, 2 
botellas, 2 prenderos y 1 motera á $5 uno. 
1,000 juegos tocador 8 piezas $20 uno. 
2,000 juegos tocador 10 piezas $25 uno. 
2,000 juegos cafó de color con una cafetera 
grande, una cafetera mediana, una azu-
carera, una mantequillera, una docena 
tazas por $5. 
A RAYO. 
P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
NO (MIDARSi . 
P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
¡ B V E N D E U N A C A L D E R A D E C I N C O C A 
•acíos de alcohol cíe Hambur 
s bailes, vertical; 
2,000 docenas platos á 50 cts. docena. 
3,000 docenas mesa, á $1-20 docena. 
4,000 docenas pedernal á $1-50 docena. 
5,000 docenas pedernal de 1^ á 1-75 docena. 
1,000 id. fuentes tres tamaños $3-50 docena. 
2,000 tazas cafó á $1-25 docena. 
1,000 docenas soperas á 50 cts. una. 
1,000 vinagreras de cristal con cinco pomos 
á $2-50 una. 
4,000 docenas escupideras á $1 par. 
lista para funcionar, seis pipotes 
una bomba de bron 
ce y otra de hierro, todo muv~barato. Hiela y San Ig-
nacio, ferretería de los Sres. Soto y C * informarán 
13719 4-3 
3,000 docenas escupideras cristal $2-25 par. 
1,000 queseras cristal $1-50 una. 
1,000 vasos tapa y plato $2 par. 
1,000 betellas para agua $2 par. 
1,000 botellas para vino $1-50 par. 
1,000 azucareras 50 centavos una. 
2,000 docenas dulceras $2 par. 
Surtido general en bañadoras para n i ñ o s 
fabricadas expresamente para L a Adelina, 
IMPORTANTE 
P R E C I O S M O D I C O S . 
Al que gaste 5 pesos se le regalará una preciosa taza loza del mayor gusto, que para el efecto se mandó fabricar. Al oue easte lO de 
A L C O M E R C I O 
víveres al 
una preciosa jabonera de c ristal. Al que gaste 15 pesos una motera cristal. Al que gaste 20 pesos se le darán dos candeleros de cristal de Bohemia. Al que gaste 
3a pesos se le regalará una gallina que no come y pone huevos. 13901 3.4a l-6d 8 * * » ^ 
por mayor y menor 
$ 4 0 , 0 0 0 
da menores se qnieren asegurar con hipotecas de casas 
hasta en partidas de á $1.000. Lamparilla 69, esquina 
a Bernaza. 13733 4-3 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D A S , Ü K A P A R A si servicio de mano y la otra para manejadora de 
mños, ámbas que sean de buena conducta: Industria 
121 darán razen, deben traer buenas recomendaciones. 
13761 4.3 
S E A L Q U I L A E N 51 P E S O S O R O 
una espaciosa casa compuesta de sala, comedor, 5 
cuartos bajos y tres altos, patio, cocina escusado y 2 
llaves de agua de Vento- E s propia para famila ó es-
tablecimiento, Compoetela 57. 13786 4-5 
DK S E A C O L O C A R S E U N A L A V A N D E K A O cocinera v tiene personas î ue respondan por ella. 
D a r á n razón Merced número 38, 
13731 4.3 
Q E C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B R O S , 
ÍOpaffand i bien las obras buenas. E n esta casa hay 
un colosal surtido de "libros que se detallan á precios 
de ganga. O-Reil lv número 21. librería. 
13SI7 4-5 
;0J0.' 
Por órdenes que tenemos de dos comisionittas para 
mandar á la Península y P a r a m á se compran toda 
clase de prendas de ero y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon 
t*r. lo mismo que oro y plota vieja en grandes y pe 
quenas partidas, pseando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
13811 26-4t nbre. 
Para una señora de edad ó un caballero, «e alquila una hermosa y fresca habitación y puede comer 
con los dueños de la misma, que es un matrimonio y 
tres hijos. Empedrado 33, inmediato á la plaza de San 
Juan d8.I^)s: es una casa bonita. 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . 
Se alquilan dos altas seguidas con asistencia. B e r -
naza 60. 13805 4-4 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa calle de Cárdenas 45, compuesta de sa-
la, comedor, 3 cuartos bajos y 5 altos: en el nú'". 39 
de la nrsma impondrán, 13774 8-4 
Eln tica onzas en oro se alquila Ja fresca y bermosa icasa Desamparados n. 80. acabada de reedificar, 
consta de 6 habitaciones y es de alto y btgo. L a llave 
en el n. 36 é impondrán Acosta 74. 
13779 4-4 
C e s a s flfl E i l l i & í e l e e F M e i 
HOTEL SARAT0GA. 
MONTE 45. 
R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A R T . 
Situado frente a l Campo de Marte, 
próx imo á lo» Parquea. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres uolos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
Lventilación, asi como su esmerada asistencia y m ¿ -oo« precio». 13797 6-4 
m i 
SE HA E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A R A -tonera, cuatro rjo». entiende por Recuerdo. A la 
parsona que U entregare ó diere razón de su paradero 
en Bertemati7, Gaanabacoa, se le eratificará. 
13910 4-5a 4 6d 
Un cachorro perdiguero 
color blanco con mancbas carmelitas en la cabeza y 
en el lomo, y que obedece al nombre de P I P O , ha 
desaparecido de la calle de Manrique n. 18 á la playa 
de S in Lázaro. L a persona qne !o entregue en dicha 
e*>a 6 en las oficinas de la Empresa del Gas, será gra-
tificado generosamente. 13^11 4a-4 41!-*»' 
DE 9 A 10 D E L A M A Ñ A N A S E H A E X T R A via'io un cachorro mestizo de perdiguero, coícr 
blanco con las crfjas y lomo color chocolate, y entien-
de por Pipo: en la calle de Manrique n. 1S grátiñearin 
generosamente á quien lo entregue 6 dé razón de PU 
piradero. 13838 4-5 
E»L D I A 1? 1 >EL C O R R I K N 1 E :-iK HA K X -i'.raviado un pequeño envoltorio con dos p garés á 
fj vo- de D . Narciso Molina, uno por valor de irescien-
tos ppsoa v otro p' r mil y pico de pesos, se grjl¡fi?aiá 
c «n un centén al u^e los entregue en la cail» Af. San 
Ignacio n. 2 13884 4-5 
PE R D I D A . — H A B I E N D O S E E X T R A V I A D O un perrito ratonero, de color negro, peeho y patas 
amarillas: se suplica á la persoga que lo tenga ¡o en-
tregue en la barbería ADima? y 8an Nico'áí , donde 
«erí gratifiesda 13875 4-B 
E L D I A 31 U K O C T U B R E H A D t S A F A K E C I lo ds la cil ie de .águiar 67, un perrito raza buíldcg 
CJ -r amarillo y blanco, de mes y medio denscido. A l 
qae lo entr-gae en ñichx casa 6 de razón cierta de él 
•e legrat fijará generosamente. 
13829 la-4 7d 5 
Extravío. 
E l tábido, dia 22 de octubre por 1A mañana, se 
ext 'av ió ea uno de los coches de3* clase del tren de 
puijeros de Matanzas á esta capital un titulo de 
laaeara de Instrucción primaria elemental; se supU-
c» ¿ la persona que lo haya recogido se sirva devol-
v jrlo á la calle de Cuba n. 74, donde se le darán las 
señas del mismo y una gratificación. 
13783 4-4 
En la calle de Villegas n. 6t al lado de la botica del Cristo, una hermosa sala baja en $25 Btes., propia 
para estudio de abogado, administración de periódi-
cos, un cuarto alto muy capaz á la brisa en $18 Btes.; 
en la misma se desea alquilar una negrita como de 12 
años, enseñándola á coser y se le pagará seis pesos bi 
Iletes. Villegas entre Obrapía y Obispo n. 64. 
13777 4-4 
Ganga. 
A una cuadra del Parque Central se alquilan dos 
habitaciones jautas en $ 0 Btes. á hombres solos: en-
trada ú todas horas. Informaráa Virmdes 2, altos, en-
tre Prado y Consulado. 13810 4-4 
Se alquila la casa San Miguel n. 105, la llave en la bodega al lado: informarán Xeptuno 126. 
13787 4 4 
Se alquila en la calle de Jesús María n. 10, altos, una magnífica sala, dos cn artos y comedor, con balcón 
á la caile, hay agua de Vento y cocina: más pormeno-
res en la misma informan. 13803 4-4 
e l C a r m e l o , 
C A L L E 9 N U M E R O 121 ( L I N E A ) . 
_Se alquila muy barata hasta abril próximo 6 por 
años, la casa indicada, compuetta de sala, comedor, 
5 cuartos, rocina y cuartos para criados, tiene arbo-
lado en el frente, patio y traspatio: a!g!be do agua. I n -
formarán Belascoain 79. 13790 6-t 
E N B A C U R A N A O . 
Se venden la casa-cuartel que ocupa la Guardia C i -
vil y otra casa en las Minas, término del mismo pue-
blo, y que ámbas pertenecieron al Pbro D . Manuel 
Antonio de Riaño: se darán muy arregladas y á plazo: 
los que quieran interarse en ellas podran contratar 
con el Pbro. D . Pedro Martin y Martin, calle de A -
guiar entre Amargura y Teniente-Rey, Capilla de la 
T . O. de Saa Agustín. 13574 15 30 
Los vinos legí t imos de Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera E s p a ñ o l a , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D . Ensebio A Vlllalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
y demás afecciones del pecho con solo usar los cigarros de ^ 6 é r i c a d o a en 108 de Europa y al^m08 d6 
VIETA á 25 centavos cajita, y dos veinte y cinco docena oro. son únicos y exclusivos representantes 
Se venden en Obrapía 57 entre Compostela y Aguate, y en to- Para s u j e n t a en la Is la de Cuba los señores 
S e a c a b ó e l a s m a y a h o g o 
MALES. das las boticas. 13278 4-23 
UN B O N I T O P O T R O C R I O L L O D E M O N T A de 7 cuartas tn s dedos, en la calzada de la Infan-
ta 47, al lado de la plaza de toros, de 7 á 11 de la ma-
ñana y de 4 á 7 de la tarde. 13853 4-5 
Silo de tiro y monta, puede verse á todas horas en 
Jesús del Monte 410; a í̂ mismo se desea vender una 
casa f n la Habana en $1,90^ oro: en la misma infor-
marán. 13859 1 5 
S E V E N D E 
una muía mora de siete y media cuartas de alzada, 
sana y sin resabios: impondrán en la calle de la Un i -
versidad 34, tenería. 13826 4 5 
S E V E N D E 
un mulo y una muía de buenas condiciones, maestros 
de tiro. Villegas 112 13S25 8 5 
0 0 8 NUEVAS MAQUINAS D E C O S E R 
S I N G E R . 
S s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r s o n d e s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cual más ligeras. 
Son á cual más silenciosas. 
Son á cnal más perfectas y cada ana es nn modelo en sn mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo I 3 3 * 
312-80JÍ 
Costa, Vives y C% E n n a números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D . F r a n 
cisco Miró. Cn 1414 78-5 O 
VINO GALIEGO 
D E 
Y A L . D E O R R 4 S . 
Este exquisito vino de mesa superior al tan celebra-
do de Rivero, lo vendemos puro de uva y á precios 
sumamente baratos, deti l lándolo en bocores, cuartos 
y garrafones. F . Abascal y C ? , Oficios 10. Apartado 
n. 148. Depósito principal Damas 76, donde dará 
muestras v reciben órdenes á todas las horas del dia. 
13383 5 26a 10-26d 
Cu 109<» 
A N G A . — E N 150 B . S E V E N D E Ü N B O N I T O 
VJTcaballo de tres aüos, color moro azul, buen cami-
nador, sano y manso, de más de seis cuartas y media, 
con una elegante albarda criolla, nueva, adornada de 
plata, junta ó separada: en la misma se alquila un 
entresuelo. Aguacate 12. 13882 4-5 
I NO MAS DIARREAS 
S E V E N D E 
un precioso caballo criollo de monta buen caminador: 
informarán establo del Louvre, calle de San Rafael. 
13830 4-5 
Prado 43, 
Se vende un caballo padre americano. 
13780 8-4 
Empedrado n. 24 
se alquila una fresca, clara seca y espaciosa babitacion 
á hombres solos, que sean de moralidad. 
1379fi 4-1 
e alquilan tres bonitas casas en la calzada del C e -
rro, en el n. >53 impondrán; y una de alto en el C a -
labazar, cal.e de Mdreles n. SO: la llave está en la 
botica. Impondrán de su precio en el taller de made 
ras de Crespo y C * en el Puente de Chavez. 
13788 4-4 
Q e alquilan los bajos de la casa calJe del Inquisidor 
ÍOn. 4 ,̂ esquina á Acosta, compuestos de sala de re 
cibo y 4 cuartos seguido <, con puerta independie.'ite 
y 5 ventanas á la Cilie, agua, baño y demás comodi-
dades, súmame nte frescos y acabad' a de pintar E n la 
misma informarán. 137S5 4-4 
S E A L Q U I L A 
en proporción la espaciosa ca'a calzada de Belascoain 
36 A, propia para cualquier clase de establecimieu 
to ó industria: la llave en el café de al lado: impon 
drán Mercaderes n 1. 13761 8-4 
S E A L Q U I L A 
un ci:arto byo, amueblado, á hombres solos ó matri 
moaio sin nifios. Merced 90 13738 4-3 
Se alquilan habitaciones á una cuadra del teatro de Tacón con asistencia y se toman y dan referencias 
Neptuno 2. 1375S 4 3 
M$18 OBOMOÜíy 
un hermoso salón alto, con balsón á la calle, alum 
brado y servidorcoi opción al gimnasio y la* duchas 
propio para una academia mercantil: Compostela 113 
entre Sol y Muralla, gimnasio de Romaguera. 
13729 4- 3 
Ganga. Se alquila en 30 pesos Hlktes la espaciosa casa con sala, cua'ro cuartos, los dos primeros 
muy grandes con corredor frente á ellos, portada in-
dependiente, gran patio, con nuevoi árboles fru'ales 
calle de E«pada 36 está la llave entre San José y Zan 
su duefio Villegas 68. 13730 4-3 
S E A L Q U I L A N 
unos entresuelos á la calle propios para escritorio, 
dos habitaciones altas, piso de mármol, con servicio , 
sin él (llivin) y se desea dar dos cantinas: es casa par-
ticular. Oficios 74. 13727 4-3 
En casa particular se alquila una hermosa habita •ion alta con buena azotea y abucdante agua de 
V-uto. muy en p oporcion: puede verse en la calle del 
Sol Uft 138P9 4 6 
Se alquila 
una accesoria Luz esqnina á 
din razón. I3P04 
Curazao: en la bodega 
4-6 
S E A L Q U I L A 
Ancua del Norte n. 3»>4, propia para una larga farai 
lia, muy barata: Zulneta 71 informarán, aliado «stál 
llave en el cafó. 139?1 4-6 
So alquilan muy baratas las casas nuevas Espada 33 y 35: San Miguel 258, las tres iguales de sala, sale-
ta, piso de mármol, 4 cuartos bajos, salón alto á $21-20 
ors S in Miguel 26.0 en ?26 50 oro, todas de azotea 
agua, acometimiento á la c'oaca: impondrán Tejad! 
lio 5 nsS7 4-6 
H A B I T A C I O N E S 
altas, con balcón á la calle, muy espaciosas, situadas 
ea uno de los puntos máa céntricos de la ciudad, se 
alquiUn á precios módicos-
C 1588 O ' B E I L L Y 23. 4-6 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bastante espaciosas, con balcón á 
caUe, f r i c a s y con toda asistencia. Villegas 67, entre 
ObUpo y Obrapía 1392̂ 5 1 6 
S E A L Q U I L A 
• n a hermosa habitación alta con balcón á la calle, á 
persona de moralidad. O'Reilly 57, altos 
13^19 4-6 
Virtudes u. I 
Se alquilan espaciosas habitaciones con toda a*is-
tencia, vista á la calle, precios módicos, 
13889 10-6 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la botica Santa Rita, bien para familias 
prefiriéndole los médicos ó bien para escritorios. 
13'91 4-6 
En casa de familia retpetanle se alquilan habitacio-ees altas con vista á la calle y to ía asi tancia, á 
person-s ¿ e e n í e s y con refirencia. ZoJueta 3, coi t i 
guo al sosar del Aplech, frette al Parque Central. 
13854 4 5 
S E A L Q U I L A 
i» czsa calle de San Nicciás n. l 't ¡ la llave y los in-
formee los dan en ¡a calle de la Salud n. 16. 
13*45 4-5 
SE ALQUILA 
en veinte y cin^o pesos billetes la hermosa, fresca y 
alegre casa-quinta situada en la calle de San José n ú -
mero f 8. en Onanabacoa, á una cuadra de la calle 
Real, con cinco hermosas habitaciones v sgua inme-
jorable: informarán Camarera 1, Guanabacoa. 
12912 13-16 
Ijto fS4 ..ro se alquila la Msa calle de la Merced n. 80: j l » h s v z - n la bodega del lado é impondrán Jesús 
María eajnina á Compostela, peletería. 
1923 4-5 
O e alqa-.ia un cuarto alto y otro bajo, amueblados. 
O p a r a bembres so'os ó matrimonio sin niños, con 
m a n t e n c i ó n 6 stn ella: está situado en e' mtj ;r punto 
de extramuroe, Induotrij entre Neptano y San M i -
gue', cerc* de parques y teatro-: se cederá en propor-
c on por M> casa de familia: ce exigen referencias. I n -
dustria l l f i informan. 13831 4-5 
A V I > 0 A L P U B L I C O . 
Habiendo eambiado de dueños la casa calle de V i r -
ta lea n 10. situada á do- cuadras del Parque y en cu-
ya caía te ban introducido algunas reformas, se alqui-
lan frescas j buena* habitaciones á matrimonios sin 
hijos ó caballeros solos. 13857 4-5 
ES. casa de familia respetable se alquila un piso <principal, propio para ana regular familia, con to-das comodidades, y «na habitactoa baja con tola ó 
sin asistencia San Ignacio 90. 
13873 4-5 
O e alquila la cas* Comp< siela n. 52. entre Obrapía y 
J^I.unparilbi: es á propósito para cualesquiera esta-
blecimiento, tiene sala con do« puertas grandes, un 
bonito armatoste, dos cuartos y un entresuelo: al do-
blar, Obrapía n. 57, altos, impondrá su dueño, y te 
vende la li-glúma cascarilla de huevo, i 30 cts. caí i ta. 
15*47 4- 5 
¿ J e alquilan los altos de la casa caile de Teniente-
l O R e y número 17, compuestos de una gran sala, ga-
binete con balcón á Teniente-Rey y los demás cuar-
tos á la calle de Cuba, en la misma informarán á to-
das horas. 13834 4 5 
1 ? " 
Sol 
•M de familia se alquilan dos habitaciones ba-
OaTiato n. 7. 13879 4-5 
, la Quinta Santa Rita, á tres cuadras de 
icos, camino de Cojfmar, con una cara á 
U americaua. árboles fruta es. agua abundante y se 
alquila muy barata. Oaliano 63 pormenores. 
138.V? " 4-5 
l _ | abitaeionee amuebladas.—8e alquilan en el entre-
JLILsuelo y principa! á 20 y 25 pesos billetes: otra* 
suelo» de mármol y vista á la iglesia del Cristo á $18 
oro. con aswtencia y entrada á todas boras. Lampari-
lla ff» esquina á ViHer-s. 138*1 4 5 
Si al ja i a á per 6 dos b bitac-. aona cola ó matrimonio ÍUX hijo* uca n e s moy frescas, una de eUaa con 
Tastana k I» eaMr: la» dos enlodadas d« mármol v com-
p i e u m » " ' » independientes. Habana 147. 
M E R C E D 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, cocí 
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 13584 8-30 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y b^jas, con balcón á la calle, mny 
ventiladas y con asistencia. Empedrado 15. 
13355 26-260 
de F i n c a s y E s l a b l e c i r a i e n l o s . 
SE V E N D E L A C A S A N U M E R O 28 D E L A C A lie de Santos Suarez, hace esquina á la de San I n 
dalecio. de madera y tejas, con sala, saleta, cinco cuar 
tos, cochera al fondo y tres patio?, uno de ellos con 
árboles frutales. L a llave en la cochera y de su pre-
cio informarán calle de Colon 35. 
138Í0 6-6 
S E V E N D E 
un s->l&r con cnartos, pozo y a'glbe. en el Vedado, ca-
lle 12 esquina á 33 ytratsrán Prado 92; también se 
vende nn t duquesa y caballo. 13897 4-6 
¡¡OJO AQUÜI 
Por csuías mny agenas a! negocio, se vende el bien 
situado Rastro de la calzada del Monte 322 él único 
que hay en los barrios del Pilar, Cerro y Jesús del 
Mente, por lo que queda demostrado todo lo lucrativo 
y bueno del negocio. Las razones porque se vende, se 
pondrán de maniñ-sto al comprador para su mejor in 
teiigencia en el asunto. 1-3921 4-6 
D R A G O N E S 25 
SJ vende esta casa, libre de todo gr^vámen y com-
puesta de fala, comedor corrido, dos cuartos bajos y 
un salón alto Informarán Galiano 97, altos. 
13^28 4-6 
Oí 
E V E N D E N C A F E S Y B O D E G A S D E L O S 
pre-ios siguientes: $1.500, 2 500, 3 000, 3,500, 4X00, 
4,500, 6 000, 6 500. 7,000. 8 000, 9,000. 10,000 12,000 
hasta 20,000 B i B . Aguila 205de 8 á 10. 
13868 4-5 
CAFE. 
Se vende uno en buen punto: informarán l uz n ú -
mero 51. 1352 > 4-5 
S E V E N D E 
en $7.000 en pacto una gran casa de zaguán situada en 
la calzada de Galiano, capaz para una numerosa fa-
milia Lealtad 31 informarán. 
13862 4-5 
C A F E T I N . 
Se vende el que está situado en el paradero de las 
guaguas de Estanillo, en Jesús del Monte por no po-
derlo asistir su dueño: en el mismo informarán á todas 
horas. 13S61 4-5 
GA N G A — E N 1,200 P E S O S O R O , L I B R E S se vende .'a casa calle de la Gloria número 203, 
con sa'a, comedor y tres c lartos, de manipostería, 
zotea « tejas, en lamisaa impondrán. 
1 3 r á 4-4 
S E V E N D E N 
ios casas de manipostería y azotea con sala, comedor 
cuatro cuartos y una de ellas con altos, sgna de SO 
. esos, librei de gravámen y arrimos propios. Están s i -
tiadas en el barno de Monserrste. No se admiten co-
rredores. Impondrán San Nicolás 29, de 10 á 12 y de 
' 7. 1379Í 4-4 
^ E V E N D E L A C A S A C A L L E D E SAN I G N A -
cio n. 90. dedos ventanas, zaguán, numerosas h%-
biticiones altas y bajas, paja de agua y cloaca. lofor-
marán Rayo 44 1879z 4 - £ _ 
E V E N D E U N A H E R M O S A C A S A D E M A M -vi1 posterfa y szotea, con sala, saleta, 5 cuartos corri-
dos, 2 altos y demás servidumbre, en $3,500 oro. Otra 
en la calle de la Lealtad con 2 ventanas. 4 cuartos é 
nmediata á Reina, en $2,000 oro. Estrella 145 impon-
drán. 13791 6-4 
O E V E N D E L A C A S A C A L L E D E E S C O B A R 
j ^ n . 30, cuatro cuartos seguidos, otro para baño, es-
paciosa cocina, dos ventanas á la calle, de azotea: se 
da en proporción: i n f o m a r á su duefio Campanario J35. 
B N 4-8 
E L G R A N N E G O C I O 
Por no poderla atender se vende una bodega muy 
acreditada por su gran despacho de cantina y que e» 
uno de los mejores pantos de esta capital. Asruila 129. 
13753 10-3 
UNA C O L O N I A 
Se traspasa en mucha proporción, debe hacer sobre 
20,C0O arrobas de azúcar con muy poco costo por su 
roximidad al ingenio, paradero del ferrocarril y esta 
aza. E-tá muy Oien asistido y con muy buenas fá -
hricas. Para mis pormenores 8 n Miguel 61 (altos) 
n 10í á 11} de la mañana T de !; á 7 tarde. 
13750 4 3 
A C A S A C A L L K D E L P R A D O M Ü Y C E R C A 
J i i Parque $20.0)0. en Encobar con seis cuartos y 
más enseres $5,000; una Factoría de alto y bajo 
$5,000; e r a en Campanario $2,5:l1 ; en Corrales $2,000 
en CoDivostela^* 500. éstas toda* en oro y otras por 
live^.. r.iiutode$'.0 0 hasta $1,000 B. impondrán 
Angele» 54. J3754 4-3 
D NA E L E G A N T E D U Q U E S A N U E V A ; O T R A de medio uso; un faetón Príncipe Alberto; un mi-
lord remontado; varios coupées; una duquesita jardi -
nera; un magnífico cabriolet ó tilbury de dos ruedas; 
un tilburv americano y un tronco ó arreos de pareja 
con hevillajo dorado. Todo se vende barato ó se cam-
bian por otros carruajes. Salud número 17. 
13895 5 6 
Q E V E N D E Ü N M I L O R D E P O C O U S O con 
O dos caballos: calle del Morro 28, café, de 11 á 4 de 
la tarde. 13Sfi6 t 6 
S E V E N D E 
un faetón de última moda, casi nuevo, puede verse es-
tablo tío carruajes de lujo Prado 3 \ 
i:!S77 4 6 
Ganga. 
Se venden tres duquesas y tiete caballos, todojun-
to 6 separado AI orro 30. 13784 4 4 
Se vende 
un carrito con su pareja de mulitas ó separado en I n -
qnÍ8Ídor9y U . 13714 4 3 
¡;CASI R E G A L A D O I I 
Por lo que racionalmente ofrezcan, los siguientes 
carraages: una duquesa nueva, un vis-a-vis Miliion 
Quiet, nn coapé y un elegante f letón, arreos caballos, 
etc. Manrique 116. 13546 8-2S 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DE PAPATINA CON GLICERINA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DKSAKKKOLO DK VIENTRE, así 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO DE PAPATINA CON GUCERINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DB PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceito, 
sin el inconveniente del olor y sabor. 
E l VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Módicas, Físicas y naturales 
de la Habana. 
L a PAPATINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad. 
Empléese el VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL en las G A S T R A L G I A S , G A S -
T R I T I S , D I S P E P S I A S , &, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. 
De venta en todas las farmacias. 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233 
C n 1561 1-N 
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I L I G O O R B A I 
í " V e c j e - t c i l 
T A 
G M F A B Í I I C A DE DULCES E S C O M V A , DE B E R M B E G W I A Y C01IP. 
297, P R I N C I P E A L F O N S O 297. H A B á N i . 
Este plantel industrial ha cambiado de local por exigirlo sus crecientes necesidades por la mayor ex-
tensión de sus negocios; de macera que en donde está inst .lado se halla en con tiolones de servir bien y pronto 
á sus numerosos favorecedores, debido á dicha mejora habrá siempre existenci is de todi clase de F R U T A S 
E N A L M I B A R , como son: M A M E Y , H I C A C O S , N A R A N J A , C A S C O S D E G U A Y A B A , C O C O , C I -
D R A , etc., y las ricas P A S T A S D E G U A Y A B A y N A R A N J A , la sin rival J A L E A D E G U A Y A B A y 
otras que se nos encarguen coDf.-ccionadas, propias para fondas y detallistas. 
cilios 
tiz;i 
B A , M A M E Y D E S A N T O D O M I N G O , etc., y se prej a'a 1< d i ê ase de frutas que se pidan par.i la rxpor-
ticíou. L s s órdenes serán cumpliJas s-gm tiene tereditado e ta antigua casa, con prontitud, esmero y gran 
E q los pr. clos tenemos probado cuanto consideiamoj á los que noi honran cen sus pedido?. 





DEL. J L 
IR. G O N Z A L E Z * 
( D E L A H A B A N A ) 
;onomía. 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -deu todos los muebles de una casa, como también 
nna duquesa con su caballo, todo muy bueno Prado 
número 92. L3 98 4-6 
L A U N I C A V E R D A D E R A 
L A M A S S E G U R A E I N O F E N S I V A 
Q u i n c e A ñ o s de éxito y mas 
de S e t e n t a M i l enfermos cura-
dos, algunos de una manera pro-
digioea, son la mejor prueba para 
demostrar qne el J L i c o r B a t s a -
m i c o d e B r e a v e g e t a l t l e l 
J ) t ' . G o n m a l e x es el que mejor 
combate los Catarros crónicos, 
Toses rebeldes, Espectoraciones 
abundantes, Asma, Bronquitis y 
demás Afecciones del tubo respi-
ratorio. Preserva de la Tisis, es 
útil en los Catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos 
JÍ, hümores y tiene una acción tónica 
X sobre todo el organismo, de tal 
2* Biierto que con su uso se abre el 
j f apetito y se engorda. 
3 , Los Bnfenhos cansados de tomar 
j T otras medicinas han recurrido al 
*** ÍJÍCOV d e B r e a d e G o n -
2 x a l e x , y á eu benéfico influjo han 
• recuperado el don mas precioso de 
4» la vida, que es la salud, 
y E l público no debe confundir el 
V L i e o r d e B r e a d e G o n r 
Y m a l e x , con otros compuestos que 
<fi se anuncian con nombres pare-
Í cidos y que no son mas que imita-ciones sin eficacia. 
productor 
aica pre-
P I A N I N Q F R A N C E S 
Se vende uno 6 se alquila y se vende también nna 
serafina de teclado y cilindmg propia para iglesia. H a -
bana número 24. 13918 4-6 
L a i.ie prodace siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no contiene | N I T R A T O D E P L A T A 1 Bs completamente inocente y fortalece el bulbo pro" 
del cabello.—No es uecesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. E s la úni 
paracion de su género qua tiene privilegio. 
De venta en las Farmacias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 
Cn 1557 1_NV 
G R A N T A L L E R D E P I A N O S . 
j . i * a o Y c i 
1 3 3 V i l l e g a s 1 3 3 , e s q u i n a á L u z . 
H A B A N A . 
Famosos pianiuos Pleyel, Gaveam, Faivre y demás 
á precios muy reducidos por ser de cambios hechos por 
nuevos, más baratos que en otras partes. Se constru-
yen pianos. Sa compone todo instrumento de teclado 
y cuerda garantizando esta casa los trabajos de pia-
nos y de cuanto se le confie á satisfacción, estando al 
frente del taller el antiguo conocido conitructor don 
J o i é Pluma. S E V E N D E N P I A N O S A P L A Z O S . 
13913 4 6 
o í s V E N D E N T O D O S L O S E N S E R E S D E L A 
O c a s a de bañop, Inquisidor n. 25: tanques de hierro 
propios para ingenio, idem de madera, bañadoras de 
mármol y de zinc. Cinz, puertas, maderas, persianas, 
mamparas, muebles, mesas de mármol y otras varias 
cosa". 13P03 4-6 
LA NUEVA REMINGTON 
no tiene rival eu máquinas de coser. E s suave, silenciosa y eterna, P O R S E R T O D A 
D B A C E R O . 
E l L i i c o r d e B r e a se vende ¿fc 
en todas lúa Boticas acreditadas «|» 
de las Islas de Cuba y ^» 
Puerto Rico y la República de México. ^> 
A L P O R M A Y O R # 
B O T I C A D E " S A N J O S É , " * 
c a l l e dfi A g u i a r w. 106. 
H A B A N A . 
Tenemos también máquinas 
A $ 3 5 B i B . 
De Singer, Domésticas, Americanas, etc., á como quieran. 
1 0 6 , O r & X / L J b J S S O 1 0 6 . 
Se alqullau líanos con y fin derecho á la Droüledad 
13771 l -7a 3-4d 
^ D e ve iata e u t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r i a s , ^^^^Wk. 
y F a r m a c i a s d e — " ¿ ¿ ¿ ^ sá: 
N o m á s c a l l o s . 
E l bálsamo auastésico del Dr . Aguilera los quita, 
deja además la piel regenerada y fina; al instante de 
aplicarlo cesa toda molestia, probadlo y os convence-
reis. 
B O T I C A S A N T A A N A R I C L A 68. 
1340O l£>-250t 
PI A N O S D E V A R I O S F A B R I C A A T E S F R A N -ceses, de excelentes voces baratísimos en alquiler 
y vendidos á plazos. L a Mascotte, épera para piano, 
danzón y vals " L a Patrulla Española." dedicada á 
la feüora esposa del Presidente d é l o s Estados-Uni-




de cristal, de nuevos modelos, 
baena?, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A. 
P. Ramírez. Amistad 75 v 77. 
10-6 
P e l u q u e r í a s 
A m e r i c a . E s p a ñ a 
(OH 
A buce de Afrecho. Stn 
rival para extirpar las peca» y barrotj. ^ 
AV I S O P A R A L O S Q U E QUIERANestablecerie. Se vende un armatoste para cualquiera clase de es-
tablecimiento, mostrador, vidrieras, mamparas, brazos 
de gas, bombillos, un toldo de calle y todo lo pertcne-
cif-nteá un establecimiento. Se vend-i junto 6 separa-
do con equidad. Salud 27. 188?2 4-5 
C O N S E R V A y S U A V I Z A E L C U T I S 
luvcrntado por 
C B U S E L i L i A S Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , * 
1 2 , 3 1 4 y 316, P r i n c j p e A l f o n s o — H A B A N A . * 
Cn 870 l56.16j 
La ZABZAPAERILLA D E SAUXO como Purl-
fleador de la sangre y do los humores no ticno 
rival. La Inapeccion do Estudios de la Isla de 
Cuba y Puerto Rico la ha esperimentado y re-
eomeudado como " E l medicamento mas eficaz 
de los conocidos hasta el dia." 
Los hechos justifican mas que pomposos 
anuncios. 
_ Vn ito mctsoT del Dr. Sattto, el Dr. M . C.Artis 
~ en Moulánzai, 
On 1176 
Un escaparate de cacba de dos luna ; un lavabo de 
palisandro con depósito; tres escaparates para vesti-
dos y dos para arneses; un mueblaje de sala, de pali-
sandro, magnífico; nn gran molino "Kewanee" con 
binaba, depósito y t ibc i ías ; una escopeta inglesa de 
Webley; un riñe Winchester; dos pistolas de salón y 
varios objetos de arte v «domo, etc., etc. Reina 125, 
de 9 á 5. 13871 4-5 
S E V E N D E N 
en precio muy módico, un pianino de buen fabricante, 
una cama de matrimonio y otra para persona sola; 
todo en muv buen Citado. Indio 49. 
13835 4 5 
A L M A C E N D E M U S I C A Y P I A N O S 
D E 
A . P O M A R E S T C a 
Acabamos de recibir los acreditados pianos de A . 






G A N G A 
Se vende nn magnífico piano de Pleyel con cinco 
meses de uso: se da muv barato. Aguacate 65, entre 
Mara' laySol . 13837 4-5 
P I A N O D E M E S A D E 7 O C T A V A S . 
Se vende ó se alquila uno en buen estado, muy ba-
rato. Obrapía 23, almacén de música. 
13878 4 5 
iSGEAÜM. 
L I E B I T R 
S.404-W 5TREEI 
C O M P L E T A R E A L I Z A C I O N 
de todos loe efectos de la casa de préstamos 
E L A R C A D E N O É . 
Amargara esquina á Villegas frente ú la iglesia del 
Cristo. Hago presente á mis favorecedores y al públi-
co en general, qua desde esta f^cba realizo á precios de 
ganga todas las existencias: hay muchos muebles, mu-
cha prendeiía y relojes y completo surtido de ropa 
hecha y otros mil artículos. 13*01 4-4 
C o n t a n t a a g u a c o n q u e e n 
e s t o s d i a s n o s h a n f a v o r e c i d o l a s 
n u b e s , n u e s t r o m u y a t e n d i d o y 
b i e n c u l t i v a d o J A R D I N , n o s h a 
p r o p o r c i o n a d o p a r a a t e n d e r l a 
d e m a n d a d e l o s m u c h o s p a r r o -
q u i a n o s q u e n o s f a v o r e c e n , c o n 
u n a g r a n v a r i e d a d d e e x q u i s i t a s 
PLOBES Y PLASTAS ARTIFICIALES 
q u e á g u s t o d e l c o n s u m i d o r v e n -
d e m o s c o n ó s i n m a c e t a , s e g ú n 
Este Lager Beer Achampañado en barrUea con 10 docenas de medias botellas, es el C a p r i c h o . E n M A C E T A S h e m O S 
r e c i b i d o u n a NOVEDAD c o n r e -
L e t r a s y n ú m e r o s de n í q u e l (de relieve) 
de todos tamaüos. desde 5 cts hasta $1-50 oro, tienen 
intínita? aplicaciones. Crespo 12, altos. 
13S¿8 4-5 
TENIA QUE SÜCiDM, 
mejor y más suave de todos los conocidos. E s el Lager Beer de las familias 
Pídase en todos los Cafés y Restaurants el 
L A G E R B E E R 
C A B E Z A D E C A B A L L O . 
S E V E N D E : SAN ROMAN C A S T R O Y C0MP. 
SANTA CLARA NUMERO 4. — HABANA. 
A N T I G U A M U E B L E R I A 
C A Y O N 
C O N C O E D I A 33, E S Q U I N A A S A N N I C O L A S 
E n este popular establecimiento se encuentra cont-
tantemente el surtido más grande y variado ds mue-
bles qne puede desearse, tanto del país como del ex-
tranjero, desde los Unos de más lujo á los más modes-
tos y sencillos, precios fabulosamente baratos: tam-
bién se cambia y compra toda clase de muebles y 
pianos, prañriéndose los finos. 
138Í5 4-5 
12750 2 « - 1 2 0 
URESANDI, ALVAREZ Y COMP. 
IMPORTADORES DE FERRETERIA. 
E S P E C I A L I D A D B I T 
Muebles. 
Se renden todos los de la casa calle de Palgueras 
29, parque del Tulipán Cerro. 
13865 8-5 
Q E V E N D E N V A K I O S M U E B L E S , C O M O SON:1 
lOuna cama de cn» persona, un velador, nna lámpara 
co1^ant«, un farol y otros objetos: ea la misma se al-
quila una habitación par» caballero, con asiatencia ó 
sin ella. Villegas 10 dan ratón. 
13735 4 3 
AS C A M I T A S y COBAS 
OBRAPIA 20 . 
S E V E N D E N 
«xa carpetaoasi nuevanara cuatro escribiente» y otros 
muebles de escritorio. San Ignacio EG, altos. 
13410 15-27 
Cn 1476 15a-20 26d-19 
G U I T A R R A 
Se vendo una magnífica, de las finas de Fagés, le-
ítima, con una lojosa caja. Villegas 89, altos, Plaza 
el Cristo. 133*0 28-260 
ME S A S D E B I L L A R . — 8 E V E N D E U N A pre-ciosa de carambolas-, se venden nuevas y usadas 
para Piña y Palos: se compran, cambian y componen. 
Se compran y cambian bolas nuevas por usadas. B o -
las, paíLoB, gomas, tacos, etc.—R. Miranda. O'Reilly 
16. 13217 26-220 
INODOROS 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estartmontados 
jcon uso do agua, en el almacén 
ftn efectos sanitarios. Amistad 
J p » números 75 y 77. 
10-29 
S E V E N D E 
un magnífico taladro nuevo y un torno peqnefio de ció. 
Galiano 130. 13549 ^ 
U ALQUILAN MUEBLES 
con garaot ía en Galiano 111, L a Estrel la, 
mueblería. E n la misma se venden camas 
de todas clases á precios muy módicos. 
13718 4-8 
El Rastro Cubano 
Galiano 136, frente al mercado de Tacón 
y Monte número 239, 
entr« Figura*» y Cármen. 
Kn esto', estalil cimientos encontrarán de todo lo 
qu.'doseeu: muebles, ramas, máqn;na« do ro/ter, jue-
gos de tala, tocadores, mamparas, cocinHs, liimpuras 
de cristal v metal, iavubuir, escapiratea, lo/a. eti t^es 
ropa y toda cías" lie herramimu de todos los < !!• io» y 
artes é ÍDÜuidad d-i ohjeujs que no puedo demilar, "¿ 
precios baratos: en los mismos se sigue comprando y o n o m i p l o a 
cambia toda clase de muebles y herramientas de car- 0 ' l i « ' 4 . U C 
pintoro y de los demás oficios, pagando má* que ¡os del . _ , _ _ _ _ _ _ _ . _ 
giro: se^eoden los enseres de una fotografla.___ LO M á S E S P E C I A L Y 
Cn 1514 
j i l l a s r ú s t i c a s , y c u y o í n f i m o 
p r e c i o l a s p o n e á m a n o d e t o d a s 
l a s c l a s e s . 
N u e s t r a c a s a , q u e l a e n c o n -
t r a r e i s e n S a n R a f a e l n . 5 , e n t r e 
I n d u s t r i a y A m i s t a d , y q u e t i e -
n e p o r n o m b r e 
LA CONCHA Di VENUS 
d e s d e q u e a b r i ó s u s p u e r t a s , 
a b a r c a l o s r a m o s d e QUINCALLA, 
J U G U E T E S , P E R F U M E R I A , 
P R E N D E R I A Y N O V E D A D E S 
P A R A R E G A L O , y s i e m p r e a t e n -
t a á l a s n e c e s i d a d e s d e l m e r c a d o , 
c u i d a d e t e n e r b u e n a s e x i s t e n -
c i a s , s i e n d o s u s p r e c i o s l o s m á s 
e c o n ó m i c o s . 
E n j u e g o s p a r a t o c a d o r , p a r a 
l a v a b o , a l b u m s p a r a r e t r a t o s , 
c u b i e r t o s y l a m p a r i t a s p a r a d o r -
m i t o r i o s , e l p u b l i c o a c l a m a q u e 
e s t a c a s a s i e m p r e t i e n e e n s u s 
A loa tabaqueros y c igarreros . 
Se vende una magnífica cuchilla de cortar papel 
0 -Bei l ly21 . librería. 13S18 4-5 
S E V E N D E N 
unos arreos de pareja para caballos criollos, comple 
tamente nuevos: informan Amargura 21, el portero 
13495 15-280 
ARALÜCE, M A R T I N E Z Y 
F E R R E T E R O S I M P O R T A D O R E S 
Lamparilla 32, venden 
Cortes completos de barriles para azúcar 6 cigarros 
de 30 pulgadas inglesas de alto por 21 de fondos, con 
6 ú 8 arcos de patente. 
Cemento legítimo de Portland, barriles de 400 Ibs. 
I d . Rosendale Romano, color claro. 
Id. id. id. oscuro. 
Teso calcinado J . B . King. 
Id. superfino id. para adornos. 
A los agricultores. 
Abono "Land Plaster" usado con un éxito sorpren 
dente en los Estados Unidos para toda clase de gra-
nos, pues puede asegurarse duplica la cosecha, al í n -
fimo precio de $1-50 barril de diez arrobas, y toman-
do toneladas se hace descuento de este precio. 
Be responde que todos estos artículos son de prime-
ra calidad y precios redueidos. 
12733 2&-110t 
Semilla de yerba guinea 
Se acaba de recibir una partida de semilla fresca de 
esta clase, y se vende en grandes y pequeñas cantida 
des en la antigua casa de Pedregal. 
Obispo 66, Habana. 
1832G 15-250 
H H U n í f i t i 
m m m 
990999—99 
ÜNIVERSlle1878 EXPOSITiON 
K é d a i l l e ri'Or'gp'CrcixdeCheTalier 
ÍCOMPtKitS L E S P L U S H A U T E S 
LLAMADA AGUA DE SALUD 
Preroniíada para e| lo«id ir, conserva cjr.slanlamente 
la fiescnia de la Juventud, -
y preferirá de la Pê le y del Cólera morbo 
.ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
P I E F i í M E R I A A L A L A O T E I N A 
Racoiicndáda por /as Celeoridades Mr.diciles 
G O T A S C O N C E N T R A D A S pone! :»BIÍC!O 
g O L E O C O M E ¡añila liermosura íieloscabeiJos. 
SE VENCEN EN LA FÁBRICA 
PARÍS 13, m d Enghies. 13 PAftts 
Deiiósitos en casas de los principales ['erfunustas, 
Cotii-arios y Peluqueros de ambas imá 
ENFERMEDAOESDELPEGHO 
D E L D ? CHURCHILL 
E l D O C T O R C H U R G I U L L , a.itor 
del descubrimienvo de las propiedades 
curativas de los Hipofosfitos en U l 
T i s i s p u l m o n a r , pone en conocimiento 
de sus colegas los señores medióos qnehS 
reconoce como verdaderas ni recomienda 
ningunas otras preparaciones que lasque 
son fabricadas por Mr S W A N N , F a r m A 
ceut i co , 12, calle C a s l i g l i o n e , e n PuriL 
Los J a r a b e s de Hipofosfitos de 
S o s a , de C a l y de H i e r r o , se venden 
solamente en frascos cuadrado*. Ca&í 
frasco verdadero lleva el nombre del 
D O C T O R C H U R C H I L L en el vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que e n s e l v e el frasco y 
sobre la banda de p a p e l " carnada que cu-, 
bre el tapón y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de SWANH. 
Se espenden en las principales Boticas 
LINIMENTO GÉNEAU 
P a r a l o s C A B A . X . I . 0 8 
No m a s 
F U E G O 
n i 
C A I D . 
de P E L O . 
D I rAJUUCA EEEIPUli ti 
F U E G O 
M 
udu m 
i iP i i c iC ions 
L a c u r a se hace á l a mano en 8 m i n u t o s , 
í»n dolor y s i n cor Car n i afe i tar el pelo. 
Farmi» G É N E A U , 575, Calle St-Hraoré, PARIS 
UH TODA» UAS FARMACIAS 
ATKINS0N 
PERFUMERIA INGLESA 
Fuños» desde cerc» de BU tifio 
«aperior i todas Us demás por sn dancioa 
y mtnral fngmeia. TRFS MEDALLAS DE ORO 
PARIS 1878. CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
ESOCIA DE ROSA BLAKCA (WHiti ROM) 
FRAlfeiPAH I TLAHG TLAH6 
STEPHA50TIS | OPOPOIfAI 
_ y otros Perfumes muy conocido» son sin 
iguales por so» deliciosos y persistente» olores. 
La Celebre 
AGÜA de COLONIA de ATKINSON 
Inmejorable por sn fuerte y deliciosa fragancia 
Es mny superior i las n omero sa» cora posiciones 
que se renden con el mismo nombre. 
Se Tetdci ei Us casu dt los t t t t i i tm j ta fibricutev 
J . & E . ATKINSON 
24 , Oíd Bond Street, L o n d r e s 
Maxca ce F ib rica—Un» " Rosa blanca " , 
sobre nná " Lira de Oro." 
r G-OTA, REUMATISMOS, DOLORES 
S O L U C I Ó N d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i o i l a t o d e S o s a se emplea 
para curar : 
L a s A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s a g u d a s y c r t n i c a s , el R e u m a t i s m o gotoso , 
los D o l o r e s a r t i c u l a r e s y m u s c u l a r e s , y LÜUUS i¡vs veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas eDÍLHiiedades. 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n G i » I N e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
1155 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
E x í j a s e l a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y GIA, d e P A R I S , que se h a l l a 
. en l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . j 
G O M L I E B I Q 
^ M i P I VER D™ EXTRACTO 
de CARN E L I E B I G 
i o ÍXCedallas de Oro y 'Diplomas de Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón L I E B I G 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibíec. 
Dépót Cenlralp' ia Frunce: jo, i .des Pctiles-Fcuries,Paru 
E l EKTRfiCTü ÜE CARfíE LIE3IS fia obtenido un n n e v o Dip loma h o n o r í f i c o 
en la E x p o s i c i ó n I n t e r n n c i o n á l F a r m a c é u t i c a de V i e n a ( A u s t r i a ) , en Í 8 S 3 . 
DEPOT. ANTWLW 
V i n o U 
TONI-NUTRITIVO 
e a u d 
E l V i n o d e J S n g e a u d reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómasro, conviene ea una palabra á todos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
£1 Vino d e Bttyeatttt \ orneo DEPÓSITO AL POR MENOS 
8B HALLA KX LAB PRINCIPALES BOTICAS | en Paris, F** LEBEAULT, 63, rué Béaumui 
V e n t a a l p o r M a y o r : 
P . L E B E A U L T y C , 5, rae Bonrg-I 'ábbé. P A R I S 
Curación Cierta ^ E n f e r m e d a d e s Nerviosas 
C O N V U L S I O N E S , V É R T I G O S , C R I S I S N E R V I O S A S 
J A Q U E C A S , D E S V A N E C I M I E N T O S 
CONGESTIONES C E R E B R A L E S , INSOMNIOS, E S P E R M A T O R R E A 
J A R A B E H E N R Y M U R E 
a Bromuro de Potasio químicamente puro 
B U E S T É X I T O D E M O S T R A D O p o r 1 5 A Ñ O S de E X P E B I E N C I A B 
EN LOS HOSl'ITALES DE PARIS 
Se envía gratuitanienle una ¡nslruccion impresa, muy ¡nleresante, alas personas que lapidan 
H E E T E Y M X T B S , e a F o n t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
B«p«»itoien la Habtna : J O S É S A R R A , y en las principales Farmacias j Drogneria». 
W 0 0 E l - 0 D E PA8TfLí.4S 
nfermedades dei Estomago 
La Academia de Medicina de Paris aprobó el empleo de las 
DBELLOC 
en las Enfermedades siguientes : 
D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S , E S T R E Ñ I M I E N T O S , 
G A S T R A L G I A S , A G R U R A S . 
X«» doBlB o r d i n a r i a a s d e 4k a 1 2 P a a t l l l a a o a d a 
Venta en ta itujor parte tfe las farmacias. 
E n PARIS, en la Casa L . F R E R E . 
í ? " ^ O O E L O O E PA8TIUW>8 
e H F E R M E D A D E S QP 
POR MEDIO DEL 
E l i d c i r D e n t í f r i c o 
D'£/lf 
B E N E D I C T I N O S 
de l a A B A D I A do S O T J L A C ( G i r o n d a ) 
P r i o r D O M TCAOUEIONTÍE 
I D O S M E X J . A J L I l . A . S X > E O R O 
Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
INVENTADO M Por el Prior 
K s- ^ > Pedro BOÜRSiTO 
u E l empleo cotidiano del Elixir 
Dentífrico de los RB PP. Benedic 
tinos que con dosis de aignn&s got»« 
en el agua cura j evita el cines, for-
talece las encías tendiendo i los dientes 
tm blanco perfecto. 
u Es un verdadero servicio prestado 
i nuestros lectores senalindoles esta 
antigua j utilisima preparación como 
el mejor curativo y único pre-
servativo cerca las Aficiones den-
tarías, n 
Coa etítbleclat en 1S0? 
A G E N T E G E N E R A L 
S E G U I N ^ B O ^ U ^ 3 
Hallase en todas las buenas Perfumerías, f-trmactn 
y Droguerías del globo. 
13364 16-280t N U E V O . 
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